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¿No lo decíamos? 
Ya los presupuestos están apro-
bados, y sancionados, y promulga-
dos. En menos de "horas veinticua-
tro"—como decía Lope de Vega 
refiriéndose al tiempo que había 
mediado entre la concepción y el 
remate de algunas de sus come-
cias—se realizó el milagro. Bas-
tó que el señor Presidente se 
"pusiera bravo. 
Los nuevos presupuestos son 
los más altos que ha tenido Cuba. 
Verdad es que desde 1902 a la 
fecha ha ocurrido, invariablemen-
te, lo mismo. 
Veremos si esta vez se rompe 
el encanto de la progresión inde-
finida. Porque ya la cuerda está 
muy estirada y ha alcanzado ei 
límite extremo de tensión; quizás 
hava pasado del límite, 
* v « 
Quedan por aprobar las leyes 
sobre espionaje y servicio militar 
obligatorio. Pero pasarán, como 
pasaron los presupuestos. 
A propósito de la ley sobre es-
pionaje: 
El proyecto presentado por la 
Comisión de Justicia y Códigos de 
la Cámara de Representantes em-
plea insistentemente, en todos o 
casi todos los artículos, esta ex-
presión: "Los extranjeros enemi-
gos. . ." ¿No sería más adecuado, 
más jurídico, escribir: "Los sub-
ditos de potencias enemigas?" 
¡Que se trata de una versión 
del inglés al castellano! Aun así. 
La traducción, o mejor, la adapta-
ción, puede y debe ser correcta. 
L a v i c t o r i a d e l P i a v e r e v i v e 
p i r a c i o n e s t e r r i t o r i a l e s d e 
LA PAZ QUE AUSTRIA OFRECIO A ITALIA ANTES DE LA OFENSIVA.—¿POR QUE ITALIA VEN-
CEDORA NO PERSIGUE A LOS EJERCITOS AUSTRIACOS DESCORAZONADOS.—LAS ASPIRACIO-
NES ITALIANAS EN LOS TERRITORIOS IRREDENTOS Y EN TODO EL MAR ADRIATICO NO PUE-
DEN REALIZARSE POR COMPLETO AL TRIUNFAR LOS ALIADOS 
i a 
Generalísimo Armando Díaz. 
D e s p u é s de l a ba ta l l a , v iene l a H -
i q u i d a c i ó n de las p é r d i d a s que cada 
bel igerante ha suf r ido y l a c o n f e s i ó n 
I pa ladina de l a causa inmedia ta de 
I l a ofensiva. Es cosa sabida que pocas 
j veces dec la ra el jefe de u n e j é r c i t o 
i la c i f r a c ier ta de sus p é r d i d a s . Desde 
el comienzo de las host i l idades, I n g l a -
t e r r a publ icaba los nombres de todos 
los que p e r e c í a n en l a lucha , pero no 
de los p r i s ione ros ; y lo m i s m o h a c í a 
A leman ia . H o y ya n i n g u n a de esas dos 
General aus t r íaco BoroeTlc 
empinado cer ro , en e l sent ido que i n -
dica la f lecha, v o l c a r o n a los a u s t r í a -
cos, que h u y e r o n pa ra no ser copados, 
pasando sobre el Piave, sal ido de ma-
dre. 
En t r e t an to , a l Sur , en Capo Si l le , el 
t e rce r e j é r c i t o i t a l i a n o a l mando del 
Duque de A o r t a se b a t í a desde Muel le , 
donde res i s t i e ron tenaz pero i n ú t i l -
mente los a u s t r í a c o s , has ta Capo d i 
S i l l e , en te r renos anegados, emplean-
do a veces p e q u e ñ a s g ó n d o l a s que 11a-
Gereral Thaon di Revel, Jefe de las fuer-
zas navales de I ta l ia . 
l i a n o a l a u s t r í a c o y r e c o b r ó todo, e l 
a l to V é n e t o perd ido en e l o t o ñ o ú l t i -
mo? N o q u e d ó po r f a l t a del Genera l 
D í a z ; pero j u z g a r o n los aliados en su 
"Consejo Supremo de la g u e r r a á ' que s i 
penetraban las t ropas i t a l ianas p o r 
La ibach , camino seguido por Napo-
l e ó n , ,en e l c o r a z ó n de A u s t r i a , e ra 
a b r i r u n nuevo in t en roga to r io a l a l u -
cha, m i e n t r a s se d e b a t í a con las a r -
mas en l a mano en F ranc ia , la supre-
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
Ba ta l l a s fo rmidab les e s t á n en p re -
p a r a c i ó n en las frentes p r inc ipa l e s , 
Todos los ind ic ios son de que antes de 
poco se r e a n u d a r á n los grandes com-
bates en e l f ren te occ iden ta l . L a re-
p i ó n m o n t a ñ o s a d * l f ren te i t a l i a n o y a 
eg t e a t r o nuevamente de acioenes de 
i n f a n t e r í a . 
L a t e n s i ó n e s t á aumentando a l o 
l a r g o de l f ren te b r i t á n i c o en F r a n c i a 
pnes el crescendo del fuego de l a ar-
t i l l e r í a a lemana sube m á s y m á s . 
Desde I p r e s hasta Relms los c a ñ o n e s 
de g r a n c a l i b r e e s t á n t r o n a n d o m á s 
ac t ivamente de l o que lo h i c i e r o n d u -
r an t e va r ios dias y los alemanes 
p robab lemente se apres tan a reaccio-
na r con t ra l a t á c t i c a de las dente l la -
dos, puesta en e j e c u c i ó n p o r los A l i a -
dos que les ha costado a aquel los va-
rias impor t an te s pesiciones l a sema-
na ú l t i m a . 
S á b e s e que e l a l to mando a l e m á n 
t i enen grandes Tuerzas preparadas!! 
en los d i s t in tos sectores de F r a n c i a . 
E l l a s pueden a c t u a l en cua lqu ie r p u n -
ta escogido de l f rente p r i n c i p a l do 
doscientas m i l l a s pues su g r a n r e d 
e.e comnmeaciones n e r m i t e u n a g r a n 
e l ac t i cMad de mov imien to s . Espera^ 
se t a m b i é n que e l golpe sobrevenga 
cuando au i e r , i y donde quiera , s e r á 
descargado p o r e l enemigo con e l m á -
x i m u m de su po tenc ia . 
S in preocuparse aparentemente de 
los planes que abr ieue e l enemigo, 
los franceses s i g u e n " perfecc ionando 
M s posiciones defensivas en t re e l 
Aisne y el M a m e , A l sudeste del bos-
aue de T l l l e r s -Co t t e r e t s han e x t e n d í , 
do su l í n e a y hecho 266 p r i s ione ros , 
m i e n t r a s a l n o r t e del m i s m o bosque 
cion alemanes fueron capturados en 
u n l i g e r o avance cerca de St, F i e r r e . 
El señor Secretario de Agricul-
tura ha dirigido una circular a los 
administradores de ingenios enca-
reciéndoles la necesidad de que 
hacendados y colonos inicien "des -
de ahora" los trabajos prepara-
torios de la próxima zafra, "sin 
retincencias ni recelos que pudie-
ran parecer sospechosos de des-
afección," "a reserva de ulteriores 
solicitudes* en lo que se refiere 
al precio del azúcar. 
El señor Sánchez Agrámente 
cuida también, y en primer tér-
mino, de advertir que ya el señor 
Hoover ha telegrafiado al señor 
Morgan autorizándole para decla-
rar que dicho precio será en la za-
fra próxima "mucho mayor** que 
el que ha regido para la que es-
tá en sus postrimerías. 
Hay en la Circular, como se ad-
vierte por el somero extracto que 
de ella acabamos de hacer, elo-
cuencia insinuante y persuasiva; 
así es que la recomendación amis-
tosa y apremiadora del señor Se-
cretario no caerá en saco roto. 
Así y todo, como pueden que-
dar espíritus vacilantes y aun áni-
mos rebeldes a las sugestiones más 
expresivas, no estaría de más que 
para reforzar la recomendación 
del señor Sánchez Agramonte a 
los hacendados y colonos se les 
dijese a éstos cuanto antes, desde 
ahora si posible fuera, cuál será 
concretamente el precio "mucho 
mayor" que se fijará al azúcar de 
la próxima zafra. 
W m — 3 
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T f S E V I S O 
El general Meaocal 
en Varadero 
YA s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
v i s i t a r á hoy l a p l aya de Varade ro . 
L e a c o m p a ñ a en su e x c u r s i ó n , el 
subdi rec tor de la ren ta , s e ñ o r A r t u r o 
P r lme l l e s . 
L a linea ne^ra entrecortada señala las zonas ocupadas por los a u s t r o - ü ú n g a r o s después que atravesaron el Río Fla-
vo y en donde construyeron trincheras. 
La l ínea negra continua es la que indica hasta donde han llegado las tropas Italianas después de haber arrojado 
al enemigo al otro lado del Río. La flecha superior seña la como flanquearon l o s italianos la 'Cresta Montello" arrollando 
en terrible lucha a los aus t ro -húnga ros . / 
La flecha Inferior indica el punto de mayor resistencia del enemigo, dectr.uido por el tercer ejérci to Italiano. 
La caballería Italiana cruzó el Piave en puentes de pontones construidos bajo el fuego enemigo en Falze y en Ner-
vesa. (al Este de Montello) entre Coneg liano y Oderzo y m á s a l Sur en Zenson. 
Mas a l Sur todavía, en Muelle fué piunto en que hicieron gran resistencia los aus t r í acos . 
El Ministro de España 
en Guatemala 
.Se encuen t ra en l a Habana, desdo 
hace pocas horas e l s e ñ o r d o n Pedro 
C u a r t í n , M i n i s t r o de E s p a ñ a en l a Re-
p ú b l i c a de Guatemala , cuya estancia 
en nues t ra c ap i t a l es solamente de 
t r á n s i t o . 
A l g l e . E l enemigo no r e a c c i o n ó con 
fuerzas y los franceses sostienen sus 
posiciones f i rmemen te . 
A lo l a r g o de l a l i nea a l nornoroes-
te de Cha teu -Th le r ry , donde los 
amer icanos defienden u n sector, los 
alemanes se ^abe que e s t á n concen-
t r a n d o t ropas y elementos de com-
bate. 
l a l u c h a a é r e a ha sido r u d a cerca 
de las l í n e a s amer icanas . No es i n r e -
r o s í m i l que los teutones p royec t en 
descargar sobre los americanos u n 
fuer te golpe en pago de los recientes 
é x i t o s ganados p o r é s t o s en d icho 
frente . 
L o s ra lds a é r e o s alemanes c o n t r a 
P a r í s c o n t i n ú a n pero en sus t res t en-
t a t i va s de l a semana ú l t i m a y las dos 
de l a noche de l domingo a l lunes, e l 
enemigo c a u s é pocos dafios mate r la -
N O T A S T A -
B A C A L E R A S 
A Ultima Hora 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , J u l i o l o 
E l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a h a p u b l i -
cado esta m a ñ a n a e l s iguiente par to 
o f i c i a l : 
L o s franceses operando en e l f r en te 
del M a r n e h a n mejorado sus posicio-
nes en las p rox imidades de Passy-en 
Tf l lo l s . L o s alemanes c o n t r a a taca-
r o n r i g o r o s a m e n t e pa ra r ecupe ra r a l 
t e r r eno pe rd ido p o r el los cerca de 
Mos loy , pe ro e l enemigo f u é rechaza-
do re teniendo los franceses sus nue-
yas pos ic iones . T a m b i é n a s u m i e r o n 
los franceses l a ofensiva a l sur d e l 
A i s n e cap tu rando u n fuer te p o n t o do 
&poyo de l enemigo cerca de Cutry.** 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , J u l i o 1 
Anunc iase o f i c i a lmen te que l a a o 
t i r i d a d de l a a r t i l l e r í a a lemana entre 
los sectores de A l b e r y A r r a s y e n 
los sectores de Flandes ha aumenta-
do considerablemente, m i e n t r a s l o s 
Ingleses, p o r medio de operaciones 
locales, a l noroeste de A l b e r t h a n 
conseguido m e j o r a r sus posiciones. 
(Por Celest ino A L T A R E Z . ) 
Sobre l a cosecha de tabaco deno-
minada de V u e l t a A r r i b a , h a n d i r i -
g ido una a ten ta ca r t a a nues t ro que-
r i d o D i r e c t o r , e l s e ñ o r I^Jvero, va r io s 
a g r i c u l t o r e s , l a m e n t á n d o s e amargad-
mente de que no se diga nada de los 
males que les a f l i gen . 
A N O M A L I A S QUE NO SE 
E X P L I C A N 
D i c e n los c i tados ag r i cu l to res en 
sus p r imeros p á r r a f o s lo s igu ien te : 
" M u é v e n o s e l d i r i g i r l e l a presente, 
la i nd i f e r enc i a que l a prensa en ge-
n e r a l t iene hacia los in íe l ' .oes vegue-
ros que se dedican a l c u l t i v o de l " ta-
baco de pa r t i do" , que siendo como 
son los p r inc ipa l e s cosecheros de l a 
capa que se emplea en las manufac-
t u r a s del p a í s . Cayo Hueso, T a m p a 
y en muchos Estados de l a U n i ó n , 
no solo no le dedican una l í n e a a 
sn defensa, n i s iqu iera un p á r r a f o 
que s i rva de a l i en to y de esperanza 
con m o t i v o de l a ho r ro rosa c r i s i s 
que estamos p a s a n ú o . 
L a e o s é c h a ac tua l mede afirr . j r o e 
s in íufcar a dada, qu* de ü- i 
j o r e s que se h a n cosechado ded die'» 
a ñ o s a esta p a r t e : pues é s t a es la 
h o r a que no se ha vendido n i una 
v i g é s i m a par te , cuando en a ñ o s a n -
te r io res en esta fecha no quedaba 
en poder de los vegueros n i u n solo 
n -a tu l . 
(Pasa a l a S I E T E . ) 
les y contadas bajas. Sus ú l t i m o s e » 
fuerzos p o r pene t ra r l a l í n e a de de. 
fensas a n t í a á r e a s de l a cap i t a l f r a n . 
cesa, fueron hechos e l domingo p o i 
l a noche y e i iones p o r l a madruga-
da. E l p r i m e r o f r a c a s ó comple tamen-
Je y en el segundo s ó l o c o n s l g u i e r o i 
los aviadores enemigos a r r o j a r a l g a ' 
ñ a s bombas en los suburbios . 
D E L I R I O S D E L CONDE R O O N 
L O S T E R M I C O S D E P A Z D I C T A -
DOS POR A L E M A N I A . 
P a r í s , J u l i o l o 
L a Gran B r e t a ñ a d e b e r á e n t r e g a ! 
sa escuadra de combate a A l e m a n i a , 
devo lve r G i b r a l t a r a E s p a ñ a y E g i p -
to y e l Canal de Suez a T u r q u í a , E n -
t r e I n g l a t e r r a , F r a n c i a v los Estados 
Unidos t e n d r á n que pagar a A l e m a -
n ia u n a I n d e m n i z a c i ó n de cuaren ta y 
5,000 mi l lones de pesos. B é l g i c a y e l 
t e r r i t o r i o f r a n c é s ocupados deben ser 
r end idos . 
Estas son p a r t e de las condiciones 
que f i g u r a n en e l p r o g r a m a de p a i 
í I cmana pub l i cado p o r e l « N a c h r i c h . 
l e n " de Goer l l tz , P r u s i a , p o r el Con-
de Roon i , m i e m b r o de l a C á m a r a A L 
t a do Prus ia , s e g ú n dice u p despa-
cho de l a Agenc ia Havas , procedente 
de Bas l lea , Suiza. 
E l Conde Roon dice que A l e m a n i a 
e s t á au tor izada p a r a e x i g i r esas con-
diciones p o r Ir fuerza y hasta que las 
obtenga no debe haber a r m i s t i c i o n i 
c e s a c i ó n de l a g u e r r a submar ina . 
Las condiciones de paz deta l ladas 
T>or este pange rman i s t a de l i r an t e son 
los s iguientes : 
A n e x i ó n de B é l g i c a con a u t o n o m í a 
p a r a los asuntos In t e r io re s . 
Independencia de F landes . 
A n e x i ó n de i o d o l a costa f l amenca 
con I n c l u s i ó n de Cala is . 
(Pasa a l a U L T I M A ) 
Un comandante 
americano 
C h i r i g o t a s 
E l Serv ic io Ob l iga to r io 
y l a L e y de Espionaje , 
en í n t i m o mar ida j e 
y en u n plazo peren tor io , 
s e r á n votados por los 
l i cu rgos de ambos par t idos , 
s in protestas n i ch i l l i dos , 
en paz y en g rac i a de Dios . 
¡ E s c l a r o ! S e g ú n m i cuenta , 
de en t r a r en o t r a p o r f í a , 
l a Renta de L o t e r í a 
puede mermar l e s l a renta . 
P o r eso pienso y a r g u y o 
que a q u í cua lqu ie r d ipu tado 
p r o c u r a e l b i en del E s t a d o . . . 
pero sobre todo e l suyo. 
N u e s t r o presupuesto abarca 
la grandeza y p o d e r í o 
de esta bend i t a comarca . 
E l agua estancada es charca , 
el agua co r r i en t e es r í o . 
C o r r a el d ine ro , de suerte 
que no quede n i u n m i l l ó n 
i nac t i vo , f r í o , i ne r t e . 
M á s va le a m b i c i ó n con m u e r t e 
que muer t e s i n a m b i c i ó n . 
De paso para el i n t e r i o r l l e g ó a l a 
H a b a n a el Comandante del e j é r c i t o 
amer icano M r . James K . T r a c y , que 
v i a j a a c o m p a ñ a d o de su ayudante . 
El 4 de Julio en 
Santiago de Cuba 
S O J F J p r E E N T R E G A D E U N A 
B A N D E R A 
P o r l a A l c a l d í a M u n i c i p a l de San-< 
t i ago de Cuba h a sido aprobado e l s i -
gu ien te p rog rama , .conforme a l c u a l 
l e s e r á entregada solemnemente a l co-
r o n e l Shaw jefe de las fuerzas n o r -
teamericanas detacadas en e l v a l l e de 
San Juan , e l d í a 4 de j u l i o , an ive r sa -
r i o de l a d e c l a r c i ó n de i n d e p r í n d e n c i a 
de los Estados Unidos , una he rmosa 
bandera de la m i s m a n a c i ó n , donada 
p o r e l A y u n t a m i e n t o de aque l l a c i u -
dad : 
D I A 3 D E J U L I O 
l o . — E x p o s i c i ó n de l a bandera do-
nada en el S a l ó n de Sesiones del A y u n -
t a m i e n t o . 
2 o . — I l u m i n a c i ó n de las fachadas 
de l A y u n t a m i e n t o y e l Gobierno P r o -
v i n c i a l . 
3 o.—Los vecinos colindantes/ a l Par -
que d© C é s p e d e s a d o r n a r á n los f r e n t t a 
de sus casas con banderas nac iona-
les. 
4o.—Retreta, a las ocho p. m , en e l 
Pa rque de C é s p e d e s . 
D I A 4, A L A S 4 P . M . 
Solemne en t rega de la bandera , ert 
e l Pa rque de C é s p e d e s , a l c o r o n e l 
Shaw, p ,or e l A l c a l d e M u n i c i p a l y u n a 
¡niña, ves t ida s i m b ó l i c a m e n t e de Rei-
p ú b l i c a Cubana, en presencia r̂ e fue r -
zas del E j é r c i t o de los Estados U n i d o » 
y Cuba, Bomberos , Escuelas P ú b l i c a s , 
Pueb lo soberano, etc, y de las c o m i s i o -
nes of ic ia les que c o n c u r r a n a l acto, e a 
e l que h a r á uso de l a pa labra , e n i n -
g l é s y caste l lano, u n conocido o r ado r 
de l a c a p i t a l de Oriente . 
E n t r e los adornos de l a fachada d e l 
A y u n t a m i e n t o h a b r á u n t rofeo c o m -
puesto con las banderas de las n a c i o -
nes in tegrantes de l a A l i a n z a M u n d i a l 
a n t i g e r m á n i c a . 
Diplomático cubaeo 
En la m a ñ a n a de hoy h a regresado 
B_la_Habana el s e ñ o r A n t o n i o Mesa y 
d e s e m p e ñ a el cargo de p r i m e r Secre-
ta r io de l a L e g a c i ó n de Cuba en B o -
g o t á . 
Una cartera 
verde, con u n p e q u e ñ o anagrama do-
rado con dos emes, se p e r d i ó hace t res 
d í a s . 
L a persona que l a entregue en l a 
r e d a c c i ó n de este p e r i ó d i c o p o d r á que-
darse con los diez pesos que c o n t e n í a 
y a d e m á s se le e n t r e g a r á n 5 peses 
m á s . 
D i r i g i r s e o r e m i t i r l a a l conserje de 
« s t e p e r i ó d i c o . 
naciones da a conocer los nombres 
de los fa l lecidos po r m á s que I n g l a -
t e r r a d iga en b loque e l n ú m e r o de sus 
muer tos contados por semanas. 
Antes de ayer, s á b a d o , obl igado por 
preguntas indiscre tas , en el P a r l a m e n -
to H ú n g a r o , e l Pres idente de M i n i s -
t ro s de H u n g r í a , doctor A lexande r 
W e k e r l é d i jo que los a u s t r o - l í í i n g a r o s 
h a b í a n perd ido en la reciente ofensi-
v a con t ra I t a l i a 112.000 hombres, 
a ñ a d i e n d o , pa ra que pareciese r e l a -
t ivamente menor ese n ú m e r o , que los 
i t a l i anos t u v i e r o n bajas que ascendio-
r o n a 150,000 hombres "sobrepasan-
do, a ñ a d i ó e l Presidente h ú n g a r o , a 
los nuestros, en muer tos , heridois y 
pr i s ioneros ." 
Nadie c r e e r á esto y a lo sumo po-
d r á pasar a engrosar e l n ú m e r o de 
Jas " m e n t i r a s convencionales de la 
h i s t o r i a " de Max Nardeau. 
N o hay p a l i a t i v o s ; l a d e r r o t a aus t ro -
h ú n g a r a ha sirio comple ta y t e r r i -
ble. 
T iene r a z ó n la "Gaceta de Colonia" 
cuando dice que es inconcebible que el 
<:jército a u s t r í a c o haya entregado la 
"Cresta de M o n t e l l o " . No hay m á s que 
m i r a r a l Majpa que se agrega ; esa Co-
l i n a estaba ocupada desde e l d í a 16 
í l a ofensiva e m p e z ó el s á b a d o 15) por 
las t ropas a u s t r í a c a s que c r u z a r o n el 
Piave que en p u n t o t a n a l t o y distante 
de l m a r no e ra caudaloso; a m á s , a la 
derecha de l a Cresta y a l N o r t e esta-
ba resguardado e l e j é c r t i o aus t r icao 
por las estr ibaciones ú l t i m a s alpinas, 
a a lguna d is tanc ia , ocho m i l l a s , pero 
resguardada. No s in t raba jo v e n c i ó 
a l l í I t a l i a : sus a r d i t i ( a t rev idos) que 
son sus t ropas de choque a tacaron 
con v a l e n t í a , con f n r o r y rodeando el 
man los I ta l ianos , sambolo ; cerca de la 
desembocadura de l r í o se h a l l ó a u n 
genera l a u s t r í a c o con l a cabeza des-
trozada por u n balazo y luego se su-
j o por u n p r i s ionero , que se h a b í a 
suicidado ese jefe a l ve r a su e j é r c i -
to desbandado, vencido y a r ras t rados 
muchoE soldados por las aguas r á p i -
das del t o r r e n c i a l r í o . 
¿ Q u é se h i c i e r e n de aquel las huecas 
proclamas? De aquel las ofer tas de 
abundantes v í v e r e s ¿ q u é se h ic ie ron? 
E n su r e t i r ada r á p i d a y v io l en t a 
abandonaron los a u s t r í a c o s enormes 
cantidades de pan, m i l l a r e s de la tas de 
conservas a l iment ic ias , o t ros v í v e r e s , 
los equipos, las moch i l a s , las mantas 
de c a m p a ñ a , todo lo que les i m p i d i e -
se c ruza r el r í o , de cuyos doce puen-
tes lanzados por los a u s t r í a c o s , t res 
fue ron a r ras t rados por las aguas des-
bordadas. 
C r u z ó l a c a b a l l e r í a i t a l i a n a el r í o 
en los puntos que se c i t an a l pie del 
[ M a p a y pe r s igu ie ron buen t r echo los 
[ j ine tes a l a m í s e r a i n f a n t e r í a aus t re -
j h ú n g a r a . 
E r a l a con t ra p a r t i d a del A l t o I s o n -
zo, de Caporet to. L a I t a l i a t r i u n f a n t e 
de A u s t r i a en Solfer ino, , estaba en pie 
vengadora de Caporet to, a r r o l l a n d o en 
e l Piave. 
Quien d ló ahora l a v i c t o r i a a I t a l i a 
fué su e j é r c i t o de reserva, que a t a c ó 
con b r a v u r a a los cien m i l a u s t r í a c o s 
qu«í c ruzaron el r í o y se a t r i n c h e r a -
r o n en l a ve r t i en t e occidenta l . 
Desalojados de esos abr igos los aus-
t r í a c o s , hoy los ocupan los i ta l ianos 
que a su vez han ab ie r to t r incheras en 
la zona o r i e n t a l con t igua a l Piave. 
Se p r e g u n t a r á a lguno , s i n duda: 
por q u é no p e r s i g u i ó e l e j é r c i t o i t a -
m a c u e s t i ó n del p o d e r í o sobre A l e m a -
nia . 
S i en t i e r r a de F r a n c i a se t r i u n f a , 
sobrado t i empo queda p a r a l i q u i d a r 
con A u s t r i a y r ecob ra r el t e r r i t o r i o 
perdido, rea l izando a d e m á s las r i sue-
ñ a s ambiciones de i n c o r p o r a r l a I t a l i a 
I r r e d e n t a a l suelo de la P a t r i a i t a l i a -
na. 
H a d icho el Presidente W e k e r l é en 
l a C á m a r a de Buda Peat que l a ofen-
siva a u s t r í a c a en I t a l i a se l a n z ó p o r 
i m p e d i r que I t a l i a pudiese envia r 
grandes contingentes a F ranc ia y es-
to no es exacto. A h í van las fechas 
con que ?e rebate esa a f i r m a c i ó n . 
E l s á b a d o 15 de j u n i o , poco antes de 
declararse en vacaciones el Congreso 
de Diputados de I t a l i a , a n u n c i ó el 
b i d e n t e Or lando, que el Gobierno 
do I t a l i a h a b í a rechazado las p ropo-
sicones de paz a is lada que le h i c i e r an 
los Poderes Centrales . Y la acometida 
a u s t r í a c a en las m o n t a ñ a s e m p e z ó ese 
m i s m o día por l a madrugada, cuando 
ya h a b í a t e r inado l a ofensiva a le -
mana en e l Sector de M o n t d i d i e r al 
Oise en F ranc ia . 
L o que s u c e d i ó fué que A u s t r i a H u n -
g r í a o f r e c i ó t an to a I t a l i a a l b r i n d a r l e 
l a paz, que le p a r e c i ó a aque l l a i n -
o r e í b l e que é s t a no l a aceptase, aban-
donando la guerra . 
Pero las naciones no se venden n i 
se c o m p r a n sin o t r a c o n s i d e t r a c i ó n que 
e l precio ofrecido. 
No sabemos c u á n t o t i e m p o t u v o en 
su poder el Gobierno de V í c t o r M a n u e l 
las ofertas de paz; pero lo que s í es 
c ie r to es que I t a l i a se las c o m u n i c ó 
a sus Al i ados y a los Estados Unidos , 
en prueba de lea l tad . 
(Pasa a la SEIS . 
S A N G R I E N T O S U C E S O J N L A C A B A N A 
Esta madrugada se ha desarrollado en la fortaleza de 
la Cabana un sangriento suceso del que resultaron 
un muerto y un herido grave. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
E l A l c a l d e ha f i rmado u n uooreto 
ordenando que todos los empleados 
que se e n c u e n t r a n en c o m i s i ó n pasen 
a d e s e m p e ñ a r sus respect ivos pues-
tos, cesando, por tan to , en las comis io-
nes que le fueron confor idag. 
El Himno Americario 
y la Marselíesa 
E l Secre ta r io de l a L i g a A n t i - G e r -
m á n i c a ha sol ic i tado del A lca lde , se 
disponga que los d í a s 4 de J u l i o y e l 
14 de este p r o p i o mes, a l i n i c i a r se los 
e s p e c t á c u l o s , se haga con e l H i m n o 
Nac iona l A m e r i c a n o y l a Marse l lesa 
respect ivamente , en c o n m e m o r a r i ó n 
de la Independendia de los Estados 
Unidos de N o r t e A m é r i d a y de la t oma 
de l a B a s t i l l a . 
E l A l r a l d e h a a c r e d í d o a d icha s o l i -
c i t u d y a s í se c o m u n i c a r á a las em-
presas t ea t ra les por los Inspectores 
de l Depar t amen to de G o b e r n a c l ó n . 
E l cabo A r m a n d o G a r c í a , t r a — s e -
g ú n dice—desde hace a l g ú n t i empo , 
objeto de bur l a s por parte de ses c o m -
p a ñ e r o s . Se t r a t aba de un cabo de Co-
l u m b i a , que h a c í a pocos d í a s h a b í a pa-
rado a l a C a b a ñ a . 
Y esta madrugada , como a las cua-
t r o y media , mo le s to po r las bu r l a s , 
hizo uso del r i f l e le r eg lamento d i s -
parando var ias veces con t ra sus com-
p a ñ e r o s . 
R e s a l t ó m u e r t o i n s t a n t á n e a m e n t e 
e l soldado Rafael Quin te ro D u a r t e y 
he r ido de gravedad e l cabo D o m i n g o 
B a r r i e r a H e r n a n y , con un p r o y e c t i l en 
l a cabeza. 
D i s p a r ó a d e m á s con t ra e l ijargento» 
R a m ó n A r c h e E c h e v a r r í a , s in a l can -
za r lo . 
E l cabo G a r c í a fué inmed ia tamen te 
detenido. 
Suscripción para contribuir a la reedificación del 
Asilo de los Ancianos Desamparados de Oviedo 
Suma a n t e r i o r 
Jus to Colunga, Cen t r a l 
Francisco 
R a m ó n F e r n á n d e z . . . . 
S i l v e r i o Ig les ias . . . . . 
J o s é F M a r q u í n e z , M a n z a 
n i l l o ' 
C í r c u l o S á l e n s e 
H i j o s de A . F a n d i ñ o . . . 
Juan A n t o n i o L a m a s . . . 
C í r c u l o Av i l ee lno . . . . 
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P o l i c a r p o de l Canto . . . 
F e r n a n d o de Mancera . . . 
R o d r i g o Santos 
C í r c u l o p r a v i a n o 
Jo&é F e r n á n d e z 
B e l a r m i n o Cabal 
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B A T U R R I L L C T 
Con l a f i r m a " U n Hermano , " rec ibo habanera ; publicados los detal les co-
u n a ca r t a fechada en M a r i e l . E n e l l a nocidos o supuestos del hecno i n f a -
m e dice el he rmano que l l ama podero- me , y habiendo s ido este p e r i ó d i c o de 
aamente l a a t e n c i ó n en e l bon i to pue- los p r imeros en p u b l i c a r la t r i s t e no-
b l o vue l taba je ro que yo permanezca t i c i a y de los m á s severos en su con-
cal lado "ante el alevoso c r i m e n come- d e n a c i ó n , t an to porque era ins ta l a 
t ido por u n i n d i v i d u o del e j é r c i t o en pro tes ta cuanto por haber sido la v í c - j 
la persona del j o v e n Alonsos" | t l m a y ser su f a m i l i a amigos de a l - ; 
"Por ser us ted a rd ien te defensor gunos redactores, holgaba toda m a n í - i 
de l a m o r a l i d a d , de la honradez y l a f e s t a c i ó n por m i par te , 
j u s t i c i a , me e x t r a ñ a su ac t i t ud , "— Generalmente l evan to m i voz en de- ¡ 
agrega m i comunicante . Y confundien- fensa de u n derecho o en censura de 
do el precepto c r i s t i ano "que no sepa u n abuso, cuando m i concurso s o l i c i -
l a izquierda los bienes que hava l a ta el d é b i l , cuando creo necesario 
derecha," con el uso del a n ó n i m o pa- d a r l a m a y o r pub l i c idad posible a u n 
r a decir a l he rmano que se piensa hecbo para que l a j u s t i c i a y l a con-
m a l de é l , este m a r i e l e ñ o ocul ta su ciencia de los hombres s in u g a co-
nombre , con lo que no da pruebas de nozcan, piensen y f a l l e n . Si el D I A -
u n c iv i smo que ha echado de menos Í I I O desde los p r i m e r o s momentos p i - [ 
en m í en este caso d ió el esc larec imiento del c r i m e n y el ¡ 
Supongo tener muchos l ec to res—! cas t i^0 ,d ,e l+c^Pable ' y j51 p a n \ e l 1!0' 
suscr ip tores del D I A R I O — e u e l pue- f a ^ en t r i s tec ido tuvo frases de pie-
b l o de Fernando V a l d é s . Aunque no d1ad' ¿ q u « P ^ d ^ hacer me jor que eso 
t u v i e r a otros que l iw padres del j o - | e l m á s ^ m l l d e de sus redactores ' 
ven asesinado, era bastante i a r a es- ¡ Nombrado u n juez especial p o r l a 
ta e x p l i c a c i ó n . Y a l l á va. | j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r , unidas a l a cau-
Muchos c r í m e n e s , muchos a t rope - : sa ^as Informaciones de prcn?a, fes 
l í o s y muchas indignidades ocur ren1 declaraciones de test igos, los fndiclos 
s in que yo las condene. No es posible, acusator ios y englobados en f 1 p r o -
dados m i s quehaceres m ú l t i p l t s , que :ceso va r io s ind iv iduos—ent re ellos u n 
de todo ine entere No hay sino u n temente—ia prensa no t iene ya m á s 
de te rminado espacio para m i s t r aba - f l"e hacer. Cargos y condenaciones 
jos en el D I A R I O y son incontables ahora equivalen a p r e s i ó n m o r a l so-
y var iados los asuntos que cdtin bajo bre los juzgadores, a agravar l a pe-
la j u r i s d i c c i ó n de m i p luma . Comen- na* de los acusados. Dios sabe si a l -
tado el hecho sangr iento , censurado guno de ellos inocente, a entr is tecer 
v ivamen te por toda l a prensa grande r n á s a los f ami l i a re s de los acusa-
dos, s i n dar con e l l o a l i v i o a los del 
Áffliía 
Sobre Joyas , en P a g a r é s , s o b r e 
a l q u i l e r e s y s o b r e t oda c i a se 
de v a l o r e s 
Basco Prestatarls de 
Cuba, S. k . 
CüDSOiado y San M i g u e l . 
T e l é f o n o M-2000 
joven asesinado. Y no me gusta, de 
n i n g ú n modo me gusta, cebarme en 
el do lo r ajeno. Y a l o sabe este he rma-
no, que a pesar de ser lo no me co-
noce a ú n , y a pesar de e x t r a ñ a r m i 
fa l t a de c iv i smo en u n caso, se -oculta 
cuidadosamente pa ra d e e ü r m e l o . E n 
f a m i l i a debe haber m á s franqueza, ya 
que no se tome uno el t rabajo de de-
fender y j u s t i f i c a r a l he rmano cuando 
do él no se piense b ien , s in causa j u s -
r i f icada . Y a ú n con causa: a los t u -
yos con r a z ó n y s in e l la , reza el re-
f r á n . 
t a m a 
a 
P a r a N i ñ o s y M a y o r e s 
Ropa interior fresca, muy bien hecha, 
cómoda y de precio razonable. 
E s u n a G l o r i a e n e l V e r a n o 
L o s botones no s e c a e n , los ojales no s e rompen, 
las c o s t u r a s son reforzadas. 
T O D O S L O S C A M I S E R O S L A T I E N E N 
F a b r i c a d a por b i m e r r e z x a n o v t a . * 
escr i to 
¡ T a n t a s veces he hablado de esas 
i r o n í a s , y tantas he dicho que no po-
demos los cubanos v o l v e r l a cara ha-
B r a v o , redactor de E l Soberano, co-
m e n t a una p á g i n a del l i b r o de A r g i -
lagos. P r ó c e r o s do la Independencia , 
en que se recuerda una l i s t a de do-
nantes hecha en Camagi iey en 1S51 pa-
hacer un obsequio a los aprehen-1 c ía a t r á s , ,80 pena de que se rep i t a el 
sores de Narciso L ó p e z y J o a q u í n de caso do l a muje r de L o t h . . . ! 
A g ü e r o , y en que aparece el d i fun to ¡ Natura les , expl icables , has'-a l ó g i -
M a r q u é s de Santa L u c í a c o n t r i b u y e n - cas r e s u l t a r o n manifestaciones de 
do con igua l cant idad que el c a p i t á n 
de m l l i c i ? . j Oaspar Betancour t . Y 
bla de c ie r ta du ra c o n t e s t a c i ó n dada 
por Maceo a l ' M a r q u é s en 1S95 
maes t ro A r a m b u r u d e b e r í a decir a lgo to, en otros e l m i e d o ; hasta d e s p u é s 
sobre estas i r o n í a s de nues t ra h i s to - de Y a r a y de l a fecunda labor au tono-
r ia , ' ' exc lama B r a v o a l t e r m i n a r su mis t a , no fueron resueltas y def in idas 
las act i tudes de a lgunos hombres , co-
m o Varona , Sangui ly , Gua lbe r to G ó -
mez y los t res o cua t ro per iodis tas 
que d á b a m o s l a cara a l p e l i g r o y el 
c o r a z ó n a l ideal de pa t r i a l i b r e . 
A l f i lósofo y exvicepresideiitr- se ha 
recordado m á s de una vez que escr i -
b ió una p o e s í a e s p a ñ o l í s i m a en pleno 
•BMKU 
U S A R N U E S T R O S T R A J E S D E V E R A N O 
E S I G U A L A E S T A R R O D E A D O D E V E N T I L A D O R E S . 
N O S U F R A ' L O S R I G O R E S D E L C A L O R 
A N T I G U A O B J . m B S 
SAN RAFAEL E INDUSTRIA 
los Estados Unidos y l l o r a b a n el a r r l a -
i m i e n t o de l a bandera e s p a ñ o l a • y he- i 
i los a h í l e í d o s , admirados y quer idos , \ 
po r pa t r io tas . 
M á s de una vez l a suspicacia r u i n 
y l a i r a " f r a t e r n a l " me acusaron de 
m a l cubano, y yo nunca d i u n v i v a | 
a E s p a ñ a , n i e s c r i b í odas e s p a ñ o l a s , I 
n i c o n t r i b u í con d inero a r ega l a r es-
padas o compra r buques pa ra la ar-
mada e s p a ñ o l a . Y n o porque fuera 
m á s pa t r i o t a que el M a r q u é s , s ino 
j o r q u e n a c í a l a v i d a del pe r iod i smo 
¡ d e s p u é s de l Z a n j ó n , m e e d u q u é en l a 
escuela del pa r t i do l i b e r a l de en ton -
ces, y s e n t í l a o b s e s i ó n de l a "¡Ibertad, 
y o b e d e c í a a l ansia i ndomab le de la-
bo ra r por lo que e n t e n d í a deber c í -
v ico y mandato Inexcusable del a l m a 
cubana : l a protesta constante, . i n i n -
t e r r u m p i d a , cont ra el r é g i m e n que q u i -
s ieron derrocar A g ü e r o y L ó p e z , que 
a y u d ó a des t ru i r Maceo, aun d e s p u é s 
de caldo en Pun ta Brava . 
Porque he l e í d o el l i b r o de A g u i l e -
ra , los p e r i ó d i c o s de l a e m i g r a c i ó n , 
a lgo de Arg i l agos , muchos d o c u n e n t o s 
v muchas t radic iones del pasado s ig lo , 
m e r í o de los n o v í s i m o s sibeneyes y 
suelo m i r a r por encima de l h o m b r o , 
con m á s l á s t i m a que desprecio, a t a n -
tos advenedizos y a tan tos conversos 
de ú l t i m a hora , cuando fungen de 
a p ó s t o l e s de Cuba independiente y 
piretenden refrendarnos , a nosot ros los 
que no hemos rect i f icado nues t r a con-
ducta, los d ip lomas de cubanos p a t r i o -
tas. 
A h o r a , que el vu lgo , l a m.^sa, l a 
t u r b a m u l t a no exhuma antecedentes 
n i oye razones; se deja conduc i r po r 
el c a b e s t r o . . . 
Dando p o r exactas las declaraiciones 
que u n r e n ó r t e r de L A PRFA:S \ pone 
en boca de M r M o r g a n , delegado de 
los Estados Unidos en c u e a U ó n de 
subsistencias, me complace que t a n 
d i s t ingu ida personal idad, t an i n t e r e -
sada como l a que m á s en el t r i u n f o 
de su n a c i ó n y en l a segur idad de 
nues t ro p a í s , sancione lo d icho en B a -
t u r r i l l o de hace algunos d í a s acerca 
de l a p r o h i b i c i ó n de encender las l u -
ces de uso p ú b l i c o en el M a l e c ó n y e l 
Prado. 
"Es l á s t i m a , d i jo M r M o r g a n , que 
no podamos apagar t a m b i é n el Sol y 
l a L u n a . N o s é por q u é los n u b m a r l -
nos y corsarios no p o d r í a n b o mb ar -
dearnos duran te e l d í a . Anoche h a b í a 
una l u n a b r i l l a n t e que p e r m i t í a v e r 
l a ciudad desde lejos. A d e m á s , e l res-
p landor de l a lumbrado p a r t i c u l a r y 
de los bar r ios se ve en noches oscu-
ras desde 25 o 30 m i l l a s de d i s t a n -
cia ." 
Son muchos y a los que han dicho 
eso; los que han aducido razones pa-
ra demos t ra r la i n u t i l i d a d de las t i -
nieblas en el m e j o r paseo de la Haba-
na. 
Pero para m í l o m á s i m p o r t a n t e es 
lo que repi te M r . M o r g a n : lo m i s m o 
p o d r í a ser atacada l a cap i t a l de d í a 
que de noche. De d ía operan los sub-
m a r i n o s casi s iempre. S in des t royers . 
caza-submarinos n j aviones, ur. barco 
de esos p o d r í a aparecer r epen t inamen-
te en e l l i t o r a l y descargar u n to rpe-
do o va r ios , a p leno sol . A f o r t u n a d a -
mente , h .uyen a l a p e r s e c u c i ó n de 
aviones y escuadri l las m a r í t i m a s de 
los Estados Unidos , y "no es su ne-
gocio" meterse en e l Golfo por hacer 
unas cuantas v í c t i m a s inocentes, 
a r r o s t r a n d o e l pe l i g ro de ser d e s t r u í -
dos. 
Debe, pues, restablecerse el a l u m -
brado p ú b l i c o por completo , en defen-
sa de l a m o r a l , de los Intereses y de 
las vidas de los t r a n s e ú n t e s . Medidas 
t a n serlas, que afectan t an to a l vecin-1 
da r io , ,no deben ser tomadas s in p r o - ¡ 
funda c o n v i c c i ó n de su necesidad. A A - i 
tes a l a r m a n a l pueblo , ,ant6s hacen 
perder a l pueblo l a fe y la confianza 
en sus gobernantes estas de te rmina-1 
clones aparatosas \ una d e m o s t r a c i ó n 
de serenidad en los de a r r i b a p roduce ' 
excelente efecto en los gobernantes . 
J. N . A R A M B U R U . 
tantea mejoras en loa Bervicios públi-
cos y ae lia aumentailo el sueldo de la 
Pol icía Municipal, así como el de mu-
chos empleados de loa más necesitados. 
Se consignó un crédito para la adqui-
Biclón de dos autoimlvllea, un camión 
para loa materiales de Obras Públ icas 
municipales y el otro destinado a la po-
licía para la conducción de detenidos. 
Con ello desaparecerá el viejo y feo 
carro que hoy tiene la policía, tirado 
por una muía. 
También se consignan 500 pesos para 
el comité encargado de adquirir un bus-
to eu memoria del educador matancero 
Antonio Moreno. 
Asimismo se destina el crédito sufi-
ciente para la construcción del parque 
de la Iglesia de Pueblo Nuevo, cuyos tra-
bajos empegaron ya dirigidos por el dis-
tinguido ingeniero señor Enrique Marcet. 
También se aumenta en 300 pesos la 
consignación de la Banda Municipal. 
En s íntesis , el dinero del pueblo ha 
sido distribuido equitativamente. pues 
hasta la . Insignificante cantidad que f i -
guraba en presupuesto de 1.500 pesos pa-
ra comisiones de concejales sufrió una 
economía de m i l peso», quedando en 
500 solamente. 
Los ediles matanceros merecen nueatro 
míls sincero aplauso por la plausible la-
bor que acaban de realizar en bien de 
los Intereses colectivos. 
Así se administran los menudos de L l -
borio. con elevado espír i tu de justicia y 
equidad. 
NUEVO DOCTOR 
Acaba de obtener el t í tulo de Doctor 
on Ciencias Fís icas y Naturales el dis-
tinguido y culto Joven Víctor J . Kodrí-
«uez y Torralbas. miembro de una pres-
tigiosa familia matancera. 
Enviamos nuestra felicitación al nuevo 
Doctor. 
E L 4 DE JULIO 
Un grupo de Jóvenes de nuestra mejor 
sociedad tiene el patr iót ico propósi to de 
organizar una bonita fleata en Pella-
mar para conmemorar el aniversario de 
la República Norteamericana que se ce 
lebra el día 4 de Julio. 
Mañana vis i tará una comisión al Alcal-
de, Gobernador y Jefe de las fuerzas des-
tacadas en Matanzas, para que presten 
su concurso al f in que se persigue. 
SIMPATICA BODA 
Dos estimados Jóvenes de esta socie-
dad acaban de Jurarse eterno amor ante 
un altar levantado en la decante morada 
de la novia, Milanés 14. T rá t a se de la 
gentil y culta señor i ta María A. Dubro-
ge y él apreciable Joven señor Carlos 
Morales. 
Apadrinaron a la feliz parejlta la res-
petable dama señora Engracia Romero, 
madre de la noria y el señor Lucio Mora-
les, padre del novio. 
Firmaron el acta matr imonial como tes-
tigos, los señores Rafael Laudeta y M i -
guel A. B o f f i l . 
La novia vestía un rico y elegante t ra-
je, que la hacía lucir encantadora. 
Entre la concurrencia pudimos tomar 
los siguientes nombres: Señor i tas Celia y 
Zoila González Cbávez. un t r ío que con 
su belleza y elegancia daba realce al 
acto. Blanca del Campo. Clara Matilde 
García. América Riera, JTosefina Naran-
ioo. Edita y Nieves Rolares. Graciella 
Dubroge y Águeda Romero, todas suges-
tivas y elegantes. 
La concurrencia fué obsequiada con ex-
qniaitoa dulces y licores. 
Hacemos votos por la felicidad de los 
nuevos esposos 
LA F A M I L I A D E L DR. ESTORINO 
Desde hoy ha quedado instalada en su 
nueva residencia de la Playa de Bellamar 
la dlstlnculdo famil ia del doctor Ensebio 
J . Eotorlno. 
Mny grata estancia le deseamos en sn 
nueva residencia a la nnreciable fami l ia 
E L TENNIS 
La Juventud matancera es tá más nnl 
tnnda eada día con motivo de las tardes 
fMicioaas que se pasan en el Juego do 
Tennis en Bellamar. 
Lo m á s distinguido de nuestra socie-
dad se da cita en aquel fresco y bello 
lugar, donde las brisas marinas acari-
cian a la concurrencia, br indándole horas 
divertida* y agradables. 
E L CORRESPONSAL. 
• ca c i e n t í f i c a de ayer pone en relie, , 
nuest ro i lus t r ado c o m p a ñ e r o de r 6 
d a c c i ó n ; a pesar de lamentables £ 
\ fecciones, ,los hombres que o r l an ai" 
i f rente ^¡on la aureola de l a ciencia co 
| m o el resto de los mor ta les , r.o pna" 
| den en modo a lguno avenirse a \\rn\, 
'. t a r el ho r i zon te de sus a s p i r a c l o n i l 
i a l mundo de l a m a t e r i a s i n t i é n d o l a 
! a t r a í d o s como por fuerza misteriosa 
i a l evantar el c o r a z ó n a reglones n i ¿ , 
¡ p u r a s y di latadas que las que por m, 
I momento p a r e c í a n satisfacerles E l es 
¡ p l r r i t u a l i s m o t r i u n f a porque es aleñ 
i Inherente a la h u m a n a natura leza , c^. 
' yos impera t ivos pueden en determina! 
1 dos momentos de la v ida d e s o í r s e , sin 
que sea posible dudar de su v ic to r ia 
de f in i t iva . 
L a grandeza de l a R e l i g i ó n exter io . 
r izada por imponentes manifestaciones 
del cu l t o av iva y hace chispear en el 
e s p í r i t u creyente el fuego de la vida 
! de l a fe, v i g o r i z a las debilitadas, ener-
1 g í a s del c o r a z ó n , pone de mani f ies to a 
los ojos del a lma l a grandeza del Crea, 
dor y l a p e q u e ñ e z del h o m b r e y (ja 
las cosas de que se enorgul lece . Pasa 
por m í algo Indesc r ip t ib le s iempre que 
en medio de los esplendores de l cul to 
l l egan a mis o í d o s y a m i c o r a z ó n 
aquel repet ido "Santo, Santo. Santo, 
S e ñ o r Dios de los e j é r c i t o s " (ie{ 
T r i s a g l o ; me i m a g i n o que estoy rodea-
do por los fu lguran tes destel los de la 
D i v i n i d a d , pareciendo que e l e s p í r i t u 
c lama por un m á s a l l á . 
T a l fué la i m p r e s i ó n que sentimos 
en Guanabacoa l a noche del D o m i n -
go, duran te el T r i s a g l o , que nos acom. 
p a ñ o v i v a en e l r e c o r r i d o de l a pro-
c e s i ó n , ,saturada de piadoso r ecog i -
m i e n t o y que guardamos t o d a v í a i n t en -
sa a l e sc r ib i r estas l í n e a s . 
Estos actos que con e l s e r m ó n del 
R. P. Rec tor fueron por d e c i r l o a s í , 
la corona del T r i d u o solemne dedicado 
a J e s ú s en el m á s a t r a c t i v o de los m i s -
ter ios , han demost rado a todas luces 
que l a piedad Cubana es v i g o r o s a y 
f i r m e con l a f i rmeza y robus tez que 
da l a p o s e s i ó n de l a ve rdad 
La Fiesta del Sagrado 
Corazón de Jesús en 
las Escuelas Pías de 
Guanabacoa 
D E S D E M A T A N Z A S 
E L PRESUPUESTO MUNICJPAL 
Como lo anunciaba en telegrama de 
ayer, la Cámara municipal a p r o b ó en 
sesión extraordinaria el presupuesto que 
e m p e z a r á a regir mañana primero de 
Julio. 
A la cantidad de 314.(Mr» pesos 22 cen-
tavos asciende el Indicado Presupuesto. 
Esta vez ae han introducido impor-1 
Con m a y o r solemnidad, s i cabe, que 
en a ñ o s anter iores , se c e l e b r ó este 
a ñ o l a fiesta del Sagrado C o r f z ó n de 
J e s ú s en las Escuelas P í a s de Gua-
nabacoa. 
L a f lorec iente A s o c i a c i ó n del Apos-
tolado de l a O r a c i ó n , , . D i r i g i d a p o r el 
celoso P. F ranc i sco I b á ñ e z , t r i b u t ó 
a l C o r a z ó n D i v i n o u n homenaje que 
por l o m i s m o que b r o t ó del m a n a n t i a l 
ú n i c o de las verdaderas grandezas, e l 
amor c o n m o v i ó profundamente a cuan-
tos t u v i m o s el placer í n t i m o de estar 
asociados p o r la p o s e s i ó n de los m i s -
mos sent imientos a t an esplendentes 
cul tos 
A n t e la concur renc ia de fieles que 
l l enaba el vasto t emplo de San F r a n -
cisco, bajo la g r a t a i m p r e s i ó n del n u -
t r i d o coro de voces in fan t i l e s aue l l e -
naban e l espacio de cadenciosas a r m o -
n í a s , subyugados por l a so lemnidad 
del acto l levado a cabo converdaderaa 
manifes taciones de sent ida piedad y 
profundo r ecog imien to r e c o r d á b a m o s 
los hechos que en su hermosa c r ó n l -
Afios bace qne se fundó la fá-
brica snlza de Relojes, marcat 
A . B . C 
"Caballo de Batalla9' 
U n i c o R e c e p t o r 
Marcelino Martínez 
A l m a c é n d e p ó s i t o d e J o y e -
r í a d e b r i l l a n t e s , B r i l l a n t e s 
s u e l t o s y R e l o j e s . 
Casa fondada en el año 1890. 
Muralla, 27, altos. 
A l 1 p o r 10%, s o b r e ] o y t 8 y 
v a l o r e * . 
L a R e g e n t e " 
ITEFTÜIÍO 1 A M T f t T A p 
T E L E F O N O 
Filtro Inglés Gaivo 
Este m a r a v i l l o s o f i l t r o q u i t a todas 
• las impurezas del agua, des t ruyendo 
los g e r m é n e s . Se adapta a todas las 
' l l aves de p i l a y neveras. De v e n t a , a 
75 centavos, en l a f e r r e t e r í a " L a 
L l a v e " . 
N K P T Ü Í í O N o . 106. 
H A B A N A 
E . O L Á V A E R I E T A . 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r e 
INGENIERO INDUSTRIAL 
ExJefe de los NeROfiados d« Marcas 7 
Patentes. 
Baratillo, 7. alto».—Teléfono A-64St>. 
Apartado número 706. 
Se hace cargo de loa siguientes traba-
Jos: Memorias y planos de Inventos. Soli-
citud de patentes de Invención. H«<íistpo 
de Marcas, Dibujos y Cliché» de marcas 
Propiedad Intelectual. Recursos d» alza-
da. Informes periciales. Consultas, GRA-
TIS Registro de marcas y patente* en 
los países extranjeros 7 de marcas Jn-
ternadonales. 
P i d s ( ? / C a t á l o g o 
d e N o v e d a d e s 
S . B e n e j a m 
S A N R A F A E L E I N D U S T R I A 
MODELO GLOIRE 
I N S U P E R A B L E B E L L E 
ano u x r n 
• • • • • • 
^0 DE LA MARINA Julio 1 de 1915. 
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C r ó n i c a 
A s t u r i a n a 
P a r a e l D U B I O D E L A M A R I N A 
L A Y I S I T A D E L C A P I T A N G E N E R A I . 
D E L A E E G I O N . — M U E R T E D E U N 
G I J O N E S I L U S T R E N - L A CORONA-
C I O N D E L A T I R G E N D E C O V A -
D O N G A * — E L C O M I T E D E L M O N U -
M E N T O A P E D R O M E N E N D E Z D E 
A V I L E S , BS R E C I B I D O P O R E L 
R E Y , — L A F I E S T A D E L A A S C E N -
S I O N E N O V I E D O r - N O T A N E C B O -
L O G I C A . — L A S F I E S T A S D E L C E N -
T E N A B I O D E COVADONGA E N 
A V I L E S . 
E n los ú l t i m o s d í a s v i s i t ó esta p r o -
v inc ia e l C a p i t á n Genera l de l a S é p t i -
ma R e g i ó n , don J u a n de A m p u d i a , 
siendo c u m p l i m e n t a d o en e l " H o t e l 
Covadonga", de Oviedo, donde se hos-
p e d ó , por las autor idades c iv i l es , 
m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s y por o t ros 
elementos de r e p r e s e n t a c i ó n . 
E l genera l A m p u d i a , du ran t e los 
dias que fué nues t ro h u é s p e d , v i s i t ó 
las f á b r i c a s Nacionales de T r u b i a y de 
l a Vega, los puer tos del M u s e l y de 
San Esteban de P rav i a , e l nuevo c u a r -
t e l de A l fonso X I I I de G i j ó n y e l Se-
m i n a r i o c o n c i l i a r de Oviedo, cuyo 
m a g n í f i c o edi f ic io l e c o r r i ó de tenida-
mente, e n c o n t r á n d o l o en admirab les 
condiciones para c o n v e r t i r l o en cua r -
t e l y con capacidad suficiente para 
a lbergar u n Reg imien to en p ie de 
guerra . 
T a m b i é n r e v i s t ó las t ropas que 
guarnecen l a c ap i t a l , las cuales f o r -
m a r o n en e l espacioso pa t io c e n t r a l 
del c u a r t e l de Santa Clarc* y para 
cuyo estado de i n s t r u c c i ó n , m a r c i a -
l i dad y d i s c i p l i n a t u v o l a p r i m e r a a u -
to r i dad m i l i t a r de l a R e g i ó n calurosos 
elogios, f e l i c i t ando cumpl idamen te a l 
General Gobernador don E n r i q u e L ó -
pez Sanz, a l Corone l del Reg imien to 
de l P r í n c i p e y o f i c i a l i dad y clases a 
sus ó r d e n e s . 
Con m o t i v o de l v ia je del C a p i t á n 
General , l a prensa p r o v i n c i a l v o l v i ó 
a ocuparse de l aumento de g u a r n i -
c i ó n , y contestando a preguntas que 
se le h i c i e r o n , a q u é l m a n i f e s t ó que 
con la i m p l a n t a c i ó n de las nuevas r e -
formas m i l i t a r e s , A s t u r i a s o b t e n d r í a , 
por lo menos en par te , l a g u a r n i c i ó n 
que desea, siendo casi seguro que se 
dote a esta p r o v i n c i a de u n R e g i m i e n -
to m á s y de u n o r do0 escuadrones 
de c a b a l l e r í a , que se r e p a r t i r í a n en t re 
Oviedo y G í j ó n 
No pudiendo i r a A v i l e s , desde c u y a 
] o b l a c i ó n fué i nv i t ado para que g i -
rase una v i s i t a , e l C a p i t á n Genera l 
o i r i g i ó u n a expres iva y m u y c a r i ñ o -
sa ca r t a a l d i r e c t o r de E l Progreso 
de A s t u r i a s de dicha v i l l a , manifes-
tando que a g r a d e c í a m u c h í s i m o el cor-
d ia l paludo que se le h a b í a d i r i g i d o 
y que s e n t í a en el a l m a no poder acep-
tar la i n v i t a c i ó n por tener hecho de 
antemano e l i t i n e r a r i o del v ia je y v e r -
; e precisado a encont ra rse en V a -
¡ lado l id antes del p r i m e r o de Mayo. 
En su car ta , el General A m p u d i a ex-
presaba su a d m i r a c i ó n por A v i l é s y 
las honrosas re forenc ia r que t e n í a de 
í u compor t amien to con el E j é r c i t o d u -
rante los sucesos del pasado raes de 
Agosto. 
E l C a p i t á n General re a u s e n t ó de 
As tu r i a s por l a l í n e a del C a n t á b r i c o , 
siendo despedido con los mismos ho-
nores y consideraciones que se le 
dispensaron a su l legada. 
H a fa l lec ido en M a d r i d , y su muer te 
produjo genera l sen t imien to en A s t u -
i ias y m u y especialmente en Gi jón . e l 
ox-subdi rec tor genera l de Obras P ú -
bl icas don Rufo Rendueles, i ngen ie ro 
m e r i t í s i m o y func iona r io de aictrisola-
(ia honradez y e x t r a o r d i n a r i a compe-
tencia, que du ran t e su v i d a t r a b a j ó 
constantemente por el engrandeci -
mien to de G i j ó n . a l que c o n s a g r ó t o -
dos los pres t ig ios de su in f luenc ia y 
iodos los entusiasmos do su a lma . 
L a prensa gijonesa ha dedicado a l 
i l u s t r e m u e r t o sentidos a r t í c u l o s ne -
c r o l ó g i c o s , las d i s t in tas corporaciones 
pa r t i cu la res y of iciales de l a vecina 
v i l l a t r a s m i t i e r o n a l a v i u d a por t e -
l é g r a f o e l t e s t imon io de su dolor y el 
A l c a l d e h i zo l o p rop io en representa-
c i ó n del pueblo, s iguiendo i g u a l con-
duc ta e l A y u n t a m i e n t o , que d e s p u é s 
de consagrar u n recuerdo a la me-
m o r i a de l desaparecido, l e v a n t ó l a se-
s i ó n en s e ñ a l de duelo. 
P o r i n i c i a t i v a popu la r se p royec ta 
o e: 
N o v e d a d 
Z a p a t o s Piel de Lobo 
L o s p r i m e r o s 
q u e v i e n e n 
a C u b a . 
E N C O L O R E S A M A R I L L O Y B L A N C O 
L A P R I N C E S A 
Hermanos Matalobos 
MURALLA 45, ESQUINA A HABANA. TELEFONO A-4528. 
l evan ta r u n a estatua en G i j ó n a l h i -
j o e s c l a r é c i d o y pred i lec to , encabezan-
do e l A y u n t a m i e n t o la s u s c r i p c i ó n que 
se i n i c i a con l a suma de 5,000 pese-
tas. 
Con m o t i v o de haber propuesto en 
E l Carbayon u n d i s t ingu ido sacerdote 
que l a c o r o n a c i ó n de l a V i r g e n de Co-
vadonga debiera de celebrarse en Ovie-
do, por las mayores faci l idades que 
a s í se p r o p o r c i o n a r í a n a l p ú b l i c o y a 
los forasteros, p r o m o v i é r o n s e aca lo ra -
das discusiones en l a prensa, unas 
en p r o y otras en con t ra de l a refe-
r i d a idea, siendo por c i e r to mayor e l 
n ú m e r o de los que op inaban que e l 
acto s o l e m n í s i m o de l a c o r o n a c i ó n de 
l a V i r g e n debiera celebrarse en aque-
l los s i t ios h i s t ó r i c o s y en su Cueva 
t r a d i c i o n a l . 
E l vec inda r io de Cangas de O n í s , 
temeroso de que l a i n i c i a t i v a cuaja-
se, o r g a n i z ó una imponente mani fes ta-
c i ó n de protes ta , a cuyo f rente se 
puso el A y u n t a m i e n t o de la venera-
ble c iudad y a l a que se asociaron t o -
dos los pueblos comarcanos, que en-
v i a r o n sendas representaciones. 
E l s e ñ o r Obispo de l a D i ó c e s i s , 
cuando se le fué a v i s i t a r pa ra expo-
ner le la conveniencia de que l a ce-
r emon ia de la c o r o n a c i ó n se efectuase 
en Oviedo, c o n t o s t ó a los comis iona-
dos que el asunto era demasiado c o m -
plejo y del icado pa ra r e so lve r lo de 
momento , y que ú n i c a m e n t e p o d r í a 
adoptarse u n a r e s o l u c i ó n con c a r á c t e r 
d e f i n i t i v o cuando se consu l t a r a e l ca-
so con los respect ivos Cabildos y con 
o t ros elementos cuya au to r idad era 
ind i scu t ib le . 
A j u z g a r por e l c o m ú n sent i r , p u e - , el progreso de A s t u r i a s y h a b l ó con 
de darse como seguro que l a corona- verdadero entusiasmo de los Parques 
c i ó n de Nues t ra S e ñ o r a de las B a t a - 1 Nacionales , d ic iendo que era su de-
l i as se c e l e b r a r á en Covadonga, a ,seo m á s fe rv ien te que se inaugurasen 
donde I r á n los as tur ianos p a r a r e n d i r 
sus homenajes y t e s t i m o n i a r una vez 
m á s su aca tamiento y su fe a la V i r -
gen que con su p r o t e c c i ó n mi l ag rosa 
c o n c e d i ó e l t r i u n f o a los guer re ros 
de don Pelayo, dando a s í comienzo 
g lor ioso a l a reconquis ta nac iona l . 
E l s u b c o m i t é de l M o n u m e n t o a Pe 
d ro M e n é n d e z de A v i l é s que func iona 
en M a d r i d , fué rec ib ido en audienc ia 
po r S. M . e l Rey, qu ien a c o g i ó a los 
comisionados c o n l a p r o v e r b i a l fa -
m i l i a r i d a d que t a n s i m p á t i c o hace a l 
Mona rca e s p a ñ o l . 
P r e s i d í a l a r e p r e s e n t a c i ó n del Sub-
c o m i t é e l e x m i n i s t r o don J o s é F r a n -
cos R o d r í g u e z , fo rmando par te de 
aquel la el s e ñ o r Duque de Maqueda, 
don A n d r é s G o n z á l e z Blanco , don Sa l -
vador M a r t í n e z Cuencas y don M a n u e l 
Corujedo. 
D o n Al fonso X I I I se e n t e r ó m i n u -
ciosamente de todos los detal les r e fe -
rentes a l M o n u m e n t o a l i l u s t r e Con-
quis tador de l a F l o r i d a , prodigando 
sus elogios a l a obra de l . escul tor , e l 
laureado a r t i s t a don M a n u e l G a r c i -
G o n z á l e z , y agradeciendo las h e r m o -
sas f o t o g r a f í a s que de la m i s m a se le 
presentaban. A ñ a d i ó S M . que cono-
c í a ventajosamente el nombre de d i -
cho escul tor y que t e n d r í a mucho gus-
to en encargar le u n busto de su per-
sona con dest ino a la A r m a d a Nacio-
n a l . 
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Moneda Nacional. 
los que estaban en proyecto con e l 
de Covadonga. 
T e r m i n ó d ic iendo que le p a r e c í a 
m u y acertada l a fecha de l mes de 
Agos to pa ra l a i n a u g u r a c i ó n del M o -
n u m e n t o a Pedro M e n é n d e z , a l a cua l 
p r o m e t i ó as i s t i r , a ñ a d i e n d o que si por 
(Cualquier m o t i v o no le furea posible 
acud i r personalmente a l a ceremonia , 
e n v i a r í a con su r e p r e s e n t a c i ó n a una 
persona de l a Real F a m i l i a 
E l S u b c o m i t é s a l i ó s a t i s f e c h í s i m o 
de l a C á m a r a Regia, y en A v i l é s fué 
r ec ib ida con j ú b i l o l a n o t i c i a del 
b u e n resul tado de l a v i s i t a hecha a 
S. M . y l a promesa del Rey de c o n -
c u r r i r personalmente a l descubr imien-
to de la estatua. 
E m p e d r a d o 
y S a n I g n a c i o 
T e l é g r a f o : U N I O N A L 
T e l é i s . M . 2 2 2 3 y M - 2 2 2 4 
A p a r t a d o 7 6 6 
P R E S I D E N T E : 
PEDRO G O M E Z M E N A 
V I C E P R E S I D E N T E S : 
J O S E M A R I A G A R C I A M O N T E S 
B E N I T O O R T I Z O R T I Z 
J U A N S A N T A M A R I A B U E N O 
S E C R E T A R I O Y L E T R A D O C O N S U L T O R : DR. F E R N A N D O O R T I Z 
l n ^ J T í O S S R O P l E , T / ' R I O S : Ram6n P,an,0,• Jos6 G 6 m « Mena. Francisco None l l . A g u s t í n G u t i é r r e z . 
d « Í.m*. p ,ê â, Ant0ni0 R o < 1 " 9 u « . J " " Alfredo Beale. M a n u e l Llerandi . Francisco F e r n á n -
o e » va ioes . Paustlno Ancones. M a x i m i n o R o d r í g u e z Borre l l . J o s é M? V i ñ a . Manue l R o d r í g u e z López . 
E n Oviedo se ha celebrado c o n ex-
t r a o r d i n a r i a concur renc ia la t r a d i c i o -
n a l f iesta de l a A s c e n s i ó n , v i é n d o s e la 
í e r i a de ganado en San L á z a r o con -
c u r r i d a como n u n c a y c o t i z á n d o s e a 
m u y a l tos precios los ejemplares m u -
l a r y cabal lar . 
A u n q u e no hubo toros n i se o r g a n i -
zó n i n g ú n festejo de ca rá l e t e r popu la r , 
las cal les de l a cap i t a l o f rec ie ron e l 
b r i l l a n t e aspecto de l c l á s i c o d í a de 
San Mateo, sobre todo e l paseo de los 
A l a m o s y las hermosas Avenidas de 
U r i a y de F rue l a , que es tuv ieron ma-
ñ a n a y tarde rebosantes de p ú b l i c o , en-
t r e e l que abundaban los forasteros. 
E l comercio tuvo u n buen d í a , y las 
fondas y los c a f é s o b t u v i e r o n t a n 
abundantes ganancias como en los me-
jores d í a s del mes de Sept iembre, y 
lo m i s m o cabe decir de los teatros , 
v i é n d o s e e l Campoamor y el Jove l l a -
nos con las salas comple tamente l l e -
nas. 
L o agradable del d í a c o n t r i b u y ó a l 
esplendor do l a popu la r f iesta de 
la A s c e n s i ó n , que es en Oviedo de laa 
m á s t í p i c a s y castizas, siendo u n a l á s -
t i m a que el A y u n t a m i e n t o y el co-
merc io no hagan nada en obsequio de 
los foras teros que todos los a ñ o s se 
dan c i ta en l a elegante y s e ñ o r i a l 
c i u d a d de don F rue l a . 
T E S O R E R O : 
M A N U E L G O M E Z M E N A 
V I C E T E S O R E R O : 
A G A P I T O C A G I G A 
D I R E C T O R G E N E R A L : 
J O S E P. D I A Z 
S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 
Seguros Marítimos y de Transportes Terrestres 
S E G U R O S S O B R E L A V I D A 
F i a n z a s d e T o d a s C l a s e s 
E n e l Rea l S i t io del Bardo, adonde 
h a b í a ido en busca de a l i v i o a penosa 
dolencia, f a l l e c i ó e l I lus t r ado profe-
sor de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a don A t a ú l -
fo A l v a r e z , d i r ec to r del an t iguo y acre-
di tado Colegio de l a Merced de A v i -
l é s y uno de los pedagogos de dicha 
v i l l a m á s populares y quer idos por 
sus relevantes condiciones de i n t e l i -
gencia y de c u l t u r a . 
L a mue r t e de don A t a ú l f o A l v a r e z 
p rodu jo en A v i l é s genera l s en t imien -
to, como se d e m o s t r ó en los funera-
les que se ce lebra ron en l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de San N i c o l á s , y a los 
que c o n c u r r i e r o n numerosas represen-
taciones de l a Escue la de A r t e s y O f i -
cios, del Colegio de Nues t ra S e ñ o r a 
de l a Merced y de o t ros centros de 
e n s e ñ a n z a , a s í como de los d e m á s ele-
mentos sociales. 
Como ya a n u n c i é en an te r io res c r ó -
nicas, en A v i l é s se c e l e b r a r á n , por 
I n i c i a t i v a de E l Progreso de A s t u r i a s , 
unos Juegos F lo ra l e s y Cabalgata 
H i s t ó r i c a con m o t i v o del d u o d é c i m o 
Centenar io de l a B a t a l l a de Covadon-
ga. 
Pa ra o rgan iza r dichos actos, que se 
v e r i f i c a r á n en l a segunda quincena de 
Agosto , ha sido nombrada l a s igu ien te 
Jun ta . 
Presidentes h o n o r a r i o s : s e ñ o r e s 
Obispo de Oviedo, Gobernadores C i v i l 
y M i l i t a r , don F é l i x S u á r e z I n c l á n , don 
J o s é M a n u e l Pedrega l y A l c a l d e de 
A v i l é s . 
Pres idente efect ivo: s e ñ o r M a r q u é s 
de la Vega de Anzo . 
Vicepres iden te : don J o s é M a r í a Gon-
z á l e z V a l d é s . 
Secre ta r io : don J u l i á n O r b ó n . 
Voca les : s e ñ o r e s don J o s é G a r c í a 
Be rna rdo ( p r e s b í t e r o ) don M i g u e l de 
Castro, don A r m a n d o F . Cueto y don 
M a n u e l G a r c í a D i n t é n . 
D o n Rogel io Jove y B r a v o , c a t e d r i -
t i co de l a Un ive r s idad d*» Oviedo; se-
ñ o r Vizconde de Campo Grande, aca-
d é m i c o correspondiente de la Rea l de 
l a H i s t o r i a ; don A n t o n i o A lonso R o -
d r í g u e z , c a n ó n i g o doc to ra l de l a Ca-
t e d r a l de Oviedo: don A n d r é s G o n z á -
lez B lanco , p u b l i c i s t a ; don R a n . ó n 
P r i e to , d ipu iado p r o v i n c i a l y don A l -
ber to S o l í s Pu l ido , abogado 
Las fiestas del Centenario de Cova-
donga p rometen r e su l t a r b r i l l a n t í s i -
mas, dada l a cal idad y la s iFn i f i cac icn 
de las personas que en su o rgan iza -
c i ó n i n t e rv i enen , dejando apar te , c l a -
r o e s t á , l a modes t ia e i n s ign i f i canc i a 
del c ron i s t a . 
Y como esta c r ó n i c a se ha a l a rga -
do m á s de l o conveniente, dejo para 
l a p r ó x i m a o t r a p o r c i ó n de no t ic ias 
interesantes que tengo anotadas en 
car tera . 
J u l i á n O r b ó n . 
Oviedo, Mayo de 1918 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Carneí íiaceíillero 
E l C i r c u l a r en l a Mercea 
Recuerde usted que hoy haco u n 
ano e m p e z ó a publ icarse esta s e c c i ó n , 
nueva en el pe r iod i smo (no e l l o de 
Jun io , como se d i jo equivocadamente.) 
Recuerde usted que a las 6 p m 
hay M i s i ó n en l a de ^ ' 
Na ran jo los d í a s 1, 2, 3, 4, 5 y 6 Y que 
m a c a n a h a b r á solemne f u n c i ó n a San 
A n t o n i o en e l T e m p l o de San F r a n c i s -
co. 
Recuerde us ted que hoy es l a P re -
cioa Sangre de J e s ú s y que m a ñ a n a 
s e r á l a V i s i t a c i ó n de Nues t ra S e ñ o r a 
a Santa Isabel . 
Recuerde usted que hoy e s t á n de 
d í a s las Leonores , en t re las cuales f i -
g u r a n las s e ñ o r a s Canal de P u y o l , 
F e r n á n d e z de S u á r e z , Be tancour t , v i u -
da de R u b í , G a r c í a de W i t m a r s t , L e -
zama de Soler, Romero de Carba l lo 
R i v e r a de R o d r í g u e z , Gal lego de F e r -
n á n d e z , Lobo de A z c á r a t e , Fitrueredo 
de Clarens y M a l b e r t i de M a l b e r t i Y 
recuerde que para obsequiar a estas 
damas con las f lores de L a n g w i t h pue-
de i r el r e g i o abanico, o la k i m o n a j a -
ponesa de seda, con seda f lo j a borda-
da a m a n o (Bazar I n g l é s , Gal iano, 72) • 
el n ú m e r o de la suerte para e l s o r t e ó 
p r ó x i m o , elegido entre los m i l l a r e s de 
n ú m e r o s que l a casa L l e r a u d ' t iene 
en San Rafae l l . l | 2 ; o "Las M a r a v i l l a s 
del Mundo , " "Las batal las de Ja v ida , " 
" E l a m o r m a n d a " . . . con el ú l t i m o 
cuaderno de " L a F e m m e Chic a P a r í s , " 
(que v iene soberbio.) Publ icac iones 
Que J. A l b e l a t iene en Belascoain y San 
Rafael . 
Recuerde usted que m a ñ a n a es e l 
santo de los Otones y de log Vida les , 
de los M a r t i n i a n o s y las Sinforosas. 
personas b u e n í s i m a s que t o m a n e l 
F l o r de Tibes , ,el c a f é supradel icioso 
que venden en e l 37 de Reina. 
¿ R e c u e r d a usted que las antonianas 
f o r m a r o n en e l convento de San F r a n -
cisco l a Canas t i l l a de Saji A n t o n i o , pa-
r a r ega la r l a al p r i m e r baby que na -
ciera e l d í a del Santo? Pues en esa 
Canas t i l l a , ,ayer entregada, f i g u r a n los 
t ra jes de n i ñ o s , l a t e l a a s é p t i c a para 
p a ñ a l e s y hasta l a f i n a r o p a de cuna, 
que las donantes c o m p r a r a n a Las 
Ninfas en Nep tuno 59. 
¿ R e c u e r d a usted que de E s p a ñ a v i e -
nen a Cuba las Aguas de Cestera , ú n i -
cas en el m u n d o para c u r a r e l bazo, 
el h í g a d o y los in tes t inos? Pues en 
Gal iano 104 e s t á el d e p ó s i t o de las 
mismas , en l a l o c e r í a " L a R e p ú b l i c a . -
Recuerde usted que l a leche de va-
ca y a ú n la de cabra mi sma , cuando 
menos l a condensada, son d i f í c i l e s de 
d i g e r i r para cier tos enfermos, a los 
cuales h a y que sostener con leche de 
b u r r a ; y pa ra esto, recuerde usted 
que l a me jo r es la de " L a C r i o l l a " 
(Belascoain y Poci to.) 
Recuerde usted que hoy, lunes, hay 
guinea a l a manchega en E l Carme-
lo , y pescado a l a pap i l l o t , y a r roz con 
po l lo de l a Chor re ra , y un fresco de-
l ic ioso en l a te r raza de ese res tau-
r a n t de Vedado, que e s t á j u n t o a la 
e s t a c i ó n de t r a n v í a s . 
S i es us ted muje r , por a ñ a d i d u r a 
elegante, y a l pa r de elegante e c o n ó -
mica , r ecuerde que en e l 33 de N e n t u -
no, hace L a M i m í u n a v e n t a especial 
lde sombreros , en t aga l de p r i m e r a , a 
$1.00, 1.50, 1.75, 2.00, 2.25 y 2 .50 . 
Y , en f i n , s i es usted u n po l lo de 
la " h i g h l i f e , " o Un ga l lo que aspira 
a l h imeneo, recuerde que en Obispo 
108, t iene L a Rusque l la unas corbatas 
bordadas acabadas de l legar , que 
"envenenan" hasta e l a i re . 
Z A U S . 
L O S Q U I M I C O S D E S C U B R E N 
U N N U E V O P R O D U C T O 
Estos reputados quimicos, después de 
una labor de años y de estudios constan- ' 
tes en sus magníficos laboratorios, de-
seando llegar a descubrir un medicamento 
útil para la humanidad enferma, han ob-
tenido la Bimagnesix, fórmula para disol-
ver y eliminar el ácido úrico, que ha 
asombrado al mundo. 
Teniendo en cuenta los padecimientos 
que afligen a una gran parte de los se-
rei? vivientes, producidos por el terrible 
mal llamado reumatismo; estudiado el 
proceso del ácido úrico, que cuando l l e -
ga a la circulación de la sangre, por su 
forma en cristales—como se puede ver 
'por el gráfico que se publica en este ar-
ticulo—ningiin tejido vital puede resistir 
ese cuerpo y al ser eliminado por «ual-
quler órgano lo enferma, sufriéndose, por 
consiguiente, de reumatismo .artritismo, 
etcétera, etcétera. 
La Blmagneslx cura desde las mani-
festaciones m á s simples de la piel como 
son los barros, hasta las eczemas, de lar-
ga duración, que muchos dicen Injura-
El organismo se intoxica constantemen-
te, cuando los alimentos mal digeridos 
por el es tómago y peor asimilados por 
el intestino, entran en completa putre-
facción, dando origen a que ciertos ve-
nenos se repartan en la sangre y ocasio- j 
nen diversos trastornos en el organismo, | 
como lo es el ácido úr ico, que produce \ 
dolores en distintas partes del cuerpo, 
siendo sobre todo en los huesos y en las f 
articulaciones; y para evitar y curar ese; 
i r a l tan arraigado es para lo que se ha | 
descubierto la famosa fórmula alemana 
H; mana Bimagneslx. 
E l que por sistema tome este magnífi-
co preparado—una o dos cucharaditas 
después de las comidas, o tres veces al 
día. en la mañana , al mediodía y a l acos- ' 
tarse—disueltas en un poco de agua fría, 
tendrá un preventivo para su es tómago 
y un radical eliminador del ácido úr ico. 
L a Blmngrneslx se encuentra de venta—a 
SO centavos frasco—en las drognrerfas do, 
íiarrá, Johnson, Taqueehel, Majó y Colo-
inel y Barrera y Comoañla. » 
Va o 
¡ Q u é l i n d a e s t á s ! 
Saludable, gruesa, embellecida por el 
V I N O V I G O R I Z A N T E 
G A D U S " 
Que fortalece, vigoriza, engruesa, aumenta tos encantos de la mujer, 
porque los glicerofosfatos, la kola, coca y nuez v ó m i c a que contiene, 
hacen un buen reconstituyente. 
SE V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e e h e l , B a r r e r a y M a j ó C o l o m e r . 
D I N E R O 
Oesde el UNO por CIENTO de Inte-
rés, lo presta esta Casa con 
garantía de joyas. 
"LA SEGUNDA MINA" 
C a s a d e P r é s t a m o s 
BERNAZA, 6, al lado de la Eotica. 
Teléfono A-6363. 
DE GOBERNACION 
LOS P I C A R O S CELOS 
L a S e c r e t a r í a a r r i b a c i tada f u é I n -
fo rmada por e l A l c a l d e M u n i c i p a l de 
¡Madruga , de que ayer a las t r e s de l a 
tarde, e l s e ñ o r A n g e l A n d r a d e A l o n s o , 
vecino de l a f i n c a San J u l i á n , de l m e n -
cionado t é r m i n o d e g o l l ó de u n nava -
jazo a su l e g í t i m a esposa de 24 aiños 
de edad A l e j a Mesa Bacelo, n a t u r a l de 
Guanabacoa. 
La causa del c r i m e n fue ron los ce-
loa. 
E l au to r d e l hecho se p rodu jo des-
p u é s u n a he r ida g rave en e l cuel lo c o n 
la p r o p i a navaja . 
5. 
P o l u o ? 
de J^konique y C ~ París 
Son los polvo; que gustan a las Muchachas Bonitas. 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
P í d a l o s e n c a j a s g r a n d e s y c h i c a s . E x i j a l a 
^ e t i q u e t a q u e m u e s t r a e s t e a n u n -
c i o , p o r q u e e s l a l e g í t i m a 
d e B R O N I Q U E , p e r f u -




¡ ¡ V e a e s t o e l p u e b l o ! ! 
A p e s a r d e l a s i t u a c i ó n e s t a c a s a h a r e b a j a d o l o s 
p r e c i e s a m u c h o s a r t í c u l o s . H e a q u í l a p r u e b a : 
A r r o z c a n i l l a v ie jo l a a 13 ets. I b . 
A r r o z S lam, b r i l l o s o , a 12 ets. I b 
A r r o z Siam, mate , a 10 ets. I b . 
A r r o z S i a m , Semi l l a , a ets. I b 
A r r o z de l a T i e r r a , a 14 ets. I b . 
F i i j o l e s nebros buenos, a 10 c I . 
F r i j o l e s colorados , a 10 ets. I b . 
H a r i n a del p a í s l e g í t i m a , a 12 i d . 
H a r i n a del p a í s , Ug-ada, a 7 ets. I b 
Peso completo. Servicio esmerado. 
A r t í c u l o s superiores. 
" L a D i a n a 
Aguila, 116^, entre Reina y EstreDa. 
T e l é f o n o A - * 3 * * 
BERNARDO GONZALEZ. S. en C. 
3 t - l o 
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H a b a n e r a s 
L o s palcos para las carreras 
.Quedan t o d a v í a ? 
¿ E s posible aun conseguirlos? 
Son numerosos los palcos que el Co-
m i t é de Damas ha colocado entre las 
principales famil ias del mundo haba-
nero. 
De la f i la superior solo p o d r í a es-
perarse, para obtenerlos, a que hubie-
se d e v o l u c i ó n . 
No queda n inguno . 
Pero" de la f i la cent ra l , lo mismo 
que de la banda in fe r io r , los m á s cer-
canos a l a pis ta , hay algunos dispo-
nibles de ven ta . 
D ó n d e comprar los? 
A q u í los tiene el cronista . 
E l C o m i t é B e n é f i c o de Carreras los 
ha puesto en mis manos y aceptado 
el encargo de venderlos, por m i par-
te, los ofrezco a cuantos deseen con-
cu r r i r a las grandes fiestas au tomov i -
listas del s á b a d o y domingo p r ó x i m o s 
a beneficio del Ta l l e r M a r i a n a Se \a 
y del As i lo T r u f f i n . 
E n los d í a s que restan de la sema-
na pueden obtenerse los palcos para 
las carreras d i r i g i é n d o s e a esta casa, 
M a l e c ó n , 70, altos, o l l amando al te-
l é f o n o A - 6 9 9 3 . 
Solo una c o n d i c i ó n . 
N o p o d r é atender m á s que los pe-
didos que se me hagan de O N C E A 
U N A del d í a . 
N i antes n i d e s p u é s de esa hora . 
Imposible . 
Es imprescindible que sea a s í , a 
t iempo f i j o , toda vez que no me es 
dable distraer n i n g ú n o t ro de mis d ia -
rias ocupaciones p e r i o d í s t i c a s . 
Y a lo saben todos. 
De O N C E A U N A , solamente de O N -
CE A U N A , e s t a r é a d i s p o s i c i ó n del 
que desee palco para las carreras de 
a u t o m ó v i l e s . 
Pa lco nada m á s . 
C o n e x c l u s i ó n absoluta de entra-
das. 
Anunciados e s t á n los lugares don-
de se ha l lan de venta las entradas al 
precio cada una, por los dos d í a s , de 
tres pesos. 
No tengo n inguna . 
N i me comprometo a c o n s e g u i r í a . 
Se reduce la m i s i ó n que me con-
fiere el C o m i t é B e n é f i c o de Carreras 
a la venta de palcos. 
S u precio es conocido. 
V a l e n cincuenta pesos, para las dos 
tardes de carreras, con las entradas 
aparte. 
M a n d a r , pues. 
L o s nuevos] compromisos 
Son varios. 
Da tan del d í a de ayer dos. 
Se refiere uno a la s e ñ o r i t a E n r i -
queta de A r m a s , la gent i l e interesan-
te hermana de O n d i n a , cuya mano ha 
sido pedida para el j o v e n doctor Nar-
ciso Cobo. 
T a n encantadora Enr iqueta como 
m u y correcto y m u y s i m p á t i c o su ele-
g ido . 
Se comple tan . 
Es el o t ro compromiso sancionado 
of ic ia lmente en la tarde de ayer el 
de El ia A r m e n g o l y Rafael Lagarde . 
F u é hecha la p e t i c i ó n po r el se-
ñ o r Leopoldo Lagarde , abuelo del C o -
met ido , en r e p r e s e n t a c i ó n del padre 
de és te , el Doc to r en Medic ina s e ñ o r 
Diego Lagarde que se hal la estable-
c ido en el puer to de Gibara . 
E l i a , la l i nda E l i a , es h i j a del re-
cuenta el de l a be l la s e ñ o r i t a C a r o l i -
na Acos ta y el s i m p á t i c o j o v e n f V a n k 
G. M u g i c a . 
Hecha e s t á la p e t i c i ó n o f i c i a l . 
Y y a , en mater ia de notas de amor, 
p l á c e m e recoger para estas Habane-
ras la que ayer pub l i ca E l F í g a r o 
en su siempre l e í d a c r ó n i c a . 
Es la siguiente: 
" H a sido pedida en ma t r imon io po r 
la respetable' s e ñ o r a A m a l i a Roba ina 
V i u d a de Ubie t a , para su h i j o , el doc 
tor Ub ie t a , Jefe L o c a l de San idad de 
P inar del R í o , la d is t inguida e inte-
resante s e ñ o r i t a Rosa M a r i n a Casto 
llanos, residente en esta cap i ta l , y c u -
ñ a d a del popular y m u y quer ido Juez 
Correccional de l a Tercera S e c c i ó n , 
doctor Leopoldo S á n c h e z . " 
A g r e g a r é a lo que antecede, po r i n 
putado notar io de esta c iudad R o d o i - f o r m a c i ó n par t icu lar , que no t a r d a i á 
fo A r m e n g o l . \ en efectuarse l a boda . 
Entre los ú l t i m o s compromisos se i V a a todos m i enhorabuena. 
Fiesta inaugural 
N o p o d r í a pasarla en silencio. 
U n a fiesta, en la tarde del s á b a -
do , para i n a u g u r a c i ó n del Centro N a -
cional de Fomen to . 
Se c e l e b r ó en el hotel Sevi l la con 
asistencia del Consejo D i r e c t i v o de 
la naciente a s o c a c i ó n , in tegrado por 
elementos de v a l í a e impor tanc ia en 
nuestras esferas de la agr icu l tu ra , del 
comercio y de las industr ias . 
A d v e r t í a s e , con el sentimiento na-
t u r a l , la ausencia del doctor Rafael 
F e r n á n d e z de Castro. 
E l presidente del Centro Nacional 
de Fomento , cubano insigne, que go-
no pudo veni r para la fiesta po r l a 
r a z ó n que el mismo d í a del s á b a d o me 
a p r e s u r é a hacer p ú b l i c a . 
E s t á enfermo. 
Desde comienzos de la anter ior se-
mana e n c u é n t r a s e el s e ñ o r F e r n á n d e z 
de Castro en su ingenio del Carmen 
padeciendo de una aguda fiebre g r i -
pa l . 
E l acto del s á b a d o fué hermoso, b r i -
l lante , l u c i d í s i m o . 
N o es m i in tento descr ibir lo . 
Solo he querido dejar levantada ac-
ta del esplendor con que empieza su 
his tor ia el Centro Nac iona l de F o -
mento . 
za en el p a í s de generales s i m p a t í a s , L l a m a d o a altos fines. 
L a ú l t ima boda de Junio 
F u é el s á b a d o . 
Esa noche, y ante el a l tar mayor 
de la Pa r roqu ia de J e s ú s del M o n t e , 
un ie ron para siempre sus destinos dos 
seres que a s í v e í a n realizada la suer-
te m á s feliz de sus corazones. 
Novios s i m p á t i c o s los dos. 
Eran la interesante s e ñ o r i t a Sarah 
Bus t i l lo y A l b e r d i , Doc tora en Far-
macia , y el d is t inguido j o v e n J o s é M . 
U t r e r a , Doc to r en G r u j í a Den ta l . 
E l ilustre Padre A n t o n i n o O r a á , Rec-
to r de B e l é n , a quien unen lazos de 
afecto y parentesco con la fami l ia 
de la desposada, o f ic ió en la ceremo-
nia . 
A p a d r i n a r o n la boda la respetable 
s e ñ o r a Ju l ia A l b e r d i V i u d a de Bus-
t i l l o , madre de la gent i l Sarah, y su 
s e ñ o r t í o , el doc tor N i c o l á s A l b e r d i , 
Senador de la R e p ú b l i c a . 
Y como testigos f i r m a r o n j u n t o con 
el general Emi l io N ú ñ e z , Vicepres i -
dente de la R e p ú b l i c a , los doctores 
J o s é Gui l le rmo D í a z , J o s é P, A l a c á n 
y Carlos M o y a a d e m á s del s e ñ o r Pa-
blo R o j o ye l quer ido c o m p a ñ e r o Joa-
q u í n M . G a l í . 
e l C a f é . . . . . c u a n d o e s d e 
' l a Flor de Tibes" Reina, 37 
T E L E F O N O JI-3&20 
a 15 y 20 pesos todos los 
vestidos de Verano. 
Blusas finas muv baratas. 
L i 
O b i s p o y A g u a c a t e 
T e l é f o n o A » 
it-ríum / id. 
cajas medias, 7 id 
l i d c-inturones. 
E l c u e r p o f e m e n i n o , e n 
s u s m o v i m i e n t o s , a d -
q u i e r e l a g r a c i a y e l r i t -
m o d e l a s u p r e m a e l e -
g a n c i a c o n e l u s o d e l 
c o r s é 
) C O R S E T S 
Departamento de Corsés de 
E l E n c a n t o 
U - l l d - 2 
D e s p u é s del e s p l é n d i d o b u f f e t ser-
v ido en la residencia del doc tor A l b e r -
d i , en l a V í b o r a , salieron los novios 
para la casa de A g u i l a 9 4 . 
N i d o p r imero de sus amores. 
Y de sus venturas. 
PAN GRANDE 
SOLO POR DOS SEMANAS 
Blusas l inón, lisas y bordadas. . $1.23 
Snyab piqué y Warandol 2.10 
Sr.yuelae in te r io re» 1.30 
Can;isone8, muy finos; 00 cts y . . 1.15 
Vestidos de nlnasfi; 80 cts y . . . . 1.00 
Esto sólo se consigne en 
"LA ZARZUELA" 
X K I ' T L N O Y CAaiPANARIO, 
Mas manifiestos 
C. F e r n á n d e z : 1 Id id . 
M . Caiupil y Co: 3 id Id. 
Ferrer y Co l l : 1 id tejidos. 
C. Key y Co. Q Id id. 
M . G. Noguera: 3 id id . 
F . lUam-o: 2 Id corbatas, 
Fernández v Co: 2 id tejidos. 
B. Or t lz : 17 Id Id, 
D . F . Prieto t 3 id i d . 
S. v Zoller; 2 cajas ropas. 
Incián A. y Co: 3 cajas almohadas. 
Solis E . y Co: 1 caja medias, 10 Id 
fibras. k 
G Alday y Co: 1 caja pañuelo. 
S. L . : 9 Id tejidos. 
M . Campa y Co: « Id Id, 7 Id medias. 
B . Pérez : 1 id tejidos. 
Leiva y Gan .'a: 12 i dld. 
B . G, : 1 Id Id. 
Prieto Gan-fa y Co; 1 Id ropa, 2 Id 
inedias. 
B . .T. J . F . : 9 cajas medias, rorhs y 
tejidos. 
Gunzillez v Co: 11 cajas tejidos. 
González y Pella: 6 id tejidos. 
Huerta (/ifuenteB y Co: 3 Id Id. 
M . ^mi Martin y Co: 2id tejidos. 
Gut iérrez Cano y Co: 10 Oíd Id, 1 Id 
medias. 
Bodríguez Gonziilez y Co: 31d tejidos. 
Mangas y Co: 0 cajas espejos sillas y 
medias. 
González García y Co :8 Id medias. 
Si-nehez H n o : 2 id ropas. 
Holls E. y Co: 1 Oíd ropas tejidos y 
medias. 
Prendes y Pararela: 2 cajas medias. 
D . B . : 5 cajas bordados. 
Cchen M : 1 caja tejidos. 
L . A . Aranguren: 4 Oíd ropas, 
Bosa Fernández y Co: 6 cajas tejidos, 
cortinas y tirantes, 
Sánchez Hno: 1 id medias. 
V. Levy: 2 cajas tejidos. 
M . Marcon: 4 cajas medias, 1 Id ro-
pas. 
Trasanco y López: 2 Id corbatas. 
Echevarr ía y Co: 1 Id navaiav. 
Gut iérrez Cano y Co: 4 Id tejidos, 
Rollfio y Suúrez: 1 id Id. 
Lelva y García : 19 Id Id, 
Amado Paz y Co: 1 id botones. 
M . Campa y Co: 3 Id tejidos. 
Mcnéndez Bodríguez y ('o- 7 Id I«l. 
Prieto l imo: 7in perfuméría. 
Prendes y Paradcla: 6 cajas tejidos 
B García y Co: 11 id id. 
Fernández y Co: 7 Id Id 
D . F . Prieto: 9 Id id. ' 
Prieto H o n : 3 id medias. 
Echevarr ía y Co: 5 id botones. 
A. Sanz: 2 id tejidos. 
Solis H . y Co- 1 id ropas 
Orero y Díaz : 1 Id tojidog. 
E. Bodrífrnez : 1 Id pañuelo 
C. S. Buy Hno: 3 Id medias. 
Prieto García y Co: 4 Id tejidos. 
P. G. : 9 cajas med ías ropas y som-
brillas. 
F . L . : 1 caja tejidos 
F . K l u r l : 2 cajas tejidos. 
Huerta Cifuentes y Co: 1 caja tejidos. 
A . F ú ; 7 cajas medias y peines. 
Díaz y Lizaina: 1 id tejidos. 
Alvarez y Fe rnández : 4 cajas sombrl-
l 'as. 
W . B. F. B . : 6 cajas quincalla y me-
dios. 
González Garr ía y Co: 5 rajas tejidos y 
botones. 
Pérez y pe l l a : 3 cajas pañuelos y me-
dias. 
González García y Co: 5 cajas tejidos y 
botones. 
Pérez y Pella: 3 cajas pañuelos y me« 
días. 
Pié lago Colls y Co: 3 cajas naipes y 
ropas 
M . Mart ínez- 3 cajas medias. , 
Boea F . y Co: 2 id tejidos. 
Trlsanco y López : 2 Id medias. 
Pumarlega García y Co: 1 caja bo-
tones. 
Alvarez Vl r s lda : 9 cajas medias. 
Castro y Fer re l ro : 1 Oíd tejidos. 
S B . : 1 Id Id. 
B . Pérez H n o : 3 Id Id. 
Corojo y Co: 2 Id Id. 
8. Zoller- 1 i d corbatas. 
Cohén M : 2 Id tejidos. 
V . Maya: 1 Id Id, 
Prieto Hno : 5 Id 
Peinas Menéndez: 
corbatas. 
Trasanco y López: 
F . Blanco: 2Id efectos de tocador. 
Menéndez Bodríguez y Co: 8 cajas quin-
callas. 
Amado Paz y Co: ft cajas ouincallas. 
J . G. Bodríguez y Co- 1 Id . \ j idos. 
B . Garci.i y Co: 1 Oíd Id. 
Castaño Galludo y Co: 6ld Id. 
Jefe del Ejérc i to : 7 Id Id. 
Huerta Ciluente sy Co: 5 Id Id. 
Sobrinos de Gómez Mena y Co: 1 Id Id. 
DBOGAS: 
M . Guerrero S: 6 bultos drogas. 
Barrera y Co- 3 Id Id 
F . Taonechel; 116 Idld. 
Majó Colomer y Co: 13 Id Id . 
Droguer ía Johnson: 07 Id Id. 
M . M . : 8 id id. 
A, López : 74 Idid. 
L . G. P . : 8 Id Id. 
C. W . T . 7 Id Id. 
E. S a r r á : 1,0*4 Id Id. 
CALZADOS Y TALABABTE111A: 
J. Cachet: 11 cajas calzado. 
J Gandarillas: 2 Id id. 
Fernández Valdés y Co: 120 Id Id . 
Martínez Suárez y Co: 4 id bota i . 
M . F e r n á n d e z : 25 Id. calzados. 
Matnloho Hno: 2 Id Id. 
A. Miranda y Co: 6 Id Id . 
B . Amasvlzcal: 1 Id Id. 
Tur ró y Co: 1 Id Id. 
A . Escudero: 2 Id id . 
Pons y Co: 37 Id id . 
Veiga y Co: 3 Id Id. 
J . Bodríguez y Co: 30 Id Id . 
Koseta y P é r e z : 4 Id maletas, 
Poblet y Mundet: 3 cajas calzado, 2 Id 
maletas,. 3 Id cueros. 
S. Benejam- 4 cajas botones. 
Martín y Bueno: 23 bultos ta labar te r ía . 
Br io l y Co: 2 id Id. 
Hernández y Agus t I : 1 Id cuero. 
J . F e r r á n : 3 Id t a l aba r t e r í a , 
lucera v Co: 50 Id Id, 
F . Palacio y So: 19 Id Id. 
A . Marmz: 8 Id id . 
F, Boca P- 3 cajas sabretlllas. 
EX P BESOS: 
Porto Blcan Express y Co: 154 bultos 
expresos. 
Uri ted Cuban Express: 80 Id Id 
P A P E L E R I A : 
P. Buiz Hno : 2 cajas papel 
A. 12 Id Id , 3 id efectos. 
299: 1 2Id papel. 
Kambla Bousa y Co: 12 Id Id, 1 Id 
efectos. 
El Mundo- 21 bultos Untas. 
P. Fernández y Co: 7 cajas papel, 24 
Id efectos. 
Soane y F e r n á n d e z : l p cajas papel. 
El Debate: 8 cajas papel 
National P. T . y Co: 21 Id Id, 402 
bultos efectos. 
Fernández Castro y Co: G Id Id. 
Alvarez Hno : 5 Id papel. 
Sclaná H n o : 3 id id , 9ld efectos. 
Solana y Co; 23 Id Id, 11 cajas papel. 
Solana García y Co: 13 atados Id. 
J . López H . : 4 cajas id , 18 bultos efec-
tos. 
Barandiaran y Co: 1 caja lápices. 
Maza y Co: 4 cajas sobres. 
Suárez Caraza y Co: 1 caja efectos, 3 Id 
papel, 1 Oíd algodón, 534 atados cartu-
chos. 
F E R B E T E R I A : 
J S. Gómez y Co 
F. G. de los Ríos 
E. R e n t e r í a : 2 id id 
R. Supply y Co: 111 Id Id . 
Am. Trading y Co: 114 Id Id. 
L . Rulz Hno (Cárdenas) : 2 id Id. 
Viuda C. F . Clave y Co: « id i d . 
Machín W a l l : 5 8Id Id. 
E. Olavarrietat 1 id id. 
Purdy y Henderson: 11 Id id. 
.T. González: 15 id i d : 
Lozano y Co: 9 Id Id. 
Lrqula y Co 82 Id Id. 
E. García Capote 7 Id Id. 
Olachea Suárez y Co ( C á r d e n a s ) : 2 id id 
Ballestero y Co: 18 id Id. 
Mhrtínez y Co: 1 Oíd Id. 
Oorestlzü B a r a ñ a n o v Co- Ifl Id Id. 
V. Gómez y Co: 10"id id . 
Araluce y Co: 246 Id Id. 
Larrarte Hno y Co: 7 id Id 
Ouiñones Hprdyare Corp: 13 id Id. 
107: 7 id Id. 
J . Bastenechea: 161 Id Id. 
Casteleiro VIzoso y Co: «¡Id Id. 
Miejomellc y Co- 44 Id Id 
Fuente y Co; 44* Id id . 
Fuente Presa v Co: 80 Id Id. 
E. Saavodra: 1 Oíd Id. 
64: 9 Id Id. 
Tabeada y Rodr íguez : 1 2id id . 
f'rinrte y Biscav: 3 Id Id 
A. Gómez y Co: 19 id Id^ 
M. Martínez y Co- 10 id Id, 
L . Huarte: í Oíd' Id, 
Cíipestany Caray y Co: 4S id Id. 
J . Fe rnández y Co: 33 Id Id. 
110: 17 id Id. 
Oarín García y Co: 3 Id i d . 
Pons y Co' 54 id id , 
J . Aguilera y Co: 10 barriles aceite. 
I I . A b r i l : 22 bultos pintura, 16 id fe-
rre ter ía . 
.T Alvarez; 1 caja cuero, 42 bultos pin-
tura, 12 bultos accesorios para auto. 
S. F . : 16 tubos. 
B. Lanzagorta y Co: 20 fardos algodón, 
33 bultos terreterfa. 
F . A . : 35 bultos claavzón. 
A. B . : 600 sacos cementos. 
L . Quesada Corp: 60 tubos. 
Marina y Co: 34 bultos fer re ter ía , 100 
id clavazón 
Sobrinos de Ar r iba : 6 barriles aceite, 10 
bultos camas, 16 Id fere ter ía . 
E. MtBélmOf! IT Id pinturas. 
F . : 11 bultos accesorios para barniz. 
Garay H n o : 44 bultos ferre ter ía , 75 ro-
llos jarcia. 
Además viene a bordo perteneciente a 
los vaporea M . CASTLE . W, X Ü P P E B . 
lo soigulcntc: 
C. » . : 2 cajas juguetes. 
M . Mendoza: 1 auto. 
0,333: 1 caja solbetera. 
9 bultos ferre ter ía . 
1 id id 
Lindo diseno, muy 
bello dibujo, de mu 
ch o a s p e c t o , s u s 
lineas son de gran 
elegancia y su cal i -
dad muy buena.:: 




Hay piezas sueltas, 
t a m b i é n juegos y es-
tuches, muy propios 
para regalar a los 
novios y en santos 
y c u m p l e a ñ o s a las 
d u e ñ a s de casa , s 




L A S E C C I O N X 
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Aouiaf? n o 
G 
t a n E x h i b i c i ó n d e C u a d r o s 
G R A B A D O S . C R O M O S , L I T O G R A F I A S , 
C O P I A S D E C U A D R O S F A M O S O S . 
Cuadros de flores, frutas, paisajes y naturaleza muerta, propios para regalos. 
M A R C O S , M O L D U R A S , M U C H O S T I P O S , T O D O S D E N O V E D A D . 
M a t e r i a l p a r a a r t i s t a s , t e l a s , c o l o r e a , P a r a l o s a l u m n o s d e S a n A l e j a n d r o , m o 
d é l o s , p a p e l , r e p r o d u c c i o n e s , c r e y o n e s . p i n c e l e s , p a t e t a s , c a j a s d e p i n t u r a . 
B O H E M I A 
T e l é f o n o M - 2 1 7 6 A v e n i d a d e I t a l i a ( a n t e s G a l i a n o ) 9 3 
D . Silva: 4 auto. 
M , A . D . ; 2 bultos accesorios para ca 
nnidn. 
K. Menéndez: 18 bultos ferrete V . 
Ro/.i Fe rnández y Co: 1 caja colgadores. 
E S a r r á : 5 bultos drogas. 
Droguería Johnson : 22 Id i d . 
F . . Unidos: 8 4Id materiales. 
Capestany Garay v Co: 1 Id fer re ter ía . 
Academia de Música 
D E L M A E S T R O D O N JOSE M A ü K l 
E l m u j ' quer ido cuando eminente 
compos i to r y profesor de m ú s i c a , don 
J o s é M a u r í noa pa r t i c i pa que ha re-
nunc iado el cargo de d i r ec to r del " I n s -
t i t u t o M u s i c a l " de l a V í b o r a , pa ra po-
der atender debidamente su an t igua 
y acredi tada "Academia de M ú s i c a " 
de San L á z a r o , 65, V í b o r a . 
E l creciente n ú m e r o de disc ipulas 
que t ieen en su Academia ob l igan a i 
c e ñ o r M a u r í a consagrar le toda su 
val iosa a t e n c i ó n , y por oso ha r e n u n -
ciado su cargo en el " I n s t i t u t o M n -
Hical". Comprendemos ese acto de 
concienc ia del s e ñ o r M a u r í , que de 
an t iguo goza fama de u n buen celo 
como profesor. 
L a Academia de M ú s i c a de nues t ro 
quer ido amigo ha obtenido grandes 
l auros e l jueves 20 de l mes pasado 
en l a "Sala Espadero" con l a a u d i -
c ión a l l í celebrada po r susd i s c í u p ' o s 
ante u n p ú b l i c o numeroso y selecto. 
A nadie c a u s ó sorpresa ese t r i u n f o 
pues era de esperar en las a lumnas do 
t a n renombrado maestro . 
Nues t r a f e l i c i t a c i ó n a l s e ñ o r M a u r í . 
DEL M E v . C A D O AZÜCAREr.O 
E l mercado de a z ú c a r de esta i s l a 
c o n t i n ú a s in v a r i a c i ó n . 
C o n t i n ú a n o c u p á n d o s e en el asunto 
de los precios que se han f i jado a l 
a z ú c a r de la nueva cosecha, t an to los 
hacendados como los colonos. De la 
r e u n i ó n celebrada en Matanzas con 
ese f i n y a dimos cuenta de ta l lada-
mente en su opo r tun idad 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C 0 L 1 
GIO D E CORREDORES 
E l Colegio de Corredores de l a Ha-
bana, con a r r eg lo a l Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de Enero de 1918, c o t i z ó co-
mo s igue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.20.205 centavos o ro nac iona l o ame-
l i c a n o la l i b r a , en a l m a c é n p ú b l i c o de 
í s t a c iudad, pa ra l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de m i e l p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nac iona l o americano 
ia l i b r a , en a l m a c é n p ú b l i c o de es* 
ta c iudad, para l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo bat íe 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta c iudad, fuá 
cotizado ón l a Bolsa P r ivada como si-
gue: 
A p e r t u r a 
Compradores , a 4.20 centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
Cier re 
Compradores , 4.20 centavos l a 11j 
bra. 
Vendedores : no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con a r reg lo a l Decre to Pres idencia l 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Habana 
P r i m e r a quincena de J u n i o : 4.20.205 
centavos la l i b r a . 
U n a breve ca r i t a de cera 
Envue l t a en t re gasas azules y Mancas 
U n a f l o r de e n s u e ñ o y m e l a n c o l í a 
Que t iene la t r i s teza de una l á g r i m a . 
U n recuerdo del cielo en l a t i e r r a . 
U n a a l m i t a b l anca 
Que r e to rna a las blancas mansiones 
E n donde las almas de los n i ñ o s m u e r -
( to s 
Desde las estrellas, por la nodhe can -
( t au . 
Por eso en e l mundo se ven tantas 
(madres 
Pobres dolorosas. 
Que v iven s in a lma. 
E . Garrere . 
P A R A AUfcBLfcS N A O S 
AVUtBLERIA: A. ot ITALIA 94 T A. 4276 
TABRICA: P t A O A 1. T i l¿15: C E R R O 
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H a b a n e r a s 
E n V i l l a M i n a 
Marcial Truffln. 
El menor de los hijos de los distin-
guidos esposos Regino Truffin y Mi-
na Pérez Chaumont. 
Niño muy simpático, muy gracioso y 
muy inteligente ,al que todos miran 
como el enfant graté de Villa Mina. 
Estuvo ayer de días. 
Y los celebró con una fiesta de sus 
amiguitos en aquella linda quinta de l y una alegría. 
D e l d í a 
lo enás pintoresco de Buena Vista. 
Fiesta en los jardines. 
Y con una animada y bonita piñata, 
llena de dulces, como diversión del 
grupo de inocentes criaturas. 
Tarde deliciosa. 
Con todo lo que era para el festeja-
do, y los que lo rodeaban, un encanto 
Del mundo elegante. 
Enrique W. de Gómez Mena la dis-
tinguida dama, recibirá hoy por vez 
última. 
Suspende ya sus días de recibo, aún 
en la próxima festividad de su anto. 
hasta el invierno. 
Traslado a sus amistades. 
* * * 
El doctor Braulio Saenz. 
Por oposición, que resultó reñida, 
se ha llevado el joven especialista la 
cátedra de Enfermedades de la Piel en 
las Univeridad Nacional. 
Un triunfo señalado. 
Enhorabuena! 
Enrique FOSTAMLLS. 
LAMPARAS D£ MESA 
Con preciosas pantallas <le seda, deco-
radas, haciendo juego, l'ies de bronce o 
porcelana de Sevres. 
Una colección primorosa. 
LA CASA QUINTANA 
de I ta l ia (antes Galiano), 
Teléfono A-4;í6t. 
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Cartas de Canarias 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
Las Palmas, 16 de mayo. 
La comisión del flamante partido 
regionalista de Gran Canaria que fué 
a Madrid con objeto de gestionar el en-
sanche dol Puerto de la Luz, se mues-
tra muy esperanzada y satisfecha. Laa 1 cadencia que será transitoria, porque, 
tacion«s, se han sentido aquí como 
en ninguna parte; la bahía espléndida 
de la Luz está hoy solitaria, la entra-
da de buques se ha reducido a unas 
cuantas docenas, y el puerto activí-
simo de antes ahora es, poco más o 
menos, el mismo que conocieran nues-
tros antepasados. Desde que lo visi-
tara Cristóbal Colón, hasta la fecha, 
aquel magnífico puerto natural, desa-
rrollándose y animándose ,ba marca-
do el progireso de todo el país. En la 
actualidad indica plaramente una, de-
noticias que se reciben acerca del 
asunto, permiten esperar una rápida 
y satisfactoria solución. 
Ya era tiempo, porque hace muchos 
años que el importantísimo proyecto 
está en marcha; los enredosos trámi-
tes de la administración española, el 
eterno expedienteo, han retardado el 
logro de nuestras aspiraciones, pero 
éstas se han de realizar. 
El nuevo partido pone vivo afán en 
conseguir este triunfo, que le dará 
arraigo y crédito ante el país. Si lo 
conHigue, no cabe duda de que merece-
rá bien de la patria. Todos los inte-
reses vitales de nuestra isla se rela-
cionan con el Puerto y, por tanto, se 
fomentarán y beneficiarán con el en-
sanche que se solicita. 
Asegúrase que el señor Cambó, jefe 
de los regionalistas, h,a hecho a nues-
tros comisionados promesas muy for-
males de activar y resolver pronto 
dicho proyecto Todos los dictámenes 
téécnlcos y opiniores autorizabas, le 
son favorables. 
Debe tenerse en cuenta, además, que 
al Estado nada o muy oco se le pide 
para realizar las obras proyectadas. 
La Junta del Puerto dispono de re-
cursos poderosos, ,y. por otra parte, 
en el plan del ingeniero Ramonell se 
indican los medios adecuados para 
hacer la ampliación sin grabar consi-
derablemente al tesoro público. 
Ningún motivo, pues, existe que di-
ficulte ni mucho menos imposibilite 
la empresa, ideal acariciado por to-
dos los hijos de Gran Canaria desde 
que, concluido el puerto y couvertido 
en centro principal de la navegación 
del Atlántico, se demostró que era 
deficiente e insuficiente. 
Era, hasta que la guerra casi lo ce-
rró, el primer puerto de estos mares. 
No menos de quinientos vapores lo 
visitaban cada mes; esa cifra quedó 
superada algunas veces y tendía a 
crecer cuando sobrevino el conflicto 
mundial. Las consecuencias de. laAanor 
malidad del mundo, de la supresión 
del tráfico, y la ruina de las expor-
pasadas Jas circunstancias dotermi 
nantes de este retroceso, el puerto de 
la Luz no sólo recuperará su rango y 
mantendrá su primacía, sino que ad-
quirirá aú mayor importancia. Todos 
los' grandes puertos del orbe han su-
frido iguales perjuicios empequeñe-
ciéndose, empobreciéndose. Nos alcan-
zan en grado máximo los efectos del 
desastre universal. 
Pero cuando vuelva a salir el orden 
del seno del presente caos y se reor-
ganice la vida de los pueblos y el co-
mercio recobre su perdido ritmo la 
navegación atlántica tendrá en La Luz 
su punto de tránsito y de recalada 
más considerable. Debemos preparar-
nos»para que entonces nuestro puerto, 
ensanchado, perfeccionado, ofrezca to-
dos los elementos y facilidades que 
requiera su envidiable porvenir. 
II«y otras razones en fav^r de la 
urgencia del ensanche. Mientras el 
nuestros decaía y menguaba, 
Guando veáis una linda 
figurita de mujer que 
cruza rauda y gentil-
mente, dejando en los 
ojos la impresión imbo-
rrable de lo bello, tened 
la seguridad de que esa 
elegante usa 
CORSES KABO o LE REVO 
Unicos diseñadas sobre 
medelas vivos. 
CAIÍCIAy5I5T0. - ¿RAFAEL y RAFAEL A V o t LABRA { A M T E 5 AGUILA) 
mo) informando que en Los Caños 
fué herida de gravedad Rufina Estra-
da por Julio Rancoal su cual se dió 
a la fuga. 
OTRA LESIONADA 
Del capitán Ortiz (Dos Caminos del 
Cobre) informando que el Jefe de la 
Sección de Cuero comunica que Pe-
dro Rlvas Flecha hirió de gravedad 
a Benita Calderón y, que el autor se 
dió a la fuíja. 
GRAVE ACCIDENTE 
Del sargento Fernández, í (Ste-wart)J 
informando que en la maquinaria ddj 
dicho central el blanco Agustín VeJ 
ga López recibió lesiones graves que-J 
dándole triturado el brazo derecho' 
y que el hecho fué casual. 
. r í 
INCENDIO. 
Del Jefe de la Secicón de Jiguanf, 
informando que en dicho lugar se 
quemó casualmente un establecimien-
to propiedad del señor Jorge Oliva. 
Va D i a 
Dulces finos, r a m i l l e t e s de crocante , f lanes de huevo, pasteles , etc . 
¡El mejor s erv i c io p a r a reuniones , bodas y bautizos! 
i M M l T P f ^ G a l a n o 1 2 0 . 
i á i ü í l V I V W T e l é f . A - 4 0 7 6 . 
Pruebe nuestro C A F E , s e r á su predilecto. 
completo y admirable, en opinión de ofrece la perspectiva de un adelanto 
los peritos. ; que sin dmia alguna se cumplirá gra-
Habrá de construir un muelle en: cia3 a las vastas obras marítimo-co-
otros 1 Sailta Catalina, quedando el puerto merciales planeadas por el señor Ra-
puertos próximos, el de Dakar espe-1ampliado hasta ese Paraje de la eos- ^onej^ y ^ darán a nUegtra isla üe 
cialmente, medraban a su costa Fran-,ta' con cabida Para cualquier numero canaria mucha prosperidad y 
cía ha construido un puerto de primer ^ cualquier parte de buques Puerto! riqueza Si las obras S6 reaiizan) jyC. 
orden en su gran posesió africnaa; 'será' entcmces to(ia la zona de tt^r, (Ĵ ĵ qj, mirar sin temores el porvenir, 
muchas de las compañías que se ha-1 en ^ hoy anclan 108 grandes tras-!No se trata de sueños desatinados sino 
bían establecido en La Luz. se han Iatlantlcos fuera de la ha:^a- Habrá de posibilidades inmediatas. Bata que 
trasladado a Dakar atraídas por los ]una serie de mUelles particulares pa- ¡ el Gobierno quiera, y el Gobierno no 
beneficios de la intensa actividad crea- ra el servicio de las casas consigna-1 podrá mGnm de querer 
da allí, nuevas bases de pingües ne-'tarias' ? carboneras, ̂  ,y grandes de-• As( tendrá complemento la magna 
pósitos para combustible y víveres u.egión otorgada a su tierra por los 
E l puerto, llevado hasta el punto llustres hermanos León y.Castillo. Don 
que acabo de indicar, tendrá la capa-, Fernando nos dió el puerto, cuyo cos-
oidad debida o sean cuales fueren sus to total no excedi6 de oeho millone3 
desarrollos en lo venidero Como tra- rle pesetas; don Juan dirigió ia cons-
bajos complementarios labran deitnu:c¡ón poniendo en ella las luces 
construirse varaderos talleres de to-¡ su inteligencia privilegiada y los 
das clases dentro de la vasta comph- fervores de su natriotiamo. Ambos, 
cación de organismos y mecanismos] ,ido8 entrañablemente en aquella 
que ntegraran el puerto ensauchado. é desavenidos y distanciarlos des-
La playa, desde Las Palmas, hasta La ¿ adquirieron Juntos el derecho a 
Luz, se embellecerá y urbanizará en¡la eterna gratitud de sus paisanos, 
vanadas formas. Construirase un es-, A d la dlsidencia y la pepara. 
plcndldo bulevar mantuno con vía de ci6n iamentables sería enorme injusti 
comunicación mercantiles, todas las 
gocios. En Marruecos tambic'n hay 
otros puertos que, aunque nacientes, 
representan un factor no desprecia-
ble de competencia. 
Y las leyes de esta competencia, qua 
es condición de vida nos ponen en el 
caso de trabajar y defendernos para 
que no nos arrebaten definitivamente 
la supremacía que hacíamos conquista-
do en laboriosas jornadas, en constan-
tes luchas. 
Liras.—Por letra, 8.8C; por cable, 
SJS6m 
Rublos.—Por letra, 13.12; por ca-
ble, 14 nominal. 
Peso mejicano, 77. 
Plata en barras, 99.112. 
Préstamos: por 60, 90 días y 6 me-
ses, : > M a 6. 
T e l e g r a m a s d e l 
E j é r c i t o 
Recibidos en el Departamento de 
Dirección: 
LESIONADA GRAVE. 
Del Capitán Mirabal, (Guantána-
V o y a C o n t e s t a r l e : 
Mi intervención, no encarece los anunciosTporque 
- cobro al comercio los mismos precios que cotizan las 
empresas periodísticas a los anunciantes directos.^. 
Para utilizar mis servicios no es necesario orde-
narme dibujos. En mis oficinas se hacen todosjos 
días, muchos anuncios de texto solamente. 
Nunca solicito órdenes de anuncios, porque no 
quiero ser uno más a pedir; bastante tienen los anun-
ciantes con las peticiones que a diario reciben, mu-
chas veces en sus toras más ocupadas. Quiero sola-
mente clientes voluntarios, no solicitados y mucho 
menos de compromiso, pues entiendo que en el co-
mercio no caben los compromisos. 
Mi negocio es servir pronto y bien al comerciante 
que me visita, al que me escribe solicitando mi pre-
sencia en su despacho o al que me llama por teléfono; 
así he aumentado considerablemente mis relaciones 
comerciales. j f 7 % Q ^ j fd.vmía 
PROPAGANDAS INDUSTRIALES y COMERCIALES 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS DE PERIODICOS 
T E L E F . A - 5 2 1 2 . A G U I A R 1 1 6 . A P A R T A D O 1 6 3 2 . 
9 !̂ 
G I O I O I © : © ! © 0 I 0 / I 0 I 0 
E l proyecto de ensanche, obra, co-
mo he dicho, del inegniero don Jaime 
Ramonell, responde a todas las nece-
sidades de lo futu/ro y prevé todas las 
posibles contingentes. Es un proyecto 
cia separar sus nombres en el culto 
que requiera el movimiento y el seir- de la tria agradecidat como no se. 
vicio del puerto y de la población que 1 
afluirá a aqueles lugares. 
Todo este conjunto del proyecto nos 
" L a G l o r i e t a C u b a n a " 
H a recibido los Modelos de T r a j e s de N i ñ o , para Verano . 
Modelos para Playa. Modelos para Paseo. 
Precioso surtido en R o p a Interior para 
S e ñ o r a s , N i ñ a s y N i ñ o s . 
L indas T e l a s para Vestidos, en Seda y A l g o d ó n , 
Estampadas y L i s a s . 
San Bafa«l 3 1 . - T e l é n o A - 3 9 6 4 . 
ría posible tampoco separarlos en la 
comunid^ del gigantesco esfuerzo. 
El puerto será al fin lo qije debe 
ser, lo que debió ser desde el prin-
cipio. Y cuando lo sea se le cantará 
en definitiva como uno de los mejores 
y primeros de todo el mundo. 
Francisco González Díaz. 
MERCADO FINANCIERO 
(Cable de la Prensa, Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
VALORES 
New York, Junio 29. 
Las operaciones realizadas hoy en 
la Bolsa de Valores no pasaron de su I 
estado nominal, teniendo el mercado i 
el aspecto familiar de fin de semana' 
de verano. £1 negocio fué puramente ¡ 
profesional y se reconcentro en pocos | 
valores, notablemente metales, petró-
leos y otras unciones de carácter es-
pecnlatlvo. Lxtremas ganancias en es. 
to gmpo fueron de 1 a 2.1 2 puntos, 
con extremas fluctuaciones en ferro-
viarias. U. S. Steel y otras acciones 
importantes. Algunas de las últimas 
estuTieron sujetas a ligera presión, 
pero se fortalecieron a la hora del ele' 
rre. Se vendieron 1S5,000 acciones. 
Las noticias generales del dia tuvie-
ron poca influencia en los valores, pe» 
ro las airnanoias ferroviarias no fue-
ron especialmente favorables. Seading 
taro una pérdida en sne sobrantes de 
Mayo y Canadá Pacific perdió 864,0OC 
pesos. 
La firmeza de los francos fué la úni-
ca nota saliente en el mercado ex-
tranjero de cambios. Las liras se sos-
tuvieron al tipo oficial y los rublos 
íiostuvleron la mayor parte de sn re-
cíente recuperación. 
\\ fuerte cambio de préstamos de 
mitad de año se reveló en los Informes 
de los Bancos. Los préstamos aumen-
taron en $67,000,000. Las reservas de 
los Bancos miembros de la Institución 
de Reserva Federal ganaron 129 mi-
llones de pesos v el sobrante de reser-
vas aumento a $125,000,000. 
Fl mercado de bonos estuvo irregu-
Utr. Los de la Libertad bajaron un 
poco. Se Tendieron $3,575,000. Los bo-
nos de los Estados Unidos del 3 y el 4, 
viejas emisiones, declinaron U. 
E L MERCADO DEL DESERO 
Papel mercantil, 4 meses, 6; 6 me-
tes, 6. 
Libras esterlinas, 60 días por letras, 
4.72.112. 
Comercial, 60 días, letras sobre 
Bancos, 4.72. 
Comercial, 60 días, 4.71.3 4; por le. 
Ira, 4.75J)il6; por cable, 4.76.7116, 
Francos.—Por letra, 5.71.1¡2; por 
cable. 5.68.7|8. 
Florines.—Por letra, por ca-
V i c t r o l a s d e G r a n L u j o 
Dos modelos de suma elegancia, muy propios para Casinos, Clubs 
o Salas de Música, son de extraordinarias condiciones armónicas y 
por su bella construcción mueble de lujo y adorno. 
V i c t r o l a 
G u i l l e r m o y M a r í a 
N o . 0. 
De nogal inglés, con paneles nu-
dosos, enchapados, acabado semi-
brillante; tapatallada en alto relieve 
Todos los adornos son de metal, 
estilo antiguo. 
P r e c i o 
V i c t r o l a V . M . 
N o . X V I . 
Es de fina caoba, con pintu-
ras estilo Luís XVI en sus pa-
neles, acabado dorado. 
P r e c i o $ 4 0 0 
P I D A S E E L C A T A L O G O D E 
A P A R A T O S Y D I S C O S . 
Agente G e n e r a l y Distribuidor de 
l a " V í c t o r TalKing Machlns C o " M . H U M A R A 
Apartado 5 0 8 . Muralla, 8 5 - 8 7 . T e l é f o n o A - 3 4 9 8 
0 : 0 : 0 ! 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 1 d e 1 9 1 8 . 
A N O L X X X V í 
Sabido es quo en Espa&a los dipu-
tados a Cortea no cobran sueldo al-
guno. Varias veces se trató el asun-
to y no faltaren quienes propusieran 
que 8e estipularan dietas para loa 
llamados padres do la Patria. Pero 
nunca la iniciativa logró prosperar. 
Aahora se ha vuelto a poner e¡ 
asunto sobre el tapete. 
"La Correspondencia de España" 
?ale en defensa de la reforma y dice. 
Onando se yastan centenares de miles 
de duros eu unas elecciones ,es lógico que 
no se muestre el menor empeño por co-
brar unas miseras pesetas como dictas, 
pesetas que no alcanzan a un modestísi-
mo Interés de las sumas invertidas eu 
ohtrner la investidura parlamentaiia. .Pe-
vo el Congreso español no se compone 
s61o de potentado!». Hay representantes 
del país sin medios de fortuna, que son 
precisamente los que cumplen, con más 
escrupulosidad sus deberes, y es preciso 
q'ue se les indemnice, aunque sea en poca 
cuantía, de los sacrificios que aceptan vo-
lantariementc. 
Pero el país pensará: 
- - S I todos tienen tan gran empeño 
en ser diputados, que los hay que por 
conseguir un acta derrochan verdade-
ras fortunas ¿por que he de pagar yo 
a los quo las han conseguido? 
Y también pensará que si en la ac-
tualidad, cuando los diputados care-
cen de sueldo, las luchas electorales 
son tan sañudas que en muchas oca-
siones resultan sangrientas, ¿qué no 
ocurriría si los candidatos supieran 
que tras las actas vendrían los suel-
dos? 
Pues ocurriría seguramente que loa 
colegios electorales se convertirían 
en campos de Agramante. Y ocurriría 
también que muchos candidatos no 
defenderían el acta por el acta, sino 
que la defenderían por el sueldo o la 
dieta que la misma les proporcionara 
Cierto que con el sistema actual, 
elementos de indiscutible valía in-
telectual no pueden aspirar a obtener 
representación parlamentaria porque 
I j . falta de fortuna se lo impide. Pero 
cierto también que si se acordara 
conceder sueldo o dieta a los diputa-
dos, aspirarían al acta muchos vivi-
dores que verían en el escaño del 
Congreso el seguro de comida. 
Y vividores hay ya bastantes en la 
política sin necesidad de dar facili-
dades para que en elal entren otros. 
Kn el periódico zaragozano "Heral-1 
do de Aragón'" leemos una grata no-
ticia. 
Se trata del pantano del Ebro o de 
P.einosa, sobre cuyo proyecto hay las 
mejores impresiones. 
Dice el mencionado diarlo arago-
nés: 
"Las gestiones en favor de la pronta 
realización del pantano del Ebro ban 
entrailo en una nueva fase de cunloter 
práctico. 
Kn los días últimos se ha celebrado en 
Hádrid una importante reunión, a la que 
estaban convocados los representantes de 
las entidades agrarias más directamente 
interesadas eu toda ia vega del Ebro y 
lo» usuarios de carácter industrial (guo 
apiT\ echan la fuerza del río, desde Ueino-
s.í hasta Tortosa. 
Tal reunión, a la que concurrieron mu-
chos y muy significados agricultores e 
industriales puso de manifiesto el ei'tu-
sliismo que reina en todo el país y lo 
que todos esperan de la realización d* 
esa gran obra hidráulica. 
Los industríales ofrecieron su incon-
dicional apoyo y brindaron con el auxi-
lio económico que hiciera falta para llevar 
a cabo el proyecto; pero colocándose en 
un plano de extremada delicadeza, reo-
no» ¡«-ron que a los agricultores corres-
pondía la iniciativa y la dirección de las 
gestiones, ya que representaban a la ma-
sa del país interesado. 
En este terreno de cordialidod y per-
fecta inteligencia se desarrolló la sesión, 
a la. qtue seguirán otras no mfcnos innor-
tautes, en las que se han de myJtiplicar 
los concurrentes, ya que actualmente no 
se ocnocían todos los que pueden recibir 
de modo directo beneficios del pantano 
piojcotado. _ 
A todo esto hay que añadir que se tie-
nen las mejores impresiones con respecto 
a la actitud del Gobierno. 
Maura ha dicho: 
—Todos los veranos veo nacer al Ebro, 
y esto sólo explica el cariño con que he 
de estudiar el proyecto." 
La política hidráulica, de la que 
en buena hora hizo bandera el señor 
Casset, es la llamada a reportar 
grandes beneficios a la agricultura y 
como consecuencia lógica, al país. 
E l pantano del Ebro, una vez reali-
zado el proyecto, convertirá en rega- f 
dios extensos terrenos, hoy incultos 
por falta de agua, y hará anumentar 
ccnsiderablemente la riqueza agrícola j 
de aquella región 
Y de que el proyecto se realizará 
no puede caber duda alguna. Ello lo 
f-;an el entusiasmo de las fuerzas vi-
vas de Aragón, la buena acogida que 
le dispensa el Gobierno y la intensa 
y patriótica labor que viene realizan-
do el actual ministro de Fomento, se-
ñor Cambó. 
Q. 
MANGO PUEDE COMER 
L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 
(Viene de la PRIMERA.) 
VlhKO b E T C 
S A N T A M A R I A D E L R O S A R I O 
Por s u e s p e c i a l í s i m a e l a b o r a c i ó n , no hay diferencia entre la-fruta y esta rica Cne^ 
S E V E N D E E N T O D A S P A R T E S . 
E l millón de hombres que ostensi-
blemente y bien anunciado, i-cumuló 
Austria en las alturas alpinas y en el 
valle del Piave, le areció argumento 
suficiente para que, amedrentada Ita-
lia, aceptase la paz. 
No contaron con la lealtad del Go- j 
biemo de Italia, ni con el gallardo ln- ¡ 
tentó de revancha de ese trío de Ge- i 
nerales italiainos, de Dmz, Badoglio y 
Gíardino. E l jefe es Díaz, pero con él i 
se codea en talentos militares su Jefe 
de Estado Mayor, general Radoglio,, 
procedente del cuerpo de artillería. E l 
general Giardino fué Ministro de la 
Guerra; y los tres se completan. Díaz 
eg napolitano, Giardino romano y Ra-
doglio, piamontés; representan, pues, 
el aur, el centro y el norte de la Pe -
nínsula italiana. 
L#os jefes austríacos están iodos a 
las órdenes del generalísimo y anciano 
general Hoetzendorf que corcibió el 
nlau de campaña, por más que el que 
lo ejecutó fué el Mariscal de Campo 
general Boroevic. Están además a sus 
ordene? los Archiduques José y Maxi-
miliano, el Príncipe Schoenburg y 
Ifi! generales Kirchbach. wurm y Hen-
; iauez. 
E l ejército austríaco no es una 
vnidad compacta como el francés, o 
ei alemán, o el Norte Americano, 
pino un conglomerado de distintas 
racionalidades, algunas de ellas an-
¡•ígónicas entre sí. 
AdehTás en el caso de la ofensiva 
que acaba de fracasar de tan ruidosa 
manera, la línea de ataque desde el 
Col d'Asiago hasta el Capo de Sille 
medía 100 millas, difícil de mante-1 
r.erse, por lo extensa, en compactos j 
grupos de soldados. Hay que notar ' 
que los alemanes no han comenzado \ 
sus ofensivas más que en espacio de 
25 millas de longitud, por más que l «o las aspiraciones galianas, quo 
¡a hayan extendido luego, a medida i «e limitan sólo a traer al seno d< 
D E P O S I T O : O ' R E I L L Y 1 5 . 
• en 
cue penetraba la cuña de tropas en 
territorio enemigo. 
So dice que Alemania enviará al-
gunas Divisiones a Austria para re-
construir el frente de su ejército y 
hpcer posible una nueva ofensiva. 
'J c-do puede ser; pero en este momen-
to Alemania se prepara a lanzar una 
tjuova ofensiva con 165 divisiones que 
eslá reconstruyendo y que como se vé 
por la cifra será terrible, porque 
t/nando las cuatro ofensivas anterio-
res de Picardía, Ipres, Champagne y 
el Oise nunca las empezó con más de 
30 Divisiones. 
De todas suerte la victoria del 
Fiave ha reverdecido las esperanzas 
ce la más Grande Italia, después do 
ocho meses del desastre de Capodet-
\. , que las adormeció. 
Whictey Warren, arquitecto y autor 
de obras sobre la guerra, acaba de 
I.ublicar en New York un folleto so-
bre la "Aspiraciones italianas" que 
lleva a guisa de prólogo una 
a traer ai seno de la 
patria a la Italia Irrodenta,8lno que 
abarcan otras cuestiones que aquí y 
en breve espacio, sólo podemos 
1 desflorar. 
Y a se verá triunfa Italia en sus 
deseos de aumentar su carta geográ-
fica con Trieste y el Trentino, sino 
además con parte de Istria y parte 
de Dalmacia y de la Albania y las 
islas Curzolarias que así llaman 
los italianos a las situadas directa-
mente al Sur de Dalmacia. 
Y hasta piensa que teniendo Pola, 
domina Austria todo el mar Adriáti-
co superior, desde Sebenico hasta 
Spalato, todo el central hasta Cáta-
lo y el Adriático del Sur hasta Con-
fü. E n una palabra quisiera privar 
a Austria de toda salida al mar, con 
el siguiente argumento: "Austria ha 
existido durante muchos siglos sin 
tener puertos en el Adriático y sin 
embargo vivió próspera y poderosa. 
Hay que tener presente que la 
carta 1 "Yugo-eslavla" que si no tiene 38 m! 
no | el Adriático además de tener todos 
los del mar Tirreno, aunque obtengan 
las aliados la victoria más completa; i 
pero tendrá a Trieste y las Islas Cru-
zolarias llenas de enormes bahías. 
que escribe al autor, el Comandante 
en Jefe de las fuerzas navales italia-
las. Almirante Thaon di Revel. 
No se ha hecho cargo el Almirante 
en su carta del Convenio celebrado 
últimamente entre los Yugo-eslavos 
llenes de habitantes como Italia, tie-
ne 20, tampoco tiene hoy salida al 
mar y si triunfan los aliados, único 
coso en que Italia podrá realizar 
parte de sug deseos, querrán dar a 
Jts yugoeslavos salida al mar del 
en cuanto a Dalmacia, con Italia, ni I propio modo que a Polonia le dará 
tampoco en el arreglo territorial con (a Danzing que fu5, un tiempo puerto 
Albania; pero de todas suertes es polaco. 
interesante saber si la guerra y las Por eso quizá no podrá Italia ser 
ofertas de paz han modificado en al- • ?a ñnlca nación que tenga puertos en 
A G U A 5 " M A R T A 
S O a T t r A E i / ^ O S : 
Q U t t L A G U A f A i n t R A L 
S A / I T A A A R T A 
E S E L A G U A Q U E T Í E N E 
E L M E J O R A N A L I S I S D E C U B A . 
N O J U E G U E C O N S U S A L U D ; 
T O M E A G U A S A N T A M A R T A 
E m b o t e l l a d a b a j o l a d i r e c c i ó n t é c -
n i c a d e l D r . J . A - F e r n á n d e z B e n i t e z , 
D i r e c t o r d e l L a b o r a t o r i o Q u í m i c o L e g a l 
d e l a R e p ú b l i c a . 
Los de Sarria en Palatino 
B J i l L L A M E FIESTA 
Como oportunamente anunciamos 
ayer tarde celebraron su fiesta loa 
simpáticos gallegos de Sarria, los que 
mantienen gallardamente, dignamente, 
nobllísimamente, en su rincón, una 
escuela, altar de la cultura ante el 
cual pasarán y comulgarán los Ba-
rríanos de hoy, los de mañana, los 
de siempre. 
Comenzó a las dos. Y el lindo Par-
que esperaba a las multitudes, alegres 
y donosas, engalanado, enflorecido, 
agitando sus banderas a la brisa. 
Y las gentes fueron llegando; mul-
titud de caballeros correctos; grupos 
de mujeres, tríos de gracia, de musas, 
de hadas. Personas que eran recibidas 
por la galantería de estos sarrianos 
tan correctos y amables; el Presiden-
te Elíseo Pallarés, el Vice Francisco 
Cela, Pepe Monteagudo, el tesorero; y 
el simpático Secretarlo Jesús Torres 
López. 
Para ellos; para los caballeros tu-
vieron estos galantes comisionados ta-
bacos, y sorbos de la exquisita cerve-
za negra en cuartitos, obsequio de la 
siempre generosa Tropical; para ellas 
flores, dulces, champán, gloria. 
L a primera parte del programa fué 
animadísima: la segunda galana, ale-
gre, distinguida, entusiasta, amenísi-
ma. 
Y entre parte y parte se celebró el 
concurso de bailes que mereció los ho-
nores de la hora de la gracia. E l pre-
mió de danzón fué otorgado a la pare-
ja señorita Angeles Izquierda y Ma-
gín Alsina y el de la Muiñeira Vic-
loriana Arlas y David Rodríguez. Que 
fueron aplaudldísimos. 
Merecen un aplauso las comisiones 
de organización que formaban los se-
ñores: Juan L . López, Presidente de 
la Sección; Antonio Torres, Secretarlo 
de la Sección; Manuel Hespido, Gu-
mersindo López, Manuel L . Doce y 
Emilio López. 
Los de Puerta: Antonio Golas, Ma-
nuel López, Juan López. Manuel Hos- \ 
pido; la de recaudación, Ramón G. 
Castro, Gumersindo López y la De Or-
den: Elíseo Pallares, Jesús Torre-:. 
José González, Juan Pénela, Emilio 
López, Cándido Pérez, Benigno Pérez, 
Manuel Castro y Emilio A r i a s . . . 
Sea enhorabuena, caballeros. 
De señoras y de damitas no hable-
mos Un millar de rosas y otro de clá-
velos. Qué arrogantes y qué lindas 
amigas tienen los simpáticos sarria-
nos. 
DON FERNANDO. 
E n C a s a de Don 
P e d r o S á n c h e z 
E S P E C T A C U L O S 
INACIONAI 
Programa para la función de esta 
noche: 
E n primera tanda, sencilla, " E l Po-
llo Tejada." 
E n segumla, doble, "Los Chicos de 
la Escuela" y " E l Dúo de la Africa-
na." 
l 'ATRET 
L a compañía que dirige el popular 
actor Regino López comenzará esta 
roche en el rojo coliseo una corta, 
temporada. 
Se iniciará esta con el estreno de 
la zarzuela "La verbena do los man-
tones", letra de Villoch y música de 
Anckermann. 
Además se pondrá en escena "La 
danza de los millones", que tan exce-
lente éxito obtuvo en la temporada 
anterior. 
CAMPOAMOR 
Para hoy^o anuncia e1 estreno de la 
bella cinta "La instantánea", interpre-
tada por la notable artista de la Uni-
versal Dorotea Phillips. 
Se exhibiuá en las tandas de las 
c'nco y cuarto y de las nueve y me-
dia. 
En las demás tandas figuran las 
siguientes cintas: 
L a gran cinta " E l triángulo amari-
llo", episodio número 1, titulado "Los 
caballeros del triángulo"; el episodio 
sexto de " E l blanco trágico", titula-
do "La casa de los pesares"; y " E l 
grito de la conciencia", " E l vagabun-
do", "Marea alta y trajes cortos" y 
'Asuntos universales número 79." 
MARGOT 
E n primera tanda ge proyectará 
cintas cómicas. ai1 
E n segunda, estreno de los enig0 
cijos finales do "La mujer abandona' 
da." 
Y en tercera, " E l amor es una vlr, 
tud", cinta en seis actos editada sun" 
tuosamente por la casa Pathé. 
FAUSTO 
No hemos recibido programa. 
M A X I M 
Esta noche, en función corrida 
anuncia el Siguiente programa: 
E n primera tanda, películas cfiniU 
cas y el drama en cinco partes "La 
Primavera." Ji 
E n segunda tanda, repríse del (ira. 
ma en nueve partes titulado "Resul 
rrección." 
MARTI 
En la primera tanda de la función 
de esta noche se pondrá en escena 
el saínete lírico en dos actos "Las 
buenas almas." . 
En segunda, la zarzuela " E l niño 
judío." 
FORNOS 
Muy atractivo es el programa do 
la función de esta noche. 
E n primera tanda se proyectará h 
interesante cinta ' E l falso Vladimi-
ro." , 
E n la segunda, "La flecha de oro."' 
Y en la tercera, "La angustia", por 
Madame Dalvair, la actriz considera-
da como sucesora de la divina Sarah 
Bcrnhardt. 
31 TRAMAR 
No hemos recibido programa.. 
NUEVA I N G L A T E R R A 
"Ironías de la vida" y "En mano^ 
del destino" son las cintas que se pro 
yectarán en las dos funciones de hoy 
do este concurrido cine. 
ALHAMBRA 
E n primera tanda se pondrá en es-
cena el saínete " E l espía." 
E n segunda, "Los viernes de Arro-
yo Arenas." 
Y en tercera, " E l problema de la 
frita." 
Además, on cada tanda el duetto 
Los Villaluz y bailes. 
R E C R E O D E BELASCOAIN 
Programa de la función de esta 
noche: 
E n primera tanda se exhibirán cin-
tas cómicas 
E n segunda, el magnífico drama 
"Mujer vendida-" 
Y en tercera, el drama "Boda fal-
sa." 
NIZA 
E n las dos funciones de hoy se ex-
hibirán interesantes películas dramá-
ticas y cómicas. 
MONTECARLO 
Orran Cine para familias, estrenos 
iiarlos de las mejores películas. Hoy; 
an variado programa. 
Nuestro muy estimado amigo don 
Pedro Sánchez Gómez, presidente del 
' Banco Interne cional" y de otras so-
ciedades anónimas, ha recibido el 
día de su santo pruebas reveladoras 
del grandísimo aprecio en que se le 
tiene en esta sociedad, como hombre 
de negocios y como particular. 
E n el Palacio Diaz-Blanco, morada 
para él de grandes recuerdos fami-
liares, porque aun flota en ella el es-
píritu de su primer dueño el nunca 
olvidado don Antonio Díaz Blanco, 
re vió concurridísimo el sábado 29. 
A saludar al señor Sánchez acudieron 
representaciones del comercio, la 
industria y la Banca en cuyas respe-
tables entidades goza don Pedro Sán-
chez Gómez de muchísimas simpa-
tías. 
Su carácter de seriedad y firmeza 
para los negocios so desdobla en un 
trato familiar, sencillo, agradable, 
ingenioso, que esparce alegría y bicn-
eftar entre cuantos le rodean. 
Desde el almuerzo, al que asistie-
ron algunos íntimos, discurrió la tar-
de sin cesar de dar apretones de ma-
nos y recibir votos por la felicidad del 
festejado. 
Después de la comida que comnezó 
a las ocho, servida con el gusto acre-
oitado ya en hogar tan distinguido 
como el de don Pedro Sánchez Gó-
mez, acudieron a felicitarle los altos 
empleados deí Banco Internacional 
con sus elegantes y bellas señoras. 
E l gerente, señor de la Vega y su 
distinguidísima señora, hija del noble 
doctor Agustín Penichet, ilustre ma-
tancero, se sentaron a la mesa con 
los señores de Sánchez en la comi-
da, que no por tener carácter fami-
liar ha perdido la consagración de 
banquete. 
A la señora de Sánchez Gómez, la 
hermosa y excelente Lucila Díaz Qui-
ñones ayudaba en la tarea de hacer 
los honores, su bellísima hermana po-
lítica Antoñita Millán, esposa de don 
Antonio Diaz Quiñones. 
Después de amena charla y de oír 
música selecta abandonaron los con-
currentes el palacio Díaz Blanco, ha-
ciendo votos porque muchos años ce-
lebre tan simpática familia el santo 
de su jefe, bien querido de cuantos le 
rodean. 
E l DIARIO D E L A MARINA Be ad-
hiere a estos votos haciéndolos tam-
bién porque Don Pedro Sánchez Gó-
mez alcance la realización de sus 
ideales que siempre redundarán en 
bien del progreso y grandeza de Cu-
ba y amor de España, cuna de sus pa-
dres y donde él ha recibido instruc-
ción y la educación moral que le enal-
tecen. 
C 4281 
TONICO PARA E l , CA-
B E L L O 
El fónico Karottme para 
el cabello se compon* de 
substancias vegetales com-
binadas científicamente pa-
ra puoporclonar al cabello 
el alimento que requiere 
para su crecimiento y des-
truir el germen d« la caspa 
que destruj-e el cabello. 
Pídolo en las farmacUs 
•í í i 16t-25 
L A G R I P P E 
Todas las clases sociales em-
plean para combatirla rápidamen-
te el P E C T O R A L V I R G I N I A D E 
B O N A R T . L A S P A S T I L L A S 
D E L DR. ROUX O E L P E C T O -
R A L D E L A R R A Z A B A L . en las 
distintas formas que se presenta 
v con éxito sejruro e infalible. 
De venta en droguerías v en 
Riela Bft 
d e $ 9 . 9 9 h a s t a $ 6 0 . 
C o l o s a l s u r t i d o e n l o s 
R e y e s M a g o s 
G a l i a n o , 7 3 . 
C l í n i c a d e M u ñ e c a s 
Amerlc» Advertislng: Corp.—A-96.38. 
alt 3tl 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en ei DIARIO DE 
L A MARINA 
L o s H i j o s d e ! A y u n t a -
m i e n t o d e E s t r a d a 
He aquí su flamante Directiva: 
Presidente: don Manuel Sefiarls 
Junquera, de Agulones. J 
Para vice-Secretarlo de Gobierno: 
don Manuel Vidal de Berros. 
Vice-Tesorero: don José RIamonde 
de Lamas. 
Secretarlo de Correspondencia: don 
Maximino Matalobos de Cereljo. 
Vocales: don Jestis Bascuas, de Par 
de Marín; Abelardo Teira, de Tabel-
tos; Pedro Quinteiro, de Loimil; Juan 
Puente Mecelra, de Gulmarey; José 
Rlvelra. de Lagartones; José Silva, de 
Parada: Manuel Porto Verdura, de Ni-
koy; Juan Bahamotide,. de Santelos; 
Hipólito Porto, de Morelra, y Jesrta 
Vázquez, de Lagartones. 
Vocales suplentes: Francisco Gon-
zález Porto, de Souto; José Matos, de 
Cereljo; Severlno Gago, de Barbad; 
Kamdn Sánchez, de Estrada, y José 
García, de Olives. 
Enviárnosles nuestra enbrrabuen» 
¿Cuál es el periódico que 
más ejemplares imprime" 
El DIARIO D E L A MARI-
NA. — 
Ameriía AdrertlSlilff Corp.—A-963». 
A p e s a r d e i o s s u b m a r i n o s h e l l e g a -
d o a C u b a . 
L o s s a l u d a a f e c t u o s a m e n t e 
D r . K u p í d o - B l e n o 
2L-la. 
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P A R A L A S d a m a s 
P o r í a C O N D E S A D E G A N T I L L A N A ' 
C O R R E O D E L A M U J E f l 
t O N S U L T O H I O 
o r q u í d e a , — No creo necesario quo 
se vbfuerce usted ya en ac larar le esos 
puntos: 5i a é l le interesan ya se 
ocupará, de investigarlos; pero ima-
fcino s in conocerdo, que no les da m u ' 
cha importancia. 
L o que s í pienso es que hace usted 
mal en ser tan sumamente desconfia-
da como dice, porque si el creerlo 
todo es de tontos, dudar de todo hace 
desgraciadas a las personas. 
Creo que la insistencia de ese jo-
ven es de buena HflTÍ que usted le 
agrada, y que si pone un poquito d.í 
pu parto l o g r a r á hacerse querer de 
é l . 
C o n s ú l t e m e cuanto le plazca. 
* * 
ZSiño.—Teniendo luto debe usted 
usar papel con or la negra para toda 
su correspondencia, sin e x c e p c i ó n de 
n i n g ú n g é n e r o . 
* * 
Una matancera.—Me ha sido impo-
sible contestarle con la ranidez que 
usted deseaba, porque una r e c a í d a de 
la grippe ha vuelto a imoedirme se-
guir llenando esta S e c c i ó n . 
Puede usted hacer el preparado sin 
e¡ ú n i c o ingrediente que le falta, pues-
to que los d e m á s reunidos le d a r á n 
buen resultado. 
« * 
I v O . — E l chaleco debe guardar ana-
l o g í a con todo el traje sea o no de 
etiqueta. 
* * 
D a l i a — l a . Puede usted dirigirse a 
la s e ñ o r a Serrano, de la que la infor-
m a r á n en el a l m a c é n de pianos de 
Anselmo L ó p e z , Obispo 127. 
2a.—No s é c u á l e s s e r á n sus hono-
rarios. 
3a—No creo que sea tarde a esa 
edad para aprender piano, teniendo 
verdadera a f i c ión y disposiciones pa-
r a ello. 
4a.—Depende do las horas de estu-
dio v del esfuerzo propio. 
* * 
F l o r do l i s .— l a . Los polvos de 
'Houbigan" son mejores que los 
otros a que ge refiere, y respecto a 
cremas para el cutis, de las dos que 
me cita, yo pre fer i r ía la Oriental . 
2a. S í ; se necesita a l g ú n tiempo 
He dado hace poca otras recetas pa-
r a el desarrollo del busto y me dicen 
que no se encuentran én las drogue-
rías todos los i m p o n e n t e s para pre-
pararlas , por lo que creo inút i l repe-
tir las recetas. 
Ins i s ta en las abluciones m a ñ a n a 
y tarde de agua fría y c o m p l é t e l a s 
con ejercicios g i m n á s t i c o s una vez 
al día. 
J u a n a de Arco. — P o d r í a darle a 
usted una receta para hacer un den-
tr í f i co , (en pasta) , pero s e r í a infe-
rior a l del Dr . Pierre, que es excelen-
te y que le recomiendo. 
E n cuanto a l modo de hacer j a r r o -
nes de barro, lo desconozco, sintiendo 
no poder complacerla. 
Manuela G . —Como h a b r á usted po-
dido comprender, no me ha sido dable 
ocuparme de nada en muchos d í a s ; 
pero no tema que la eche en olvido. 
E n casa de Wilson, Obispo 52, en-
c o n t r a r á diferentes m é t o d o s para 
aprender el Ing lés s in maestro, como 
desea: son algunos de ellos: 
"Vingut", maestre de i n g l é s ; Cor-
tina, Ing lés en veinte leciones; "Wen-
ton", maestro de i n g l é s . 
S i se dirige a la casa citada, en el la 
le r e c o m e n d a r á n el mejor. 
Suscrrptora. —-la. Uno empieza por 
la s e ñ o r a quo e s t á a la derecha del 
s e ñ o r que ocupa l a presidencia, y el 
otro, por la s e ñ o r a quo preside, s i -
guiendo en redondo sin a l terar pues-
tos, uno por un lado y otro por e l 
otro. 
2a.—Con la sopa, jerez; con los pla-
tos volantes, burdeos; con el pesca-
do, sauternes; con el asado, cham-
pagne1, y con el postre, vino dulce. 
D a t o s C i e n t í f i c o s 
u s nmmm del m 
Ya. desile 1840, Pelouzc. en sus cons-
tantes estudios sobre el fósforo, pudo re-
conocer la importutK'iíi que iba tomando 
este cuerpo el cual, Bogún sus pretensio-
nes, debía en no lejana fecha servir de 
ayuda eficaz para fortalecer la célula ner-
viosa. 
Desde lós estudios llevados a cabo so-
bre los glicerofosfatos obtuvo un ruidoso 
fxito el profesor Albert llobin, en una 
comunicación dirigida a la Academia de 
Mcc'.icina de París, exponiendo las pro-
I ioilados anineurasténioas de los glice-
rofosfatos. 
Ni'.tiiralmente, cuando los sabios eiicon. 
traron y resolvieron que el fósforo esta-
ba llamado a fortificar el cerebro, deci-
diéicnse primero ipie nada a las piue-
tas en distintos hospitales, quedando ple-
namente demostrada la bondad del lóa». 
foro. 
Pero una vez que al mercado salieron 
los glicerofosfatos antmciándosé como re-
constituyentes del sistema nervioso, otros 
fabricantes esperaban obtener éxitos tan 
nctables, asociando otras sustancias quf-
micas al fósforo. Entonces surgió un 
j.roducto farmacéutico denominado janbe 
de lilpofcsfitos. el cual obtuvo un fxltq 
quo fuó notable solamente en los primé-
ros momentos, puesto que poco desp'ucs se 
fue- cayendo en cuenta de los graves in-
ronvenientes tanto de los primitivos gli-
cerofosfatos, como de los jarabes de hi-
polVisfitos. 
E l jarabe de hipofosfitos se sabe nue 
es integrado por suetancias de un valor 
inapreciable; lí^ro como que solamente con 
esto no se sacaba nada en limpio, por lo 
qjue veremos más adelante, otros fa-
brit-íintes con laboratorios y personal 
competente decidieron demostrar a la pos-
tre todo lo relacionado con el fósforo y 
sus compuestos. 
Las preparaciones de hipofosfitos tu la 
forma de jarabe son detestables y ahí van 
pruebas: , , . , 
Primero: E l o los jarabes de hipofos-
fitos son rechazados por el paladar do los 
niños y hasta de personas mayores. 
Segundo: Como consecuencia de ser in-
soluble en el jarabe la estricnina, se pre-
cipita y si no se tiene la precaución de 
agitar el frasco, se tomara primero el 
ji-robe y luego la estricnina. 
Tercero: Se descompone por la acción 
de la luz. 
Cuarto: Las hormigas encuentran un 
buen alimento y no abandonan el frasco. 
Quinto: Todas estas preparaciones son, 
generalmente, caras. 
E n vista de todas estas razones cieutt-
ficas. se decidió fabricar el jarabe de hi-
pofosfitos bajo la forma de pildoras y usf, 
con toda confianza, las Pildora» Trellea, 
pueden ser tomadas por grandes y ue-
queños, puesto qiue no hay peligro a m-
toxkaiiones. 
Cada pildora está dentíf icamenté dosi-
ficada; se venden en frascos de cristal 
propios para pildoras. Usted podrá llevar 
el pomo en el bolsillo y tomarlo en don-
de le sea más cómodo. No tieno que 
pensar en las hormigas, ni en quo se 
echen a perder las sustancias ni en nue 
sea más caro el producto. Cada frasco 
de Pildora» Trelles vale 70 centavos. 
De más está déclr que el fósforo, el 
hierro, la cal. potasa y manganeso, for-
talecerán mejor que los glicerofosfatos 
su cerebro. Se acabará la neurastenia y, 
la célula nerviosa habrá recuperado su 
vigor natural solamente porque tomó las 
célebres Pildora» Trelles. 
L a ciencia lo aconseja y el público co-
rresponde porque dan resultado. 
Dr. Ht D E V O I S . 
3a.—Los m á s j ó v e n e s a los extre-
mos de la mesa. 
4a.—Alternando ambos « e x o s . 
5a.-~Se sirve en otra h a b i t a c i ó n . 
E m m a do Cantl l laiuu 
« S U N T L A C I I R Í ^ A E R E C Ü 3 P 
Fragmentos. 
¡ C u á n t a pena, c u á n t o amor 
en el mundo! ¡Cuán piadosas, 
con qué divino pudor , 
contemplan nuestro dolor 
los semblantes de las cosas! 
¿Quién dijo que, indiferentes ' 
nos ven viv ir y l lorar? 
Sufridas y reverentes, 
son como estatuas yacentes 
puestas al pie de Un altar. 
¡Madre de m e l a n c o l í a s ! 
¡ C ó m o nos turbas y asedias, 
historia do antiguos día», 
voz de mudas e l e g í a s 
y de Calladas tragedias! 
¡Como en las viejas estancias 
y en los salones desiertos 
se conservan las fragancias, 
las marchitas elegancias 
de vidas y amores muertos! 
i 
¡Oh trabajos y sudores 
de las almas y las vidas! 
¡ B e s o s , l á g r i m a s y olores 
de los pasados amores 
y las flores extinguidas! 
¡Que aun lo inerte y material 
tiene rasgos do pas ión , 
chispas do luz inmortal 
y una profunda e x p r e s i ó n 
de vida e s p i r i t u a l ! . . . 
Pues si la muerte nos viste 
con su ceniza en las fosas; 
cuando ni el recuerdo existe, 
perduramos en l a triste 
fidelidad de las cosas! 
Ricardo L E O N . 
N o t a s t a b a c a i e r a s 
(Viene de la P R I M E R A . ) 
No c o n c e b í m o s la causa s e ñ o r D i -
rector, de esta para l i zac ión , y po> 
ende el retraimiento de los merca-
deres; cuando la demanda para las 
f á b r i c a s del p a í s y la e x p o r t a c i ó n , ha 
s'.do mayor que otros a ñ o s , por lo 
que las existencias en plaza, sen muy 
cortas, y el precio del tabaco es muy 
elevado". 
; H A B R \ C O N F A B U L A C I O N ! 
M á s adelante, preguntan si serd 
cierto, como se asegura que existe 
una c o n f a b u l a c i ó n para no comprar-
les el tabaco, y nos piden nuestra 
opin ión . A primera vista parece di-
f íc i l embarcarse en esa nave, pero 
no es imposible. 
E n nuestras relacione? con algu-
nos Industriales exploramos el asun-
to, y el parecer fué casi u n á n i m e . 
No hay tal cosa. E s que como d e c í a n 
ustedes en una de sus notas, el en-
carecimiento de la industria es tal 
qué hay que considerar el tabaco 
e r t é año como si fuera oro. 
m. 
n r 
- J L . . : X . . i l ^ 
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T o l e d o 
L a d r i l l o s I n m e j o r a b l e s , p a r a t o d a c l a s e d e c o n s t r u c -
c i o n e s , p o r l a u n i f o r m i d a d d e s u s d i m e n s i o n e s l o 
c o m p a c t o d e s u m a s a y s u p e r f e c t o c o c i m i e n t o . ^ ^ 
Secados por los procedimientos m á s modernos y cocidos en horiios continuos. 
S E S I R V E N P E D I O O S a l Interior de la R e p ú b l i c a / c o n rap idez y c o s t o 
reducido por t e n e r la f á b r i c a dos r a m a l e s de f errocarr i l . 
P o r h a b e r ampl iado c o n s i d e r a b l e m e n t e la f á b r i c a , p o d e m o s s e r -
v ir prontamente cualquier pedido, por g r a n d e que s e a . 
F E R R E R Y M A S A N E T 
F A B R I C A : | O R C I N A S - . 
H A V A N A C E N T R A L j R E I N A No . 5 0 , H A B A N A 
M A R I A Ñ A O . T E L E F O N O A . 8 5 6 2 
n i 
E S L A C A S A Q U E V E N D E B A R A T O . 
PARA LOS CABALLEROS PARA LOS MÜCHACHONES 
C a m i s a s , C u e l l o s . 
C o r b a t a s , T i r a n t e s , 
M e d i a s , R o p a i n t e r i o r , &, 
d e p i n t a s s e r i a s 
y a d e c u a d a s . 
C a m i s a s d e p i n t a s a l e -
g r e s . M e d i e s d e t o d o s 
c o l o r e s . C o r b a t a s d e 
p r e c i o s o s d i b u j o s . T i -
r a n t e s , L i g a s , R o p a I n 
t e r i o r . & 
T E L X r O l V Í O M . 2 2 5 7 
Todo el mundo tiene miedo a com-
prar, por ue para perder siempre 
hay tiempo. Son muchos los que v a a 
luchando con sus almacenes, s in que-
rer abarrotarlos de m e r c a n c í a , en. 
espera de mejores tiempos, y por t:.i 
motivo se demoran en comprar. E i 
problema es tan serlo, que algunos 
que se apuraron en comprar, ahora 
t i sacar cuentas les pesa haberlo 
hecho, ante el temor de haber rea -
lizado un mal negocio. 
Creen una fábula eso do la confa-
b u l a c i ó n , y tenemos que participar 
de esta o p i n i ó n t a m b i é n . ;.No alegan 
nuestros comunicantes que la ex!v. 
tunela en plaza es corta? Pues a me 
dida que las necesidades de rama l á 
presenten, t e n d r á n que adquirir la E l 
trabajo en los talleres e s t á anima-
do, y en el extranjero, tenemos nD-
ticias de que ocurre otro tanto. 
E L M A t O R P E R J l ! ( 1 0 
SI reconocemos e l perjuicio que 
Rifren, por que escasos de numera 
rio, n i pueden atender a l a p r ó x i m a 
cosecha, n i pueden dedicar sus cam-
pos a la siembra de c a ñ a y otros 
iroductos, pero el perjuicio mayoi* 
es la falta de solidaridad de que 
dan muestra. Si todos los agricultor 
res estuvieran unidos, cerno lo es-
tán en otros p a í s e s , c o n s t i t u i r í a n 
jisociaciones de créd i to a g r í c o l a , pa-
ra obtener p r é s t a m o s de n m n e r a r i ) 
en buenas condiciones, y respalda- I 
eos por este sistema podr ían rete j 
r.er su p r o d u c c i ó n el tiempo necesa-
!io a sa l ir de e l la en buenas condi- | 
c enes, s in abandonar sus predios, | 
antea al contrario dedicarlos a 'a 
misma p r o d u c c i ó n o a otras m á s r e 
muneradoras. 
A L F T A N I M C I A T I V A S 
Carecemos de iniciativas en eso 
cerno en muchas otras cosas. E n C u -
ba, se produce muy buen arroz, pe-
r r hay quien no lo come de sus fin 
cas, por que es muy pesada la tarea 
de descascararlo; no hace mucho que 
vimos un guajiro que lo compraba 
en el pueblo, por no tomarse el tra-
bajo de ut i l izar e l ' 'pi lón" que tenia 
en su casa, pues resulta una tarca 
bastante pesada. ¿ Y qu ién tiene la 
culpa de que en los tiempos que co-
rren, en los que el hombre se re-
monta a las nubes y desciende al 
fondo del O c é a n o , sometamos el arroz 
ai procedimiento del "pi lón", que re-
sulta o n t e m p o r á n e o de Hatuey? ¿ E ^ 
qué • puede adaptarse l a m e c á n i -
ca derna a esa o p e r a c i ó n ? Cree 
n o s que sí , pero falta la Iniciativa 
y l a buena -voluntad, que todo lo a l la-
nan. 
O E J E M P L O T L N C O N S E J O 
•Hace algunos a ñ o s , s u c e d í a en une», 
cemarca pfpductora de remolacha. 
que los campesinos que se dedica-
ban a l cultivo de esta, no o b t e n í a n 
el producto de la misma que é n otros 
lugares. Se h a c í a n mi l conjeturas 
sobre la calidad de la t ierra, el desa-
rrollo de la planta, los abonos em-
pleados, etc., etc. d e t e r m i n a r o n ana-
l. ' iarla y que la ciencia dictamina»*?, 
el por qué mermaba tanto. 
L l a m a r o n u ñ q u í m i c o muy afams-
do, o f r e c i é n d o l e una buena remune-
r a c i ó n si lograba descubrir el mal , 
e indicarles el remedio. Como en sus 
experimentos encontrara que las 
condiciones de aquella remolacha 
eran excelentes, se t o m ó algunos 
dias para indagar las causas. 
Á los pocos d ías p r e s e n t ó la solu-
c ión en un pedacito de papel, en e! 
que solo se l e í a n cinco pa labra» 
'Comprad cada uno, una b á s c u l a " . 
Entonces comprendieron dónde esta-
ba el daño , siguieron el consejo, y 
s in otro procedimiento obtuvieron U 
mitma ventaja que los d e m á s . 
Y a s í resulta en todo, distintas 
causas, producen los mismos defec-
tos. 
Estudien el mal los vegueros de 
| Partido, que todos los venenos, tie-
nen su ant ído to . Y como ellos, cuan-
tos lo necesiten. 
El Pbro. Saiz de la Mora 
E n e l día de a y e r c u m p l i é r o n s e c a -
torce a ñ o s de hatber celebrado por p r i -
mera vez el santo sacrificio de la m i -
sa en l a C a p i l l ü del Corazón de J e s ú s 
del Cerro el PUro. Santiago Saiz de la 
Mora, que días antes h a b í a sido orde-
nado en el sagrado ministeiio' por 
nuestro amado-Prelado Mon. G o n z á l e z 
E s t r a d a . 
Con ese motivo el P. Saiz de la Mo-
ra, a p l i c ó el sacrif icio de la misa por 
el a lma de sus buenos padres, falle-
cidos no h a mucho. 
Reciba el i lustrado y virtuoso s a -
cerdote en esta fecha de su consa-
g r a c i ó n nuestros m á s cordialf-s p a r a -
bienes. 
A ¥ ¡ S O 
A c a b a m o s d e r e c i b i r l a e x p e d i c i ó n d e 
g o m a s M i c h e ü n , f r a n c e s a s , q u e n o s h i z o 
l a f á b r i c a d e C l e r m o n t - F e r r a n d , e l p a -
s a d o m e s , y e n c a m i n o t e n e m o s d o s r e -
m e s a s m á s -
Z á r r a p M a r t í n e z 
A l m a c e n i s t a s d e A u t o m ó v i l e s 
y A c c e s o r i o s . 
R E I N A , N ú m . 1 2 , 
6t-l0 
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J U L I A N H O R M A E C H E A 
- «cnta en ta librería " L a Moda." de 
José Albclá. Bolascoain, 32. 
( C o n t i n ú a ) 
—KI cielo te oiga. Con la infla Mina 
qne ha sabido adquirir sobre nuestro lil-
.io Inteliprento romo es para emplearfíe en 
tel sentido más útil posible, consideraría 
cerno îna gran dicha que volviese sobre 
bu acherdó. Pero en este punto, nada es 
seguro. Qnerla la marlre. que no se da 
a vistas, que permaná-e irreductibie. E l 
fmr (1p Mnsquiller nos lo explicó bien en 
Tlpmc)!<hi. cuando no» dijo q/ue torla la 
desistencia partía de la madre, y por 
•!'ns:i mía. 
1 i ^ f.QUé pretendes hacer? 
vor Rwntície qu,> pudieran im-
honetme; iibiituloil&f a Felipe. Me mar-
Bharé; Iré a Tlemezón y alli esperaré la 
c«Mi<v,r> su curación. . Primero os mi 
Mío: deApUéí proennré obtener de la uU^na 
jrchauad do las gentes y de su genllosi 
dad. la solución más ventajosa. No me 
mezclaré on nada; m« siento incapa-: de 
triunfar por mi mismo He fracasado .una 
vez y. para lo porvenir, me entrego en 
bnií.os de la prodideticla. 
—¿Marcharnos sin haber estado más 
que un dia al lado de mi hijo? 
—Más hubiera valido no venir sino den-
tro do una semana; 1c hubiéramos encon-
trado Jevanf;¡do. 
— i De manera qtie nosotros, los pa-
div- .. a quien el hijo pertenece, vamos a 
• i lio • una éxtrafia? 
- So es una extraña; es una mujer 
gptre i uyas manos está la Vida de Felipe. 
Ei l ese sentido, ella os nuestra valedura. 
La señora de Marsangey no respondió. 
Habíase detenido a la oriha del arroyuelo 
que corría entre dos riberas de esmeral-
das, y sus lágrimas, una a una, caían en 
la tiara corriente. Marsangey. dolorido, 
miraba a aquella madre desgarrada y 
iimljitante sin atreverse a añadir una pa-
labra de consuelo que juzgaba inútil. 
— E n fin, ¿me dejarán abrazarle por lo 
menos antes de marchar ?—exclamó con 
furia la señora de Marsangey. 
—Vamos, amiga mía; sé jrenerosa v 
DUtrltá como lo has sido siempre. Ite-
signate. sacrifícate. Sí. verás, a Feli-
pe porque no consentiría yo marcharme 
sm haberle dado nn abrazo de despedida 
Dentro de algunos días te Uamará él mis-
mo y tendrás a tus ojos la ventaja de 
haberte sabido ocultar cuando tenías ab-
soluto dereclio para mostrarte 
Decidldn, pero no cónvencid'a, la 'jefio-
ra Ift Marsanppy protestó. Aquella mis-
ma tarde y con el convov niilitar «ule re-
greKaba a üxda, aprovechando la freáolira 
de la noche, el señor y la sefinra de .Mar-
sangey abandonaron el eftiflitó d-i VA 
El Ayum-Sidl-Mellouc donde hablan Id 
nido la a lc 'ni i de ver a ku hijo vivo v 
Ja tristeza de comprobar que eran Impo-
tentes para hacerle dichoso. No manha-
ron polos. Masquiller, que les hablá 
acompañado a El Ayum, rolvló con ellos 
a Uxda. Había cobrado gran amistad al 
Presidente y un hombre comO il. iamás 
habló de Un inaglrdiado sin tratarle de 
"inmundo leguleyo," bailaba placer sin-
gular hablando con el señor de Marsangey. 
Lado a lado marchaban en la columna, 
montados en caballos árabes, hábiles y 
tranquilos, mientras qjue la señora de 
Marsangey se parecía hundida en una es-
pecie de ralesa. E l libertario y el ma-
gistrado cambiaban las palabras más 
inesperadas. E n materia do sociología, 
más de una vez el Tn sidente sorprendió 
aMasquiller con la iimplitml de sus ideas. 
Por su parte, el libertario trataba de 
tranquilizar fll Presidente dándole espe-
rar.zas acerca de un acuerdo posible con 
la señorita Daubrun. 
— E n resumidas cuentas, las cosas van 
lo mejor posible. E l muclmcho cs^á en 
vías de curación, y fíjese usted que hu-
biera podido ocurrir que llegaran uste-
des para encontrarlo eu un ataúd heclio 
con cajas de galletas. De manera que 
deben mostrarse satisfechos. Se comrren-
de <iue ln señora de Marsangey no esté 
muy colíTéntn. Sin duda debió do su-
frir mucho eunndo vió a su hijo tomar 
el tren para Marsella con dirección a Ar-
gelia, l ia podido creer que no TóWería 
a vefle en dos a ñ o s ; y he aquí que al 
cabo de tres meses vuelve a encontrarse 
a él. Yo le respondo que antes <ie 15 
días volverán a estar juntos en Tleme-
zén. Ahí tiene ustéd un soldado grave-
mente herido cuya convalecencia durará 
meses y meses. No hay uda alguna de 
que recobrará el movimiento del bruzo; 
pero de ahí a qué pueda de nuevo edbér 
las armas, hay un trecho de mal camino. 
De manera qiue la consecuencia será que 
le licencien î or enfermo y volverá a l*k 
vida civil. Aún no ha cumplido 25 años 
y en su mundo, que es el suyo, gozará dé 
excepcional situación Con su hoja de ser-
vicios, corta pero brillante, será un iiom-
bre notable, teniendo por añadidura her-
mosa presencia, dulzura dé condición y \ 
cultura intelectual. Seguramente que Us-
ted, su padre, puede sentirse orgulloso. St 
en una sociedad que debiera ser igunti-
taria pudieran existir las castas, gentes 
cohio su hijo bastarían para establ«e?i las. 
- gracias a su preponaerancia) se perpe-
tuarían. 
E l Presidente, sonriendo, réspondió; 
—.La igualdad no debiera transigir con 
el mérito, causa de superioridad. 
—Ese es el imbécil sistema jacobino, 
que sólo admie la medianía. L a unar-
q|iiín, que es él Individualismo llevado 
a su extremo lOmlte, protege al genio, 
mas lo niega todo poder que pudiera 
convertirle en opresor. 
—SI, ustedes toleran que los hombres 
grandes capacidades a condición de que 
no las usen sino para sí mismos; y eso 
es imposible. í'odo hombre que tenga 
condiciones de jefe, será jefe í»or la m r 
za de las cosas. Y ya tiene la anarquía 
deirulda. L a doctrina de Ustetles, muy 
aceptable desde el punto dé vista flln-
eófico, es Uha utopia completa desd" el 
punto de vista social. Señor Masqui-
11er. siempre habrá nastores para el re-
baño Ahora que yo no le garantizo a 
usled que todos los pastores sean bue-
nos. 
Ku esta y otras conversaciones andú-
vose el camino hasta que el convoy ilcgó 
a Uxda. T̂ a señora de Marsangey hu-
biera querido detenerse allí para estar 
más cerca de su hijo, pero los recursos 
de que disponía la dudad oran muy pe-
queños y era preciso continuar hasta TI»-. 
mezi'n. De nuevo la villa militar a'-opió 
al señor v la señora de Marsangey. Aun 
estaba allí la ambulancia de la Cruz Ho-
ja v In señora de Boileau interrogó con 
nobilísima pasión al personal de la se 
ñora de Amelín. quo por misión reñía 
que reemplazar. 
E l conde de (ícrentroc. qué debía volvéí 
a Francia con la señora de Amelín, « uvo 
tiempo de servicio (evininaha. no pudo 
disimular cierta impacleucia de la que la 
señera de Boileau se burlaba suave-
mente. 
—Hay que dejar a la señora de Amelín 
el ti-uipo necesario para sallar a Felipe 
de Marsangey. 'tiene derecho a esa cu-
ración, que procurará us grande l-onor 
a nuestro querido médico el doctor Jouu-
naud, y a 6 1 » misma. 
—¿Cómo están instalados en el Ayutu? 
— .Muy sencillamente; pero en un sitio 
delirioso. 
—Nosotras llevamos material y, por 
consiguiente, estaremos en mejores con-
di'ioses. Nuestros soldadltos recibirán 
«llantos cuidados sean necesarios. En 
cuento a su Felipe, señor presidente, an-
tes de qiulnce días esüirá aquí, en brazos 
de su madre. 
—Lo creo. 
Al 'día siguiente de su llegada a Tl íme-
zíh, r t | ib ió el Presidente un telegrama 
que le produjo la alegría de saber qu« 
los in-onóstlcos del doctor Joansaud se 
hablan realizado. Había desaparecido la 
fiebre de Felipe y la convalecencia tomó 
de nuevo curso favorable; y fuese Cual 
fuere la amargura que esta noticia (WO-
dtijo en el ánimo del padre de Felipe, la 
dicha que experimentaba era demasiado 
grande partí que no la borrase. l'clli.e 
estaba mejof. E r a lo esencial. ¡ Ha-
bla temido tanto perder aquel hijo ámeol 
Pin breve estaría salvo. Era lo bastante 
para no pensar más en las condicione^ 
merced a las cuales habíase operado la 
salvación. Era prcISo ser razonable, no 
ver si no el lado bueno de las cosí.s y 
esperar «|ulnce dias. L a cosa no era muy 
ditfcll. 
Masquiller. que había marchado para 
Orán, dejó un grnn vacío en Tlemezón. 
Hal.ía logrado vesder una gmn cantidad 
de obras militares a los oficiales de la 
guarnición v recibió una carta de U ca> 
sa editora Solicitándole. A «M no típdla 
hablérsele de la crisis de lil.i-cria. Bas-
taba que exhibiese ln.̂  prosi' ' tos da sus 
publl^acioucs patrióticas "Las ala» tri-
ColdfSS, 'La vanguardia del porvenir," 
"A través del espacio," 'El camino del dcs-
nultpi" para que todo desapareciera eu 
el momento. Hasta los mismos inníge-
nas, qiue no sabían leer en francés, com-
praraH los libros pdr los santos; aeropla-
nos en diferentes posiciones, dirigibles cu 
pleno vuelo, submarinos, todo llamaba su 
atención de árabes y les hacía sacar los 
duros del bolsillo. E l libertarlo antimi-
litarista encogíase de hombros ante este 
resultado; 
—Chiquillos, verdaderos chiquillos; hal 
para llorar. ;. Quií-rcn ustedes decirme 
qtte pned-n compronderV Pues bien, a 
pesaf de todo, los compran. ¡Ah, la ban-
dera, qué reclamo! 
(hiando menos se le esperaba, l legó a 
casa de Gall'ronto, que hallábase en plV 
na agitación. Tratábase de convertir eii 
regadío una llanura estéril, pnra l'onicntar 
en olla el cultivo del algodón. Había en-
contrado uha fuente junto a la lad a y 
tía tu. es irlo Instalar las tuberías [ara 
llevar el agita y, con ella, la ceHllluad. 
Veinte obreros "kabilas abrían las tanjas 
baje» Ja dirección de iíalfronto. a Qtueñ 
M.-is. niller tuvo necesidad de Ir a buscar 
M trabajo. 
—¿Qué hay ¿Cómo van mis amas?— 
preguntó el administrador. ¿Se salviy-á 
el herido? Ya he visto que han hablado 
dé él los periódico;-. Pare-o que es un 
mozo valiente; y. como marido, ¿será 
bueno para la señorita? 
- Asi ol esperoj uuiigo Oalfronto: pero 
sfrá una obra de diplomacia, más difícil 
aén que el arreglo fianco-español. X no 
es peco decir. 
—SI esas reñoras 1c arrendaran la pro-
piedad, Galfronto. ¿la cogería usted? 
—Inmed iatamente. 
—; Y qué puede valer esto I renta 
Por mi liarte, daría bien a gusto se-
senta mil fiamos al nflo. ^ , , 
— Y naturalmente, aun ganaría tieled. 
\Vi señor Masqtilller. gabaná un ano 
cou otro dote mil francos y los gastos. 
- Y a sabe que el notario ha aconseja-
do la ventu de la propiedad, y que el 
1 iccurndor. al contrario, se ha mostrado 
partidario de consejarla. 
—Cada cual trabaja por sus intereses 
particulares, pero en esta ocaslén. el qua 
tiene razón es el procurador. ¿Está lis-
ten encargado de hacerme proposiciones'.' 
—No. por cierto; r*'1"!' nadie sabe lo 
que ruede ocuirir. ¿Puedo considerar su 
oferta como definitiva? 
—Seguramente, 
—Mu.y blen^X 
Mientras que el señor y la señoj / de 
Marsangey llenábanse de preocupaciones 
en Tlemezén, y Mnsquiller Iba de un lado 
pf.ra otro por "asuntos dp su negocio edito-
rial, ocupándose de paso en los intereses 
de sus amigas, la curacifin de Felipe ba-
cía progresos. Ya a ta sazón paseaba un 
poco por el jardín, sostenido por 1 oiret 
v por Leonia. Hacía tres semanas que 
había caído herido bajo las balas ma-
rroquíes y |cuántos aconteclmiento4 en 
tan breve" espacio! Todos los días reci-
bía un telegrama de su padre al cual 
contestaba i-untualmente. La telegiatia 
r.In hilos era la mensajera. Rus rtaorea 
i o le pedían retóricas; bastábales el par-
té facultativo, tfflft noche, por fin, recl-
ticron este telegrama: 
"Pasado mañana Salo ambulancia Ame-
Ifh. Voy con ella " -, 
La señora de M-r^incey dió nn grito de 
BÍejrría. Al fin iba K abandonar el lám-
pnmento de Kl Ayum. de donde t>*r nn 
momento le pareció Imposible que «uiioia 
i .más. Vuelto a Tlemezén el .̂ n'-1,*1̂ <, 
"que hasta entonces le, había retenido lin -
darla roto. De nuevo caía en P0,1,?1" "B 
su madre, y ya podían hacerse las nego-
riaeiones necesarias con el comanuante 
militar para obtener el permiso r<V'" 
fermo que fa'-llitara su trasinno a an», 
flm,!.- serffl asistido y carado por los cl-
ruianos más eminentes. Se lerant.ibn; 
póro ese resultado no era gran cosa l 1 
tía. i K n qué estado se encontraría aquel 
/ A G I N A O C H O D I A R I O D E I A M A R I N A J u l i o 1 d e 1 9 1 8 . 
A N O L X X X V 1 
D e í a S e r e t a 
A R R E S T O 
E l detective Vzlso a r r e s t ó ayer a 
J ü a ü a Valiente y Valdéa , vecina de 
Damas, 1i i poi1 encontrarse rec lama-
t a poi4 tel Correccional de la S e c c l ó a 
P r i m e r a en causa pof hurto» 
F u é remitida a l Vivac» 
E s t a f a 
J o s é R o d r í g u e z e Hidalgo, de c in-
cuenta y cuatro a ñ o s de edad y veci -
r o de Cristo n ú m e r o 20, bajos, denun-
c ió a la Secreta que el viernes de l a 
psada semana, e n c o n t r á n d o s e sentado 
»?n el Paseo del Prado, se le p r e s e n t ó 
t n individuo conocido poi* Bernardo 
Abel la , el qua le propuso hacer una 
v a c a para Juijar a l J a l A la i , a cuyo 
efecto t e n í a é l que proporcionarlo l a 
cantidad de BOO pesos; que como quie-
r a que el Abolla le deoia conocer e l 
¿uego ytener seguridades de ganar, Be 
citaron para el d ía siguiente, para 
hacer l a entrega del dinero, y llega-
do el momento de la entrevista, el 
¿ e n u n c i a n t e dijo a l Abolla que no h a -
ba podido conseguir loa quinientos 
>s, pero que podía disponer de la i 
údad du 200 pesos; que en vista 
I esos 
canti
do esto el Abolla a c e p t ó osa cantidad, 
quedando ól en poner t a m b i é n otra 
igual; que y a conformes ambos, sa l ió 
ron en d i r e c c i ó n a la calle de Neptu-
ro , donde reside un hermano del R o -
dr íguez , recogiendo al l í la cantidad de 
250 pesos, los que le fuero nentrega-
dos a l Abolla para para jugar a la 
mitad en el F r o n t ó n , a cuyo lugaf so 
dirigieron, s c á n d o l e el Abel la una lo-
calidad al ta a» denunciante, y d i c i é n -
dole que lo esperara, no regresando 
m á s , por lo que se considera esta-
fedo. 
R E G A L O D E 
3 5 0 a $ 5 0 0 . 0 0 
y se garantiza guardar e l secreto per to-
da noticia o Informe que dé por re-
sultado el castigo legal d© los autores 
de robos en muelles y lanchas de ar-
t í c u l o s (Importados por l a D r o g n e r í u 
" K S.. D i r í j a s e a M. García Soria, 
B o u q u e i 
t o t . R & a s c 
N o v i a , C e * -
C o r o n a l , C n * 
e e s . o t e . 
R o s a l e s . P l a n t a s d e S a -
l é m A r b o l e s f r u t a l e s y d e 
s o m b r a , e t c . , e t c . 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
f l o r e s 
DROGUERIA "SARRA" 
15820 10 agt. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anunc íese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Armand y Hno. 
O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 
L E E T S. J U U O . M A R I A N A © 
T e l é f o n o A u t o m á t i c o : M I S S . 
T & f e n o U c a l 1-7 y 7 1 9 2 . 
M A N I F I E S T O 
L Yerro: 1 caja tejidos. 
V ¡Sierra: 4 idem idem. 
l'umadiea. García y Co.: 14 cajas som-
brillas. 
I I Heller:.2 cajas paraguas. 
A Matupodis: 8 caja sropas. 
Cohén AL: 8 cajas camisas. 
Marliuez Castro y Co.: 4 cajas perfu-
meria. 
D Massini. 4 cajas tejidos. 
Cordero y Torre: 2 Idem idem. 
L López: 3 idem ropa. 
J García y Co.: 1 Idem tejidos. 
González, Maribona y Co. :1 id id. 
Behar y Sobrinos: 2 idem tejidos 
Menéudez Huo.: '¿ idem Idem. 
Su lino y Suárez: 14 idem idem. 
V Bermudez y Co.: 1 idem idem, 
A García; 4 Idem idem. 
Prieto Uno.: 12 cajas perfumería. 
.VJ Mendoza: 1 idem ropa. 
K Cañedo: 1 idem Idem. 
Otelza. Castrlllou Huo.: 5 id. id. 
H Asseo: 1 idem idem. 
M Pralfel: 1 Idem tejidos. 
E Calmet: 1 ide midem. 
J Vidal: 1 idem hilo. 
J F ; Solis: 1 caja camisas. 
Jefe del Ejército: 4 cajas medias, 2 id. 
impermeables. 
Sclls E y Co.: 22 bultos medias, tejidos 
y accesohvios. 
Izagnirre, Menéndez y Co.: 1 caja teji-
dos. 
g r o s a 
Y e l S e r v i c i o M i l i t a r O b l i g a t o r i o 
Aunque sus d u e ñ o s por ser cubanos tengan que alistarse, no por 
eso sus casas a b a n d o n a r á n la ofensiva; vea algunos precios: 
Aceite Sensat, latas de 4 1|2 l ibras , una $4.50 
Aceite Coni l l , latas de 5 1|2 l ibras, una 6.50 
Aceite e s p a ñ o l en litros, uno 1.99 
Alcohol 40 grados, g a r r a f ó n (s in envases) 2.50 
Arroz Cani l la , viejo (extra) arroba 3.25 
Arroz S iam o j a p o n é s , arroba . . 3.10 
Manteca "Sol" o " L a Cubana", latas de 17 libras, u u a . . . 6.50 
Manteca "Sol" o " L a Cubana", lat^s de 7 l ibras, unas . . . . 2.75 
Manteca "Sol", una arroba 8.50 
Papas nuevas, superiores, arroba 1.60 
Servicio r á p i d o por loa carros de lá casa. 
T e l é f o n o A-7137. Neptnno y Campanario. 
G . P i l A T S Y H E R M A N O S 
"'*.T IIIH9I 
mi 
L O Q Ü E V D . N E C E S I T A P A R A T E N E R S A L U D : 
T O M A R T O D O S L O S D I A S A L L E V A N T A R S E , U N A C Ü C H A R A D I T A D E 
S A L H E P A T I C A 
E N U N V A S O D E A G U A 
í f a b n o a n t c s : B r i s t o l - M y e r s C o . B r o o k l y n . D e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s : 
V E N D E M O S L O 
P O R P O C O D I N E R O . 
• 
Muebles de todas clases. Juegos de mimbre y de cuarto. Camas de 
hierro y de madera. L á m p a r a s modernistas. T a j l l l a s , Cr i s ta l er ía y L o 
cer ía . U n surtido de cubiertos de todas clases. Cajas de caudales de to-
dos t a m a ñ o s . 
N U E S T R A S E X I S T E N C I A S L E f R O P O I U 1 0 N A R A B Í . L O Q U E U S . 
T E D N E C E S I T E A L M E J O R T R E C I O 
No invierta su dinero en compras antes de consultar los precios de 
E L R A S T R O C U B A N O 
Casa fundada en 1875 
I S I D O R O P E L E A 
OaiisnoISS, frente a la Plaza deLYspor.-Tel. A-4942 
Tenemos a l a venta una m a g n í f i c a c o l e c c i ó n de Cuadros, Propio! 
p a n adornos de sa la y do comedor. 
Se compran objetos antiguos. Se cambian, se compran y se Ten-
den cajas de caudales, nueras y de uso. 
c 5276 4t-29 ld-30 
D F Prieto: 6 idem Idem. 
Cobo B. y Co.: 1 idem Idem. 
A G Pereda: 1 idem idem. 
Lói'ez, Vilamil y Co.: 1 idem idem. 
N.: o í idem idem. 
Angulo y Toraño; 1 idem idem. 
Leiva y García: i Idem idem. 
R. E . Campa: 1 Idem idem. 
iLflán A. y Co.: 1 idem idem. 
A Garcia: 2 idem idem 
n imrwii láiiiiiriMiwiilwlií 
García Tuüon y Co.: 1 idem idem. 
G Maríboua y Co.: 1 idem idem. 
Díaz y Torre: 2idem camisas. 
M Campa y Co.: 1 idem tejidos. 
ópez llio y Co.: 10 cajas quincalla y 
perfumería. 
Rodríguez y Aramburu: 7 cajas tejidos. 
B Bajo: Llambías: 1 caja botones. 
Alvarez y Fernández: 2 cajas camisas, 
1 Idem medías. 
R Muñoz' 1 idem idem. 
M t^ama y Co.: 2 idem idem. 
Trazanco y López: 2 idem ídem. 
Suárez, Rodríguez y Co.: 3 cajasc estu-
ches y tirantes. 
Sobrinos de Góme, Mena y 1 caja paüue-
los. 
T y Co.: 1 caja corbatas. 
Juelle y Sobrinos: 2 ídem tejidos. 
Muñiz v Co.: (5 ídem hules. 
N i n g ú n Producto Nacional o Extranjero 
supera en cualidades, n i a r e n taja en resultados a l a 
T I N T U R A I N D I A N A , D E L D R . J . G A R L O A N O 
P a r a dar a la E A K B A . B I G O T E S Y C A B E L L O S , i n s t a n t á n t í a m e n t e un 
hermoso color C A S T A Ñ O o ISTEGI , , líatairal a Invariable. Ex i to garantiza-
do. Permanencia , suaridad, br i l lan , hermosura y e c o n o m í a . 
B E L A S C O A T t f , 117, T EJf F A J K M A C I A 8 Y D R O G U E R I A S D E C R E D I T O 
DOS LIBROS que DEBE CONOCER todo CIUDADANO 
H I S T O R I A L D E C U B A 
Con «¡«te título acaba do ponerse 
Historia de Cuba desde su conquista 
Hiendo • ! Historial de la» ProTincia 
la historia d« cada uno de «ua puí-b 
tintos cambios que han tenido en su 
aaontatSaa, minas, carreteras, barrios 
paraderos, etc, estando iletrado con I 
altuaddu por términos municipales, 
por los Ayuntamientos; UeTanoo tam 
jae principales poblaciones. 
Obra escrita por el sefior Rlcar 
ría de Gobernación, con un prólog 
tico de la Universidad de la Haba 
Toda la obra constará de tres to 
bu corto espacio de tiempo, estando 
Precio de cada tomo, en rústica, e 
Iva misma obra lujosamente encua 
E n las demás poblaciones de la I 
centavos más del precio marcado 
Be admiten suscripciones. 
a la venta el tomo primero de la 
en 1512 hasta la época actual, conte-
s do Pinar del Itio j l lábana, •.•on 
los desde su fundación, con los dis-
etapa Colonial y Republicana, ríos, 
distancias. Juzgados, ferrocarriles, 
on planos de ambas Provincias, con 1., 
de los Hatos y Corrales mercedados 
blén grabados los distintos escudos do 
do Rousset, Pericial de la Secreta-
o del señor Carrera Jústls, Catedrá-
na. 
luminosos tomos, que aparecej-án en 
puesto a la venta el Tomo I . 
n la Habana; $3-60. 
domada en medio chagrrin; $4-50. 
ala, franco de portes y certificado, 35 
M I S C U A T R O A N O S E N A L E M A N I A 
Este libro el más interesante d e cuantos se han publicado con mo-
tivo de la Querrá Europea, contiene la Historia completa de lo que ha su-
cedido en Alemania, en los cuatro a ñ o s antes de entrar en la Guerra los 
Estados Unidos. 
Obra escrita por Mr. James W . Gerard, Embajador americano en Ale-
mania y que debido a bu carácter oficial ha tenido ocasión de conocer 
asuntos da carácter Interno qjue son completamente desconocidos para todo 
el mundo. 
EH contenido de este libro ha cansado una sensación como nlnguia 
otra obra escrita dleede el comienzo de la Guerra 
1 tomo, en 4o.. ancuadernado^a ln Habana; $3-25 
E n las demás poblaciones de la Is la franco de portes y certificado; $3-50. 
Librer ía <<Cervantcs,, de Ricardo Veloso 
A v e n i d a de I t a l i a 5 2 , a n t e s Ga l l ano . Apdo. 1115. T e l A-4958. Habana 
H O Y - L u n e s - H O Y 
E S E L D I A D E L A S S E Ñ O R A S 
GALIANO 7 0 Y 
Con grandes y verdaderas gangas qne deben aprovecharse, en 
V E S T I D O S , B L U S A S , S A Y A S , R O P A D E N I Ñ O S Y 
N I Ñ A S Y T E L A S D E T O D A S C L A S E S . 
¡ ¡ M á s b a r a t o q u e e n N u e v a Y o r k ! ! 
BBOn 
AeuiAR 116 
C P-3S alt 15d-21 15t-2á 
Les Cabellos poseen ooa sednccldn p . 
No hay nada más sugestivo y atrayente. 
L a s personas que lucen una hermoea cabellera s o i 
d i c h o s a » y felices porque los cabellos e s t á n rodeadot 
de un misterio seductor y atrayenta. 
U n a persona pobre de cabello, no puede l l a m a n * 
hermosa, le falta ese adorno Incomparabla que sub-
yuga. , 
L a " A F R O P B L I N A " Delgado, este gran secreto 
M u s u l m á n , este I%n6mcno ; C a p i l a r ? , es e l ú n i c o en «f 
mundo que en muy poco tiempo hace que los calvos 
echen pelo, y qne las sefioras transformen sus cabíaos ! 
en hermosas matas de pelo ondulante, bril losas, y r a -
dian les de hermosura. 
C O M P R E H O T MISMO O F R A S C O . 
Advertimos a nuestra dlstlnguMa clientela que he« 
moa cambiado l a etiqueta y enrase de " A F R O P B H * 
NA" oioadr « h o r a t i frasco de m á s c a U d t 
SE EMPLEA CON eXITO 
- ^ / o9 o5 ^ «í? V 
E s l a C r u z R o j a 
d e l A s m á t i c o . 
E l asma y todas las afecciones del aparato respiratorio, se 
deben tratar con S A N A H 0 G 0 , que alivia a las primeras cucha-
radas y cura pronto si se persiste en el tratamiento. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O E S O A M A N R I Q U E 
A 
A e o i A R no 
y muy activo 
E S E L 
Á C I D O Ú R I C O 
I n t o x i c a l a c i r c u l a c i ó n , 
g e n e r a e l r e u m a . 
n t i r r e u m á t i c o 
del D r . Russe l l Hurst , 
D E F 1 L A D E L F I A . 
C u r a e l R e u m a , p o r q u e h a c e 
e l i m i n a r e l A c i d o U r i c o . 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. 
E C O N O M I A D O M E S T I C A 
P a r a c o m e r b i e n y a h o -
r r a r d i n e r o c o m p r a r e n 
" L A A B Ü A CUBANA" 
L E A A L G U N O S P R E C I O S 
Manteca c h i c h a r r ó n , latas de 1 arroba, $8.50. 
¡Manteca c h i c h a r r ó n , latas de 17 l ibras. $6.50. 
Manteca c h i c h a r r ó n , latas de 9 l ibras , $3.40. 
Manteca c h i c h a r r ó n , latas de 7 l ibras , $2.65. 
Manteca c h i c h a r r ó n , latas de 4 l ibras, $1.60. 
Manteca c h i c h a r r ó n , latas de 3 l ibras , $1.20. 
Aceite puro de O l h a í l n o , lata de 23 libras, $15.00. 
Aiceite puro de Oliva fino, lata cíe 9 l ibras, $6.50. 
Aceite puro de Oliva, lata de 4 y media l ibras, $4.75. 
Aceite puro de Oliva, lata de 2 l ibras , $2.25. 
Aceite e s p a ñ o l de oliva, lata de 2 libras, $2.25 
Aceite e s p a ñ o l de oliva, corriente , lata de 7 l ibras, $5.75. 
Aceite e s p a ñ o l de oliva, corrk.ate , lata de 4 l ibras. $3.50. 
Papas nuevas muy buenas, arroba, $1.75. 
Arroz superior de todas clases, m á s barato que los precios oficiales 
R e i n a 1 5 . - T e l é f o n o A - 4 3 8 5 . 
• a m 
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U S KiQllINAS DE ESCHIBIS D U V E T j 
y e t r t s a a r s & j <e 5S5.B0 ú o r t s i 
H I T A S AL G f i \ T A W T I H i Z K j 
W m . A . I P J & f t X K R , S g ^ M Z f t * ! 
A N O L X X X V i D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 1 d e 
Los Juegos 
de ayer. 
Ayer, en el Oriental Park, comenzó 
la tercera serie del Campeonato Inter-
Clubs. 
E r a un juego el que efectuaban 
Universidad y Vedado Tennis Club da 
alta importancia para ambos, pues 
cualquiera de los dos perdiese, queda-
ba descartado del Campeonato, mejor 
dicho, perdía el chauce de obtener el 
primer lugar en la contienda. 
Los universitarios fueron valientes 
y decididos a est©. juego especialíslmo ¡ 
pero "no siempre al valor acompaña i 
la fortuna" y les tocó perder. 
Por cierto quo supieron hacerlo de-
portivamente, conformándose con la 
c errota, sin hacerla más lamentable 
con protestas tontas y ridiculas. 
Sistema éste que tantos prosélitos 
va teniendo aquí. 
Los marqueses anotaron cuatro ca-
rperas y los intelectuales tres. Es de-
cir, que se jugó verdad. 
Antes, contendieron, es decir, en 
primer término. Lomistas y Militares. 
Estos ganaron fácilmente, como lo de-
muestra la siguiente anotación por en 
tradas: 
C. H. E . 
Loma Tennis 
C . Militar . . 
500 000 102— 3 8 
210 501 04x—13 17 
G a n ó e l G a m i z 
Ayer mañana y en los terrenos de 
Linares jugaron los clubs Estrellas de 
Colón y Gamiz. Este alcanzó la victo-
ria debido más que a nada al tremen-
do batting del pitcher Acosta, que em 
pujó cuatro hits en otras tantas ex-
cursiones. 
Hungo y Rojo defendieron bus posi-
ciones lucidamente. 
Hoy jugarán las Estrellas de Colón 
con el París. A las tres y media, co-
mo de costumbre. 
Damos a centinuación el estado de 
la contienda por el Campeonato de 
"Verano y el score del juego a que nos 
referimos: 
J . G. P. Ave. 
Estrellas de Colón . . . 10 7 3 700 
París • 10 6 4 600 
Gámiz 10 5 5 500 
Can Lázaro 10 2 8 200 
E S T R E L L A S D E COLON 
V. C. H. O. A. B. 
Valdés, rf. , . . 
Susini, c. . . • 
J . Martíne, cf. . 
M. Martínez, 3b. 
Rivas, ss. . . . 
Hernández, 2b. , 
Parpetti, Ib. • . 
Casañas, If. . . 







0 2 10 
0 2 1 
0 0 0 
Totales 35 3 9 24 11 3 
GAMIZ 
V. C. H. O. A. B 
oueto, If y cf. 4 0 0 3 1 1 
L i b r o s ú t i l e s 
e i n t e r e s a n t e s 
ABASES IMPROPIAS. 
Colección de Barbansmo«, Solecis-
mos y Extranjerismos de uso más 
írecuente en la prensa y en la con-
versación. 
Libro dedicado a la juventud, ne-
cesariamente periodistat; del porve-
nir, con avisos de mucha utilidad y 
nacesarios a todos los que quieran 
hablar correctamente el Idioma de 
Cervantes, por Ramón Franquelo y 
Romero. 
1 tomo en pasta Ii.50 
Ayala, Olózaga, Rivero, Castelar, Man-
terola, Cánovas, Salmerón, Silvela, Pi-
ual, Muret, Canalejas, Dato, etc 
2 tomo en rústica $1.40 
L a misma obra encuadernada. $2.00 
KüSU-ME!* D E F I L O S O F I A D E L D E -
RECHO. 
Contiene: Concepto y relaciones óe 
la filosofía del Derecho. Fuente, mé-
todo y plan de la filosofía del derecho. 
Concepto del derecho. Esferas del de-
recho. Relaciones del derecho erm 
otras propiedades afines. E l derecho 
natural y el positivo. Leyes de la vi-
da jurídica. Esfera de acción de las 
reglas jurídicas. Derecho de persona-
lidad. Derecho de los fines. Concepto 
del Estado. E l estado en el Individúe'. 
Etc. Obra escrita por Francisco Giner 
en colaboración con Alfredo Calde-
rón. 
i tomo en 4o. pasta IS.IÍO 
L A I L U S T R E FREGONA. 
Novela escrita por Miguel de Cei-
Vünies con comentarios y notas críti-
cas de don Francisco Rodríguez Ma-
lín. Edición ilustrada con cuatro fo-
tograbados. 
1 tomo en 8o., rústica. . . . $100 
L a misma obra en pasta. . . $1.70 
Traducción de Marino Medina i ' 
Vítores con un apéndice sobre los pro-
c edimentos oratorios de Muñoz Torre-
ro, Argüelles, Martínez de la Rosa, Al-
calá Galiaao, Toreno, Donoso Cortea, 
L A PALABRA E> PUBLICO. 
Reglas sencillas y prácticas de oru-
toria, por Maurice Ajam. 
Nueva edición con los procedimien-
tos oratorios de Briand, Poincaré, Caí-
ilauj, Constant, Ribot, Deschanel, La-
bori, Robert, De Mun, etc. 
COMO SE CONDUCE Y MANEJA U> 
AUTOMOTIL. 
Manual práctico del Chauffeur. 3a 
tdición notablemente aumentada con 
todos los adelantos modernos, nuevos 
tipos de motores, etc., etc., e ilus-
trada con cuatro modelos desmonta-
bles que representan Caja de marchas. 
Diferencial, Magneto Bosch para nid-
lor de cuatro cilindros Cárburador 
de los automóviles "Ideal" Obra es-
crita por E . Lozano, Ingeniero. 
1 tomo encuadernado $2.50 
TRABAJO MANUAL EDUCATIVO. 
Guía práctica del trabajo manual 
educativo en papel, cartón y alambre. 
D. Ezequiel Solana, Maestro Normal 
de las Escuelas Públicas de Madrid. 
Edición ilustrada con ?.77 grabados 
1 tomo en 8o. encuadernado. $1.90 
TRATADO D E PEDAGOGIA. 
Pedagogía profesional y popular es-
crita por Emanuel Martig, Director 
del Seminario de Profesores de Ber-
na. Traducida directamente de la 
tuarta edición alemana por Aurellano 
Abenza. 
1 tomo en 8o. mayor, pasta. . $175 
L I B R E R I A Í<CERVA>TES'% D E 
RICARDO VELOSO. 
Avenida de Italia, 62 (ai.tes Gallano.) 
Apartado lió.—Teléfono A.4958. 
PIDANSE LOS CATALOGOS DE ES-
TA CASA QUE S E REMITEN 
GRATIS. 
INVIERTA SU DINERO CON PROVECHO 
LA SALVAMENTOS 
S . . A . 
( E x p l o t a d o r a d e l a P a t e n t e " R . a r a z o z a " ) 
Le brinda una magnifica oportunidad. Vea algunos datos.y comprenderá si el negocio es bueno. 
CANTIDADES PAGADAS POR ALGUNOS SALVAMENTOS MARITIMOS: 
Por el del Yaeht "Vanadls" $50.000 a la casa de J . Alonso. 
Por el de un transporte Incrlés cargado de azúcar $130.000 á la Ha vana Coal Co. 
No olvide que solo quedan pocas acciones. 
Agentes de Transferencias: B A N C O D E LA L I B E R T A D , AGUJAR 6S , INFORMES. 
Junco, rf y cf. 
Kungo, ss. . . 
Rojo, 3b. . . 
Barreras, If. . 
Márquez, c. . . 
Sánchez, 2b. . 
A. Martínez, jb. 
Rivero, p. . . 
Acosta, p. . . . 
Saldaño, rf. . . 
Totales . . 
5 0 0 2 0 
1 1 2 2 
1 0 4 4 
0 0 0 0 
1 1 6 2 
0 2 1 0 Oj 
0 0 9 0 0 
0 0 0 0 0 0 
4 1 4 0 3 1 
3 0 1 0 0 0' 
Iglesias 1; por Acosta 0. 
Dead ball: por Iglesias, a Cueto. 
Passed balls: por Márquez. 
Umpires: I . González (en hom 
O. Diviño (en bases). 
Tiempo: dos horas. 
Scorer: H . Franquiz. 
ser arrollado por un automóvil , cuyo Dn-
1 mero se ignora, al atravesar corrieii'lo la 
'. calle, frente a su flomicilio. 
e); 
36 4 9 27 12 4 
Anotación por entradas 
Estrellas de Colón. . 000 111 000—3 
Gámiz 011 010 lOx—4 
Sumarlo 
Two base hits: Casañas, S. Valdés, 
J . Hernández, Susini. 
Stolen bases: Susini, Rivas, Junco, 
Rojo 3, Acosta. 
Sacrifico hits: Susini. 
Struck outs: por Acosta 5; por«Igle 
sias 7. 
Bases por bolas: por Rivero tj por 
D e l J u z g a d o d 
G u a r d i a 
6 ^ 
Tof!ns las mañanas , los niños piden a 
sus mamás , Bombón Purgante del doc-
tor Martí , porgue creen que es una go-
losina, tan rico' lo hallan, tan sabroso lo 
encuentran que siempre quieren (jue les 
estén dando la rica medicina que eo to-
das las boticas se vende, que todos los n i -
ños quieren y cine siempre hay en su de-
pótiito 'El Crisol," Neptuno y Manrique. 
V ? > U K aUKOLLADQ 
En la casa de salud La P u r í s i m a fué 
curado de primera intención el nltto Bal-
domero Collazo Rodr íguez , de seis años 
do edad y vecino de J e s ú s del Monte 88, 
por presentar la fractura de la plermi de-
recha, una grave contusión con fractura en I 
la región frontal y contusiones dUemi- i 
na las por lodo e l cuerpo, siendo caUt:<a-¡ 
do su estado de gravedad. 
Dichas lesiones las recibió el menor a l ' 
V E N C E E L 
A T A Q U E 
Cuando el asma se man lñes t a , cuando 
el ahogo hace presa en el enfermo, Sa-
nahogo e sel mejor auxilio. Debe s i r el 
primero y positivamente se rá el mAs pro-
vechoso. Sanahogo. alivia el asma en ple-
no ataque, facilita la respiración, cura el 
asma si se toma con constancia, se vende 
en las boticas y en su depósito "E l Cri-
sol" Neptuno y Manrique. 
Los Celos del Neurasténico. 
V i g i l a a s u e s p o s a , l a v e l a y l a m o r t i f i c a i n c e s a n -
t e m e n t e , l a s i g u e a t o d a s p a r t e s , c r e y é n d o l a in f i e l y 
e l l a i n o c e n t e , l e p r e p a r a e n l a c o c i n a u n a s o r p r e s a . 
E l n e u r a s t é n i c o h a c e s u d e s d i c h a , a h u y e n t a l a 
f e l i c i d a d y v i v e s i e m p r e s o b r e s a l t a d o . 
ELIXIR ANTINERV 
( D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 
C u r a l a n e u r a s t e n i a , h a c e s o n r e í r 
l a v i d a a l e n f e r m o d e s e s p e r a d o . 
L O Q U E E X I J E L A V I D A M O D E R N A 
C U A R T O d e D U C H A 
R A Y N O R D E M O T T 
Q U E E S C O M O D E C I R : L O M A S A C A B A D O Y P E R F E C T O 
P O N S y C a . . S . E N c . 
E G I D O 4 Y 6 . T e l e f o n o s A - 4 2 9 6 A - 3 1 3 1 . $ A p a r t a d o 1 6 £ 
Establos de Luz, Vapor y E l Comercio 
A n t i g u o s d e í n c l á n , C a n a l y P é r e z 
Corroajes de lujo, Magníf ico se rv ic io para Entierros, J iodas y Bantlzos 
L U Z , 3 3 . T e l é f o n o s A-1338 A-4024 y A - 4 I 5 4 , tAZABO SUSTAETA, 
P I N E I R O Y T A B A L 
M A R M O L I S T A S . 
0 
T e n e m o s p a n t e o n e s d e 1 y a D ó v e d a s d i s p u e s t o s p a r a e n t e r r a ? 
S A N J O S E , 5 . T E L E F O N O £ - 6 5 6 8 . H A B A N A . 
E . P. D. 
L a S e ñ o r a 
D o ñ a J o s e f a 
V d a . d e J e s ú s M a . T r i l l o 
H A F A L L E C I D O . 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
/ d i spues to s u en t i erro p a r a m a ñ a n a , 2 de J u l i o , a l a s c u a t r o de l a t a r d e , e l 
q u e s u s c r i b e , s o b r i n o p o l í t i c o , e n s u n o m b r e y e n e l de los d e m á s f a m i l i a r e s y a m i -
gos , r u e g a a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s y a c o m p a ñ a r l e a 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e de A r a m b u r u , n ú m e r o 1 4 , 
a l C e m e n t e r i o de C o l ó n , p o r c u y o f a v o r l e s q u e d a r á e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o . 
H a b a n a , 1 d e J u l i o de 1 9 1 8 . 
O S E A L V A R E Z F E R N A N D E Z . 
2d-l. lt-1-j. 
ESTABLOS 'MOSCOU" y 'LA CEIBA' 
C a r r u a f e s d « L u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
$ 6 . 0 0 V i s - a - v i s , corr ientes 
i d . b lanco , c o n alumbrado— 5 1 0 . 0 0 C o c h e , p s r a e n t i e r r o , . « 3 _ 0 0 6 0 13 Mm. 
bodas y bautixos ^ v v 
Z A N J A , 1 4 2 . T E L E F O N O S A . 8 5 2 8 . A - 3 6 2 5 . A L M A C E N : A . 6 8 4 6 . H A B A N A 
t F U N E R A R I A 
D E M I G U E L S I M P A T I A 
E S C R I T O R I O : 
S A N J O S E , 1 4 . T e l é f o n o A - 3 9 1 0 
n i r a 
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A N U N C I O S P R O F E S I O N A L E S 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GERARDO R. DE ARMAS 
A B O G A D O 
Empedrado. 18; de 12 a 5. 
j t , Lucius Q. C. Lámar 
ABOGADO 
D E LOS COLEGIOS D E NUEVA 
Y O R K , WASHINGTON T L A 
HABANA 
Cuba, 56, altos. Apartado 1729. Ca 
bla y Telégrafo: "Ramal." Teléfo-
no A-6349. 
CARLOS ALZUGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N . 23 . 
T e l . A-2362 . Cab le : A L Z Ü 
Horas de despacho: 
De S a 12 a . m. 7 de 2 a 5 p. m. 
L. FRAÜ MARSAL 
ABOGADO 
O R T E G A r F R A U - L O Z A N O 
Fincas R ú s t i c a i 
Tobacco and sufar lands 
Horas 4* oficina para al público: 
De 11 a 1 
>rpw«"^ de Oóme». (Dta, 209) . 
Teléfono A-*832. Apartado da Co-
naoa 2il&—Habaaa. 
Como do la Tómente 
LEON BROCH 
ABOGADOS 
AMJtOLOXTBA, 11, HAKAHA 
BUFETE 
dal doctor 




Ex-Mtni«tro en Washington y ex-
Kagistrado del Supremo de Hondn-
raa. Chaodo. 17, bajea. Teléfono 
A-0C42. L a Habana. 
C 22S2 la IB am 
ISIDORO CORZO 
ADOLFO PONCE DE LEON 
ABOGADOS 
^ « . m . de Gdme* Depnrtam»-
to, número 411. TParqne Central. Te-
léfono M-1602. 
MANUEL RAFAEL ANGULO 
Abogado 
Amargura, 77 .—233 Broadway. 
Habana. New Y o r k . 
14963 30 jn 
Pelayo García y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
García, Ferrara y Divinó 
ABOGADOS 
Obispo, nflmero 59, altea. Teléfo-
no A-3432. De 9 a 12 a. m. y de 2 
a 5 p. m. 
Doctores m HodBdn y Crogía 
Dr. FEUX PAGES 
Cirujano de la Quinta de 
Dependientes. 
CIRUGIA E N G E N E R A L 
Inyecciones de Neo-SalrarsAn. Con-
sultas de 2 a 4. Lunes, Miércoles y 
Vlernea Neptune, 38. Teléfono 
A-5387. Domicilio: Baños, entre 21 
y 23, Vedado. Teléfono F-44S3 
Médico ' Vujano de Icjlaterra 
/ Francia 
Consultas de 9 a 12 de la mafia na 
y de 1 a 3 de la tarde. 
Prado, 113. T e l é f o n o M-2538 
DR. PEDRO A. BOSCH 
MEDICINA T CIRUGIA 
Con preferencia partos, enfermeda-
des de nlfios del pecho y sangre. 
Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
114, altos. Teléfono A-«488. 
Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al trata-
;nlento y curaciín de las enferme-
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en ru clase). Cristina, 3& Teléfo-
no 1-1914. Casa particular: San 
Láiaro. 72L Teléfono A-4598. 
RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12^ a 2%. Ber-
na za, 32. 
Sanatorio Barreto, Guanabacoa. 
Teléfono 511L 
Dr. JOSE E. FERRAN 
Cacedriítico por oposlclrtn de C1I-
.ca Quirúrgica. Ha trasiflado sm 
, miclllo a Concordia, tulmero 25. 
,1 Miia. Conaultas de una a dos 
Dr. AUGUSTO FIGUEROA 
Especialista en enfermedades de 
niños y pulmones. Médico de la L i -
ga contra la Tuberculosis. Consul-
tas: de 1 a 3. Neptuno, ÍSL Telé-
fono A-4539. 
30 jn 
IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud " L a Balear." Cirujano del 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 
Dr. LAGE 
Enfermedades secretas; tratamltntoe 
especiales; sin emplear Inyecciones 
mercuriales ni de NeoMUvars&n t 
cura radical y rápida. No visito de 
l a * . Habana. 158. 
C 9675 In 28 d 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrático de Terapéutica de la 
Universidad de la Habana. 
Medicina Keueral y especialmente 
en enfermethides secretas de la piel. 
Consultas: de 8 a 5, excepto los 
domingos. San Miguel, 158, altos. 
Teléfono A-4312. 
Dr. J. B. RUIZ 
De los hospitales de BMladelfla. New 
York y Mercedes 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Exámenes uretroscóplcos y 
cistec^plcos. Examen del riñón por 
los Rayos X . Inyecciones del 006 
y 914. 
San Rafael, 30, altos. De 1 p. m. a 3. 
Teléfono A-9051 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirugía en general y partos. E s -
pecialidad : enfermedades de muje-
res (Ginecología) y tumores del 
vientre (estómago. Intestino, hígado, 
riñón, etc-. Tratamiento de la úl-
cera del estómago por el proceder 
de Mlnhorn. Consulta de 1 a 3 (ex-
cepto los domingos). Empedrado 
52. Teléfono A-2560. 
14789 30 Jn 
Dr. J. DIAG0 
Afecciones de las vías urinarias. 
Enfermedades de lact señoras. Em-
pedrado, 19. De 1 a 4. 
D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
Estómago e intestinos por medio del 
análisis del jugo gástrico. Consul-
tas de 12 n 3. Consulado, 75. Te-
léfono A-5141. 
Dr. MIGUEL VIETA 
HomaOpata. Enfermadades crónicas 
y «peclalidad en cifrar las diarreas, 
él estreñimiento y todas las enferme-
dades del est«nago e intestinos y 
la Impotencia. Consultas por correo 
y de 2 a 4. en Carlos I I I , 209. 
Dr. BERNARDO MOAS 
Médico Cirujano. Consultas: L a n a , 
Miércoles y Viernes, do 2 a i . 
SAN NIC0US. 52. 
1Í4S0 31 m 
Dr. ENRIQUE DEL REY 
C/lrnJano ds le QnLnta de Salud 
"LA B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general Consultas: de 1 a 8. 
San Joeé, 47. Teléfono A-2671. 
14762 30 jn 
Dr. GONZALO PEDR0S0 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencias y del Ho&pitai Núm. Uno. 
Bspeclalistr en vías urinarias y 
enfermedad i venéreas. Cisiosco-
pla, caterlsmo de los uréteres y 
examen del riñón por los Rayos X. 
Inyecciones de Neosalvarsan. 
Consultas de 10 a 12 a m. y de 
8 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O 69 
14793 80 jn 
Dr. Alfredo G. Domínguez 
Hayos X, Piel. Enfermedades se-
cretas. Tengo Neosalvarsan para 
Inyecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-5807. San Miguel, número 107, 
-baña. 
Dr. Gonzalo E. Arostegni 
Cirujano del Hospital de Emergen-
cias. Cirugía y nlfios. Consnltas de 
2 a 4. Obispo, 64. Calzada entre H 
e L Teléfonos A-4611; F-4233. 
12941 21 jn 
CUBA RADICAL T BEOCKA D S 
L A D I A B E T E S , POR E L 
Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
Consultas t Corrientes eléctrl^s y 
masaje vibratorio, en O'Reilly, 9 y 
medio (aitón); de 1 a 4 y ea Co-
nrea- esquina a San Indalecio. Jesús 
del Monte. Teléfono 1-1000. 
DR. E. FERNANDEZ SOTO 
GARGANTA, NARIZ T OIDOS . 
Malecón. 11, altos; de 3 a 4. Te-
léfono A-44(a. 
Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pul-
monea, Nerviosas, Piel y enferme-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
8 los días laborables. Salud, nú-
mero 84. Teléfono A-5418. 
C 4222 80d-22 m 
Dr. Eogeme Albo y Cabrera 
Mediotas en general. Especialmen-
te tratamiento da las afecciones del 
pecho. Casos Icdplentoe y avanza-
do» da tuberealoflU pulmonar. Con-
sultas dlariaavMite. de 1 a le 
Neptuno. tM. TelOfoma A-10OS 
Dr. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E NIÑOS 
Consultas: de 12 a a Chacdn. SI, 
casi esquina a Aguacate. Teléfo-
no A - . , . 
Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, naris y oídos. Espe-
cialista del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudes, 29. Telé-
fono A-5290. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4239. 
J 
14763 30 jn 
Dr. Ernesto R. de Aragón 
CIRUJANO D E L H O S P I T A L D E 
EMEBGÉNCIAS. GINECOLOGO 
D E L DISPENSARIO TAMAYO 
Cirugía abdominal. Tratamiento 
médico y quirúrgico de las afeccio-
nes especiales de la mujer. Clíni-
ca para operaciones: Jesús del Mon-
te, 38<k Teléfono A-2628. Gabinete 
de consultas: Reina. 68. TeL A-9121. 
Dra. AMADOR 
Especialista en las enfermedades 
del estómago 
T R A T A POR UN PROCEDIMIEN-
TO E S P E C I A L LAS DISPEPSIAS, 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y LA 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU-
RANDO L A C U R A 
CONSULTAS: D E 1 a 3. 
Reina, 90. Teléfono A-6950. 
G R A T I S A LOS POBRES, LUNES, 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
Dr. GARCIA RIOS 
De las Facultades de Barcelona y 
Habana 
Enfermedades de los ojos, gargan-
ta, nariz y oídos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas de 
3 a 5 Neptuno, B9, altos. Teléfo-
no M-1716. 
Dr. HUBERTO RIVER0 
Especialista en enfermedades del 
pecho. Instituto de Radiología y 
Electricidad Médica. Ex-interno del 
Sanatorio de Ne^ York y ex-direc-
tor del Sanatorio " L a Esperanza" 
Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Telé-
fonos 1-2842 y A-2553. 
Dr. R0BELIN 
P I B L , SANGRE Y E N F E R M E -
DADES S E C R E T A S 
Curacldn rápida por sletema mo-
dernlaimo. Consultas: de 12 a 4. 
P O B R E S : GRATIS. 
Otila de Jesús, María, t L 
T E L E F O N O A-13S2 
Dr. GONZALO AR0STEGÜ1 
Médico de la Caen de Beneftoenoia 
y Maternidad. Especialista en la* 
enfermedades de los niños. Médicas 
y Quirúrgicas. Cónsul tí s ; De 13 a 
2. Línea, ¿ntre F y O. Vedada. Te-
léfono F-4229. 
149G2 30 jn 
Clínica "SANATORIO CUBA" 
INFANTA, 37, (TRANVIAS D E L 
CKRBO) T E L E F O N O A-3065. 
P I R B C T O R : DR. JOSE E . F E R R A N 
E n esta Clínica pueden ser asis-
tidos los enfermos por los médlcoa, 
cirujanos y especialistas que deseen. 
Consultas externas para caballe-
ros: lunes y viernes, de 11 a 1. Se-
ñoras : martes y juevee a la misma 
hora. Honorarios: $5.00. Pobres: 
gratuita: sólo los marte» para seño-
ras, y sábados, caballerea, da 7 a 
8 p. m. 
31d lo. 
Dr. Roque Sánchez Quiros 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y oídos. Consul-
tas de 12 a 2, en Neptuno, 85, (pa-
gas). Merced, número 47. Teléfo-
no A-3245. 
14702 SO jn 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enferme-
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 3 a 6. 
BER X A ZA , 32, BAJOS. 
Dr. JOSE A FRESNO 
Catedrático por oposición de la Fa-
cultad de Medicina. Oí rujan o del 
Hospital número Uno. Consulta»: de 
1 a 3. Consulado, ndmeso 66. Te-
Utane A-4544. 
Dr. SALVADOR VIETA 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
CONCORDIA, 25, ALTOS. 
Entre Gallan o y Aguila. Consultas 
y operaciones, de 1 a 4. 
O C U L I S T A S 
DR. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 
Garganta, naris y oídos. Clínica 
para pobres: $1.00 al mes; de 12 a 
¿. Consultas particulares, de 2 a 5. 
San Nicolá», 62. Teléfono A-8627. 
14700 30 jn 
Dr. J. M. PENICHET 
OCULISTA 
Oídos Nariz y Gargarla. Todo» los 
dlaa, de 2 a 4 p. m. Para pobres: 
bune», Miércoles y Vlernea, de 10 
1 } L *• m- Campanario, 4S bajos. 
Teléfono» A-7756. F-1012. 
C A L L I S T A S 
F. TELLEZ 
QtTIROPEDISTA C I E N T i n C O 
Especialista en callos, uñas, exo-
tosls, onicogrlfosls y todas las afec-
cione» comunes de los pies. Gabi-
nete electro qulropddlco. Consula-
do y Animas. Teléfono M-2390. 
12057 31 m 
CALLISTA REY 
XeptuiM, S. TeL A-8817 
En el gabinete o a domicilie, $1.00. 
Hay servicio de manteare. 
6006-12-13 31 ms 
F. SUAREZ 
Qalropedlata «el "Omitía Astarta-
»o." Gradeado en Illinois College, 
Chicago. Consuttaa y operaciones 
Manrjina de QdAez. Departamento 
203. Piso lo. De 8 a 11 y de 1 a «, 
14780-87 30 jn 
LABORATORIOS 
ANALISIS DE ORIKAS 
Completo», $2.0* moneda oflctaL 
Laboratorio Analítico del Üoctor 
Emiliano Delgado. Salud 60 ba-
jo». Teléfono A-8G22, SK practicas 
análisis químico» en general. 
COMADRONAS 
CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" y " L a Bondad." 
Recibe órdenes. Escobar, número 
23. Teléfono A-2e87. 
14759 30 jn 
L E T R A 
Dr. CALVEZ GUIU£M 
Especialista «n enfermedades m-
cretis. Habana. 49, eequlna a Teja-
dillo. Consulta»: de 12 a 4. Especial 
para loa pobres: de S y media a 4. 
& UWTON M Í O S Y CO. 
L I M I T E D 
CONTtTüADOB BAXCARIO 
T I R S O KZQUERRO 
•AJTQÜKROS. — O'RELLIiT, 4. 
Casa orlfflnalmenie esta-
ble oida en 1844. 
ACB pagos por cable y gira 
letras sobf». las principales 
dudado» da loa Estado» Uni-
do» y IVuropa y coa especialidad 
•obre España. Abre cuantas co-
rriente» coa y sin taterda y hace prés-
tamo». 
A-MM. CWMet CUlda. 
Dr. CLAUDIO FORTUN 
Ckujía, Partos y Bnfmnedadea de 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedade» de la mujer. Con-
sultat de 12 a 3. Caairpanario, .142. 
Teléfono A-SOOO. 
14761 30 jn 
Oi.üJANOS DENTISTAS 
Dr. E. R0MAG0SA 
Cirujano Dentista de la Universidad 
de la Habana y Pensylvanla, Es -
pecialista en puentes. Horas du-
rante el verano: de 8 a m. a 1 p. m 
Teléfono A-6792 Consulado, 19. 
Sorpresa 
de Amiens 
D e c o m o l a a s t u c i a v a -
l e m á s q u e l a f u e r z a 
e n a l g u n o s c a s o s 
Agonizaba el remado de Fel ipe I I 
y aquel e s p í r i t u indomable que h a b í a 
sostenido tan prolongadas guerra^ 
con todo el mundo por mostrarse 
marti l lo de heterodoxos y a l f é r e z de 
la causa c a t ó l i c a reñ ía la ú l t i m a ba-
ta l la con E n r i q u e I V , el B o r b ó n . 
E n t r e los é p i c o s hechos que inmor-
tal izaron a l a i n f a n t e r í a e s p a ñ o l a en 
bu gloriosa d o m i n a c i ó n mil i tar desde 
Gonzalo F e r n á n d e z de Córdoba hasta 
el aniquilamiento de los tercios en 
Rocroy, hay uno que tiene mucho 
de bizarro y temerario y no poco de 
c ó m i c o , la sorpresa de Amiens en el 
s ñ o 1597. 
V a y a descrito con el sabor c l á s i c o 
y rancio que le da la pluma de aquel 
historiador, h á b i l p o l í t i c o y val len-
te general que se l l a m ó don Carlos 
! Coloma. 
Es te insigne c a p i t á n de lanzas a los 
19 abriles, d e s p u é s maestre de cam-
po en F landes , embajador en I n g l a -
terra, í n t e g r o Gobernador del Mila-
nesado y consejero de Fel ipe I V nos 
dejó en " L a s Guerras de los Estados 
Bajos desde 1588 a 1599" una n a r r a -
c i ó n exacta e imparcial de los he-
chos que v i ó u o y ó a sus conmiliones. 
E n el la «s admirable el profundo co-
nocimiento de los hechos cuyas cau-
sas descubre y anal iza la p r e c i s i ó n 
de l a d i c c i ó n con todos los matices 
y pormenores de la ciencia mi l i tar 
K'o tiene las pesadas arengas de s i 
c o n t e m p o r á n e o , S o l í s , y las a p o d í c t i -
cas sentencias tan en boga en la ma-
yor parte de los tratados de c u a l -
quier g é n e r o l i terario del siglo X V I I 
son parcas y bien t r a í d a s . E l estldo 
claro, grave y sencillo, algo d e s a l i ñ a -
do e incorrecto. Coloma, fiel traduc-
tor de T á c i t o , t ra ta de n a r r a r historia 
no de componer re lamida y acompa-
sada re tór ica . 
E l libro X e s t á dedicado casi por 
entero a la memorable sorpresa de 
Amiens. 
"Amiens, cabeza de P i c a r d í a y la 
m á s principal ciudad de las que l l a -
m a n de la r ibera del Soma dista 34 
leguas de P a r í s , 14 de A r r á s , 10 de 
B a p a m a (Beaupaume) 7 de Paz y 
otras tantas de Dor lan ; goza de uno 
de los m á s f ér t i l e s territorios de toda 
F r a n c i a y de los ciudadanos m á s v a -
lerosos. • 
Pasaba de 10,000 vecinos y de solas 
las c o m p a ñ í a s ordinarias de los c iu -
dadanos h a b í a ocho mi l hombres a l i s -
tados y m á s . . 
P o d r í a n ser las nueve de l a noche 
cuando H e r n á n Tel lo se h a l l ó con to-
da su gente de la otra parte del r i a -
chuelo Auti , y p a r e c i é n d o l e a H e r n á n 
Te l lo que era y a tiempo de manifes-
tar a los capitanes el intento que l le-
vaba, les d e c l a r ó punto por punto l a 
forma en que, mediante el favor de 
Dios, pensaba ejecutar aquella em-
presa , d í jo les lo bien que lo t e n í a he-
cho reconocer todo y las partes donde 
pensaba poner las emboscadas para 
que ganando l a puerta los que ha-
b ían de ir delante en h á b i t o de v i l l a -
r o s pudiesen acudir a l socorro con 
presteza. M o s t r ó l e s un carro lleno do 
hazas de trigo que se l levaba y ad-
v i r t i ó l e s de que debajo de las hazas 
m á s altas iban bien cubiertos grue-
sos tablones, para que atravesando 
debajo de los rastr i l los de las puer-
tas no lo pudiesen pasar las puntas 
del los . . • 
Resul taron varios p a r e c e r e s . . . te-
niendo por cosa de bur la el pensar 
que con tan poca gente se h a b í a de 
poder ganar una ciudad tan grande, 
tan importante y cabeza de provincia 
Hal laban dificultad y no sin causa 
hasta en el sustento d e s p u é s de ga-
nada, no s ó l o en entrar en una ciudad 
como aquela con un carro y tres ca-
cos de nueces y manzanas. 
Finalmente c o n c l u í a n con que a la 
verdad p a r e c í a m á s empresa del 
tiempo antiguo en que se usaban ba-
llestones de palo que no de las que 
la mal i c ia humana hab ía sabido in-
ventar eR tantos centenares de a ñ o s . 
S a c á r o n s e de toda la I n f a n t e r í a 
trescientos soldados de los doscientos 
e s p a ñ o l e s y los d e m á s walones e in-
landeses; con los cuales se adelanta-
ron los capitanes hasta una p e q u e ñ a 
« m i t a , l lamada la Magdalena, distante 
quinientos pasos de la puerta que 
m i r a a Dor lan y que l lamaremos 
í iempre de Montrecur. E n abriendo 
el d ía , comenzaron las cajas de la 
ciudad a tomar alborada y de a l l í -v 
una hora que s e r í a n y a las siete 
abrieron entre otras esta puerta, de 
l a cual sal ieron algunos arcabucero.? 
1 a descubrir, aunque con tan poco cui -
i dado que se volvieron d e j á n d o l o to-
j drt por l lano y seguro . . 
Viendo los capitanes de la Magda-
¡ lena que comenzaban a entrar y sa l i r 
i villanos y gente del campo hicieron 
L A H I G I E N E Y L A E C O N O M Í A , 
a c o n s e j a n a las f a m i l i a s p r o v e e r s u s d e s p e n s a s e 
LA VIÑA, Reina, 21. Telfs. A-I82I y A-20?2 
0 E N S U S S U C U R S A L E S : 
J . d e l M o n t e , 5 3 5 y A c o s t a y C o m p o s t e l a 
porque venden a r t í c u l o s de calidad superior y a precios m ó d i c o s . 
V E A N S E A L G U N O S P R E C I O S : 
a u o s de l mm 
B A N Q U E R O S 
Mercaderes , 35, Habana 
| « p ó s i t o s r o m m i m • » . 
wt—tas. Itopdaitos da VKto-
Ma, bacMadoM 6r m - ' 
br» y no la l t e de dlridendos • tm-
toreaes. Préstamos 7 pignoraciones 
d« ralores y frutos. Compra y ren-
te de ralores públicos e Industriales. 
Compra y venta de letras de eunjpio. 
Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Oíros sobre las prind-
palea plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleare* 7 C«-
•arlas. Pagos por cable 7 Cartea 4e 
N . G e i a t s y C e m p a ñ í a 
1M, A r a t e , loa, e*«iitaa • lasaaga 
im. HaeMt pavos per el aaMs, te> 
«Ultaa ewrtee «e erMUa y 
rircMt letras m ecrfta y 
htre» viste. 
|ACBN payos por cable, flraa 
letras a corte 7 larga ríate 
sobre todas las capitales 7 
ciudades Importantes de loe esta-
dos Unidos, Heüco 7 Buropa, así 
conSo sobre toaos los pueblos de 
España. Dan cartas de crédito so-
bre New York, Filadelfla, New Or-
leans, San Frandaco, Londres, Pa-
ría, Batnborgo, Madrid y Barcelona. 
Dr. Francisco de P. Núñex 
(PADBB) 
C i r u j a n o d e n t i s t a 
E s p e c i a l i d a d 
lia trasladado aa Ooblnet* Den-
tal a ü üeii iy, 88, altee. Oooaal-
tas de 8 a 12 7 de 3 a B. 
J . Ba l ce l l s y C o m p a ñ í a 
S. en O. 
A M A R G U R A . N ú m . 3 4 
ACEN pagoe por «1 cable 7 
giran letras a corta 7 larga 
ríete «obra New York, Vam-
dres, Parta 7 sobre todas las eapl-
tales 7 pueblo* de Bspafla e Islas Ba-
lsares 7 Canarias. Agengfe de te Ceas-
paflfa de Segaros contra tecesdtoa 
ROTAX** 
M A R I N A 
MIDO i' WmM 
CUBA, No». 76 y 78. 
Hacan pagos por cable, gtnn letras 
a corta 7 larga rlste 7 dan cartas 








y demás Capiteles 7 ciudades de los 
Estatdoa Unidos Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de E s -
paña 7 sus pertenencias. 
| SE R E C I B E N DEPOSITOS E N CTTBN-
T A C O R R I E N T E . 
Arroz S iam mate, arroba $2.50; l ibra 
Arroz Cani l la Viejo, arroba $3.25; l ibra 
H a r i n a de maiz del pa í s , arroba $1.75; l ibra ] 
Fr i jo les blandos como mantequilla, arroba $2.50; l ibra . . . . . 
Fr i jo les rosados, arroba $2.50; l ibra 
Sardinas e s p a ñ o l a s , 1|4 lata 
Sardinas marca L a Pal losa, 1|4 lata ; 
Bacalao para frituras lata . • 
Sopa Ju l iana , paquete. . 
Tocino ahumado "Ferr ia" , l ibra 
Leche Condensada, m a r c a Magnolia o Lechera , lata 
Leche evaporada St. Charles , lata 
Salchichas marca "Festive", lata 
Salchichas marca "Escudo", la ta . 
J a m ó n Salado fresco l ibra j 
S a l m ó n rosado, superior, lata 
E s p á r r a g o s m a r c a "Griffon", lata 
Puntas de E s p á r r a g o s marca De l Monte, lata . 
Melocotones marca "Banquet", lata muy grande, con 32 pedazos. . 
Melocotones extra marca Griffon, lata 2 1|2 l ibra 
Melocotones extra marca Griffon, lata 2 l ibras . 
Cerezas en a lmíbar , superiores, lata 
Crema de guayaba, superior, de la finca E l Recreo, Sta. C l a r a , ca ja 
Vinos de los mejores cosecheros de E u r o p a y los Estados Unidos, 
con especialidad el exquisito Vino Clarete " L a Loma", el me-
jor vino de mesa que se importa en esta I s l a , y que vende-

























marchar a los disfrazados conforme 
a la orden que t e n í a n de H e r n á n T e -
llo: Baut is ta B o ñ a n o , m i l a n é s , el 
sargento F r a n c i s c o del Arco y otro 
soldado w a l ó n iban delante a l a des-
hilada con sacos de nueces, manzanas 
y legumbres; los cuales se mezcla-
ron luego con los vil lanos de l a co-
n-arca que iban entrando en l a ciudad 
con cosas para vender. S e g u í a e l c a -
rro y delante de é l el c a p i t á n L a c r o y ; 
t iraban del carro tres caballos y se-
g u í a n l e otros dos soldados b o r g o ñ e -
ses y d e t r á s de é l iban otros soldados 
walones, todos oficiales reformados 7 
oe gran confianza. S ó l o los tres pr i -
meros l levaban armas , que eran u n a 
pistola cada uno y esas escondidas. . 
H a b í a de dar l a s e ñ a de arremeter 
el sargento Franc i sco del Arco dis-
parando la pistola en viendo que el 
carro estaba ya en medio de los dos 
rastri l los. 
Entrados , pues, los soldados del 
disfraz mostrando no conocerse unos 
a otros, l l e g á n d o s e a calentar a l fue-
go de la guardia, h a c í a n con gran 
propiedad todos los ademanes que 
suelen los vi l lanos de aquella t i e r r a 
F g la gente de las aldeas de P i c a r d í a 
p o b r í s i m a y andan vestidos de saya l 
blanco o de lienzo y esto tan roto 
que muchas veces muestran por di-
versas partes las carnes: con lo cual 
y con haber buscado artificiosamen-
te los vestidos m á s viles, t i z n á n d o s e 
las caras y las manos, no hab ía quien 
hiciese caso dellos para darles del 
pie. L a s p l á t i c a s que trataban entre 
?i eran tan conforme a lo que repre-
sentaban que cas i se e n g a ñ a b a n a s í 
mismos; y estando en medio de ellos 
l l e g ó una vieja, poco menos que de-
crép i ta que con rostro alterado dijo 
a los soldados que mirasen c ó m o es-
taban y que h i cú ' s fn buena guardia 
porque aquella noche Ijabían pasado 
la r ibera del Aut i tropas e s p a ñ o l a s . 
R i é r o n s e los soldados t e n i é n d o l o por 
burla y a uno que quiso moverse pa-
r a ir avisar dello detuvo el caporal 
de la guardia d ic ióndo le que s i hubie-
r a algo de nuevo . y a lo supiera el 
¿ o s C e n t a v o 
Q U E N O S E M A I X j t A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
L hombro que ahorra t t a * 
siempre aAgo que lo abrios 
contra l a nec^Bitíad mietv. 
trae que «i que no ahorra tiena 
•tonapre ante sí la ««atenaza é » If 
miseria-
| L B A N C O E S P A Ñ O L D B 
L A I S L A D E C U B A abra 
C U E N T A S D E A H O R R O S 
U N P E S O en adetorte y 
paga el T R E S P O R C I E N T O D B 
Interés . 
Conde y estuviera la ciudad en ar-
m a . . . 
F r a n c i s c o del Arco que hasta en-
tonces se hab ía estado calentando 
como los d e m á s volviendo e l rostro 
para ver s i llegaba el carro tan de-
seado, v ió que comenzaba a entrar 
por la puerta de la ciudad y que el 
b o r g o ñ ó n que guiaba el carro delan-
tero, a p e á n d o s e del, h a b í a cortado 
los tirantes. Estando embebecido 
F r a n c i s c o del Arco y aguardando a 
que el carro acabase de l legar al 
puesto que y a de antes t e n í a n ima-
ginado, l l e g ó a é l un sargento de la 
guardia y con voz y a alterada le pre-
g u n t ó de dónde e r a ; é l que no había 
sido perezoso en sacar la pistola, 
d i s p a r á n d o s e l a en los pechos le res-
p o n d i ó : "De aquí soy". 
Dada esta s e ñ a l , se apoderaron en 
un í s n t a n t e , é l de la partesana del 
sargento y los disfrazados de las ar-
mas del cuerpo de guardia y se dieron 
tan buena m a ñ a que antes que los 
de la emboscada de la Magdalena lle-
fasPn h a b í a n muerto a veinte y dos, 
que eran los que entonces se hallaban 
a la guardia del r e b e l l í n . A los tiros 
v voces de unos y otros t o c ó arma la 
centinela. L o s nuestros en sintiendo 
la s e ñ a l del primer p i s t o l é t a z o a m á s 
correr entraron por el r e b e l l í n y en-
tre los disfrazados y algunos solda-
dos buenos corredores se hal laban ya 
dentro de la ciudad cerca de 100 ar-
cabuceros, los cuales acudieron lue-
go a ocupar los puestos de las mura-
l las y de las torres. 
E n esto pudo entrar cas i de tropel 
toda la gente de a pie y de a caballo 
que se hallab?. en el r e b e l l í n . A l pun-
to que el Gobernador entraba por la 
puerta en e s c u a d r ó n daba el reloj las 
nueve; tiempo en que la mayor parte 
d( los ciudadanos eptaban en la igle-
s ia por ser cuaresma y haber sermo-
nes en casi todas ellas. 
Todo este día p a s ó en saquear la 
ciudad v era tanto en que hal laban 
en que hartar la codicia que para ca-
da soldado había tres y m á s casas 
que reconocer y que gozar; en lo de-
m á s anduvo l a gente tan modesta 
cue no se tuvo noticia de cosa grave 
que castigar". 
Sabido es que a tan felices e h i s t ó -
ricos suceso? s u c e d i ó un cerco de 
medio a ñ o en que fué una delicia la 
carne de caballo y del cual dice el 
mismo Coloma que "fué el sitio no 
inferior a alguno de cuantos cele-
bran las historias y s in duda el m á s 
cé lebre de nuestros tiempos". 
Por la t r a n s c r i p c i ó n : 
Macarlo C A 1 V D U E L A -
D A S L I B R E T A S - D B A H O R R O S S E L I Q U I D A N C A D A D O S M E S E S P U -
D T E N D O I / Í S D E P O S I T A N T E S 
B A G A R E N C U A L Q U I E R T E E H 
\B6 B U D I N E R O 
A U T O M O V I L E S 
B A R A T O S 
Existencia constante de carros de 
nso en l a Agencia del Dodge B r c 
thers. 
P R A D O IVIIMERO 47. 
T a m b i é n vendemos c a r r o c e r í a nue-
va. 
H A R V E B M O T O R 
"VIM** 
1 6 w ~ 
30 j n • 
km d e C o l o n i a 
d e l D r . J H O N S O N 
PREPARADA n » 
con las ESENCIAS 
m á s finas 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAlUELO. 
le Tei t i i DROGUERIA JOHNSOK, Obispo, 30, espina a Agolar. 
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Páginas catalanas' 
(Para el DIAÍUC D E L A MARINA) i 
E l Palacio Kcal de Barcelona.—El 
Marqués de Viliauueva y (*eltrú.— 
E l >uncío en 31 anresa,—Monumen-
to a Montnrlol en Flgueras. Home-
naje al Doctor Cardenal* —Los 
Banqueros de Barcelona 3' la B©1, 
sa oficial de Comercio.— £1 Paseo 
Marítimo de Barcelona. — E l car-
bón abunda v se abarata. —jNos 
faltarán algodones? —¡Chltónl — 
Nuestros obrtros no padecerán 
hambre. 
Barcelona, 10 de Mayo de 1918 
Sigue en activa elaboración el pro-
yecto de levantar en esta ciudad un 
Palacio Real y no ha de tardar ran-
cho el momento en que se constitu-
ya oficialmente el organismo ejecu-
tivo encargado de llevar a término 
la obra. 
Según otras veces anunciamos, la 
regía morada se levantará en el te-
rreno de Pedralbee. lugar esplén-
dido, de vista r-anorámica y extra-
ordinaria y aunque alejado del centro 
da la población, de fácil acceso por 
las varias y excelentes vías que a él 
conducen. 
Parece, según te dice, que el Parla-
mento votará un importante crédito 
para las obras, a las que contribui-
rán en no escasa proporción nuestro 
Ayuntamiento, la Diputación Provin-
cial y varías corporaciones de Ia3 
muchas y poderosas que aquí exis-
ten. 
Se nos asegura que nronto se cons-
tituirá con prestigiosísimos nombres 
el Patronato o Comité, que presidirá 
un Delegado Regio, indicándose pa-
ra este cargo al joven prócer Mar-
qués de Villanbeva y Geltrú 
A propósito de éste; su separación 
del partido liberal e ingreso en el 
regionalismo ha sido objeto de gran-
des comentarios, por tratarse de un 
gentil-hombre de - Cámara, futuro 
Grande de Sspaña y primogénito del 
Marqués de Ma^anao, jefe del parti-
do liberal de la provincia de Tarra-
gona. 
Se nos asegura que en la carta de 
edheslón q'J9 el nuevo regionalista 
dirigió al señor Cambó, deja a salvo 
su incondicionaiidad absoluta a la 
Monarquía y no es aventurado afir-
mar que para dar el paso político que 
ha dado haya contado previamente 
con la venia de don Alfonso X I I I . 
Llevada a la profesión religiosa 
por su invencible fe, la señorita Ma-
C I G A R R O S 
RAM Ó/I A L L 0 / 1 & 6 
¿ M E D A L A C A A D E L A ? 
ría do Satrústegui y López, María de 
la Virgen Purísima en el claustro 
ha vestido el hábito de la Orden de 
María Reparadora, en Manresa, ha-
biendo oficiado en la ceremonia el 
Nuncio- de S. S. Monseñor Ragonesi. 
venido para ello expresamente de 
Madrid, en presencia de los Obispos 
de Barcelona v de Vich. 
L a estirpe la profesa, hija de 
los Barones de Satrústegui y sobrina 
de los Marquesa? de Comillas y de 
los Condes de Giiell, hizo que concu-
rriesen a la ceremonia, además de 
los deudos, las más aristocráticas y 
conocidas familias de esta capital. 
E l 3 de este mes, Figueras honró 
i la memoria de un insigne hijo suyo, 
el ilustre iniciador de la navegación 
submarina, Narciso Monturiol, cuyo 
famoso "Ictíneo*, el barco-pez, fué 
punto de partida para llegar hoy a 
! la maravillosa eficacia del moderno 
submarino. 
Asistieron al acto, que fué con-
! curridísimo y altamente patriótico, 
la familia Monturiol, las autoridades 
i y numerosas representaciones civiles 
i y militares de la región que se orga-
¡ nizaron en procesión cívica para lle-
| gar hasta el paseo en que se empla-
za el monumento 
i 
C U A N D O S U E N E R G I A P L A Q U E E 
T o m e - O V O M A L T Í N E 
C u a n d o n o t e a p a t í a p a r a s u t r a b a j o , o b s e r v e s u s a l u d c u i d a d o s a m e n t e . 
L a s c é l u l a s d e s u s n e r v i o s , c a r n e y m ú s c u l o s e s t á n e x h a u s t a s y f a t i g a d a s . 
E s t a m a n i f e s t a c i ó n d e p o c a a t e n c i ó n , e s s u g r i t o d e s o c o r r o . P i d e n a l i m e n t o 
q u e f o r m e c a r n e , q u e c o n s t r u y a n e r v i o - a l i m e n t o q u e d é b i e n e s t a r d u r a d e r o , 
n ó u n t e m p o r a l e s t í m u l o . S o b r e t o d o n e c e s i t a n l o s e l e m e n t o s d e v i d a y f u e r -
z a , l a s v i t a m i n a s s i n l a s c u a l e s e l c u e r p o d e s f a l l e c e r í a , a u n q u e e l e s t ó m a g o 
e s t u v i e s e r e p l e t o . 
LA NUTRICION QUE DA L A OVOMALTINE 
ES TREMENDA 
Y con la OVOMALTINE, el alimento completo, 
se obtiene justamente lo que el sistema agotado pide. 
La OVOMALTINE se compone de malta, leche, 
huevos y cacao — n a d a m á s . 
Pero todos dichos componentes en alta concentra-
ción. La malta la hace más digerible que si tuviera 
huevos y leche solamente. Su concentración hace 
que sea más alimenticia que los huevos y que ali-
mente más que la leche. La combinación tiene todos 
los elementos que el cuerpo necesita para la salud, 
el alimento para la carne, el alimento para los ner-
vios, el alimento para el cerebro, el alimento para 
los huesos. 
D r . 
Con motivo de la guerra la OVO-
MALTINE se consume en grandes 
cantidades en los Hospitales Milita-
res de Francia, Inglaterra e Italia 
por considerarla el mejor alimento 
para heridos y convalescientes. 
Certificados de jefes de los Hospi-
tales así lo proclaman. 
Y bien conservados, sin destruir sus vitales ele-
mentos, contiene las v i taminas , estos maravillosos 
produ -̂ores de la asimilación, de la comida, los ele-
mentos de v ida y fuerza en la malta, huevos y leche 
que proveen de la vitalidad necesaria. 
POR QUE ADOPTARA LA OVOMALTINE y 
SOBRE LOS DEMAS ALIMENTOS 
Un alto grado de calor mata las vitaminas — por 
esto escasean en los demás alimentos manufac tura -
dos. La OVOMALTINE debido a un procedimiento 
original de fabricación tiene una gran riqueza de 
vitaminas. Disuelva un par de cucharaditas en le-
che o agua y tómela diariamente. Le sorprenderá el 
vigor que le producirá. No hay nada mejor para 
mujeres delicadas o niños,_así como para los adultos. 
A . W A N D E R , S . A . 
BERNA-SUIZA 
Como lo proclaman los de muchos 
sanatorios para tuberculosos. 
A niños y personas mayores débi-
les, les conviene tomar OVO-
MALTINE. 
De venta en todas las Fai^ 
maclas y Droguerías. í 
Mucho cuidado con las imi-
taciones. 
OVOMALTINE 
Consta éste do un pedestal de pie-
dra, en uno de cuyos lados hay una 
lápida de mármol en la que aparece 
esculpido el busto de Narciso Mon-
turiol; rodean h lápida dos figuras 
de hombre y mujer, talladas en pie-
dra, y corona el monumento otra fi-
gura, de bronce, con un ram.) de lau-
rel en la mano. Bajo la lápida se 
Vo en letras doradas, esta inscrip-
ción: "A Narciso Monturiol 1819-
1885". 
Terminado el acto, varios marine-
res de la Compañía Trasatlántica de-
positaron una colosal corona de flo-
res naturales, ron cintas de los colo-
res nacionales y los de la Compañía 
y dedicatoria que decía así: "La Com-
pañla Trasatlánc'ca al ilustre padre 
de su administrador gerente". 
Del paseo autoridades e invitados ! 
pasaron a la Cámara Oficial Agrícola ' 
del Ampurdan, donde está instalada ! 
la Exposición Retrospectiva de la ' 
vida de Narciso Monturiol. 
Consta de toda? las cartas priva-
das, documentos oficiales, periódicos, 
grabados, etc, relacionados con el 
"Ictíneo", y con ellos hay una buena 
colección de cuaoros, la mayoría de 
asuntos marítimos, originales de don 
Enrique Pascual Monturiol, nieto del 
gran patricio. 
E n la Quinta de Salud "La Alian-
za", se celebró el día 5 un acto de 
homenaje al eminente cirujano glo-
ria de la ciencia don Salvador Carde-
nal, ostentan.in desde hoy su nom-
bre una de las Falas del benéfico es-
tablecimiento. 
Cón tal motivo se congregó en él 
todo el protomedicato barcelonés, 
que quiso honrar como merece al sa-
bio doctor. 
Al ser descubierta la lápida, dijo 
é s t e que debía esculpirse en ela la 
siguiente leyenda^ de alta moral cien-
tífica y de hondo significado huma-
no: "Que el cirujano no practique 
nunca una operc.ción de que no se 
sienta capaz en un caso análogo para 
I s: o para sus hijes". 
Con motivo del homenaje se ensal-
] zó la figura del gran médico, y ésto 
- visiblemente «mocionado, agradeció 
| casi por signos, el homenaje, excu-
sándose de hablar, por impedirlo su 
I ánimo, altamente impresionado por 
f 1 agradeclniiento. 
í Fué un acto de justicia a los me-
! recimientos de este hombre de cien-
i cía que tan aHo supo colocar el 
1 nombre de España durante su ya 
larga vida. 
Se recordará que con motivo de 
I la catástrofe bursátil que en Agosto 
i de 1914 infligió serias pérdidas de-
fortuna a muchos y acaudalados in-
dustriales y hombres de negocios de 
esta ciudad, se pidió v obtuvo la crea-
ción por el Gobierno de la Bolsa Ofi-
cial de Comeres de Barcelona, cu-
yos menesteres en este sentido ha-
bían estado patriarcalmente servidos 
desde tiempo inmemorial ñor el Ca-
sino Mercantil t Bolsín, que luego 
So llamó Mercado Libre de Valorea 
y que está censtituído por toda la 
banca barceloneea. 
Al princinio fué la creación de la 
Bolsa Oficial un verdadero éxito, 
pero la vuelta de las cosas a su nor-
malidad hizo ver ? los banqueros qui 
los agentes de Bolsa les eran Indis-
pensables, entro otras cosas, para 
convertir en efectivas sus operacio-
nes de fin de mas 
E l orgullo do la alta banca, mal 
hallado con la intervención de lo3 
modestos agentes, dió margen a dis-
cordias que se aplacaron momentá-
neamente con el concierto de un 'mo-
C M B vivendi" por virtud del cual, 
cediendo hasta el 82,50 ñor 100 del 
corretaje los agentes (que también la 
alta banca respiraba por esa herida) 
éstos intervenían como autómatas 
las operaciones que el Morcado libre 
les presentaba 
La nueva Juuta del Colegio do 
Agentes de Bolsa, hostil al Mecrado 
Libre, porque acaparaba todo el mo-
vimiento bursátil, se "plantó" y dijo 
que ella da Junta Sindical) no Inter-
Tenía las operaciones de efectivo 
(realizaciones fin de mes) si el Mer-
cado Libre no le daba la documen-
tación en regla, reintegrada con arre-
gle a la Ley del Timbre. 
Ensoberbecidos los banqueros ob-
tuvieron del Di-legado de Hacienda 
una benevolencia Injusta, pues esto 
funcionario ordonó a la Junta Sindi-
cal que interviniese. La Junta hizo 
vez al Delegado que en modo alguno 
podía faltar Ja Bolsa Oficial a los 
preceptos de la Vy, que ordenan el 
empleo de pólizas y el reintegro co-
rrespondiente. E l Delegado se dló 
por desobedecido y entonces denun-
ció a la Junta. 
Y en esto estamos. E n la lucha en-
tre la Banca y la Bolsa. 
Los agentas piden que se le di-
suelva si no se les necesita y el Mer-
cado Libre quiere seguir sirviéndose 
de ellos en cond;c?ones leoninas. 
Hay quien dice que se llegará a 
una inteligencia, pero nosotros cree-
mos, que, como la cuerda siempre se 
rompe por lo más delgado y lo más 
delgado en este caso son los agentes, 
por ahí se romperaá. 
Como ya sabrán nuestros lectores, 
el Ministro le Fomento Sr. Cambó, 
ha leído un proyecto de ley por el 
que se autoriza a nuestro Ayunta-
miento para realizar la obra de un 
paseo marítimo que corresponda a 
la importancia de nuestra ciudad. 
Como ello 03 interesante para los 
que conocen Barcelona, daremos una 
idea sucinta de lo que ha de ser. 
E l proyectado paseo comprenderá 
dos secciones separadas por el puerto 
La correspondiente a Levante co-
mienza en la deíembocadura del Be-
sós y sigue por (a orilla de la playa 
formando una nlataforma de 24 me-
tros sostenidas sobre palizadas d" 
hormigón armad,> hasta la riera de 
Horta, donde con una anchura de 22 
metros, irá conteniendo la explana 
ción por Un muro de hormigón do 
paramento exterior y forma cóncava 
y en el que habrá escalinatas de tre-
cho en trecho que den acceso a la pla-
ya; por el lado de tierra se construi-
rán unos pórticos que servirán para 
aislar el paseo de las zonas indus-
triales que hay allí. 
Desde la fábrica del gas Lobon 
el paseo vuelve a adoptar la forma 
de plataforma hasta un ouertecito de 
deportes marftinits proyectado fren-
te a la sección marítima del Parque, 
continuando después con anchura do 
32 metros por ta secetón de la Bar-
celoneta hasta 0\ arranque de la es-
collera, donde fe construirá un es-
pigón con objeto de hacer innecesa-
ria toda obra d^ defensa. 
L a Sección do Poniente, o sea la 
del Llobregat, comienza en la carre-
tera de Casa Antunez, frente al huer-
to de la PaloUia, con una anchura de 
31 metros, conteniendo la explana-
ción un muro o.ue seguirá la línea 
le la playa desde los baños de Zora-
r& hasta el límite del término munt-
;lpal. 
A / ^ o / n c i o 
A e o i A R no 
y ' 
EL MODELÔ  
H E C H O S E X C L U S I V A M E N T E 
c o n c e m e n t o b l a n c o f r a n c é s , b i e n c a r a d o s , p e r f e c t o s . 
H A Y M A S D E 6 0 M O D E L O S D I S T I N T O S Y M U C H A S 
P R E C I O S A S A L F O M B R A S . P I S O S E S P E C I A L E S P A R A 
S A L O N E S . S A L E T A S . C O M E D O R E S , H A L L S . E t c . . E t c . 
4 0 0 , 0 0 0 1 losas siempre 'en existencia, 
listas para envíos. Las ó r d e n e s del interior, se 
Se garantiza la calidad, 
acabado y curado 
de todas las losas. 
atienden prontamente. 
HAY P I E S S A N I T A R I O S C O N M O L D U R A S ^ 
A las señoras que deseen conocer el muestrario, previo aviso, se les ofrece el automóvil de la casa 
C a t á l o g o s g r a t i s a l o s S r e s . A r q u i t e c t o s y C o n s t r u c t o r e s . 
CAvL^ovo37 L U I S R O D D A . S . e n C . T^E,F2?8NO: 
En el trecho próximo a la fundi-
ción de Mateu, la anchura del paseo 
llegará a 52 metros y después a la 
primitiva anchura hasta la desembo-
cadura del Llobrogat, sin perjuici") 
de que más adelante se prolongue 
por la orilla izquierda del rio hastr 
la proyectada continuación de la ca-
lle de las Cortes. 
E l proyecto oí; muy interesante y 
su realización será hermosa, aunque 
como es de suponer, es obra de mu-
chos años y de muchos millones, tal 
vez 50. 
Aunque en España, en general, el 
aprovisionamiento de carbón es difí-
cil y el minfral sostiene sus altoa 
precios, en Barcelona ñor el momen-
to parece muy atenuado el problema 
de cantidad y precio, pues los alma-
cenes, depósitos y fábricas están 
abarrotados de combustible proce-
dente en pequeña parte de Inglate-
rra y en su gran mayoría de Astu-
rias, León, Puertollano y las cuen-
cas lignitlfcras de Utrillas. Fayon, 
Mequinenza y Becsite. 
Los precios, aunque doblan co1.! 
exceso al ordinario, tienden a bajar 
y dan sensación de abundancia hu-
llera y certeza de que por combus-
tible no quedarán caradas las fábri-
cas. 
E l algodón sigue siendo el tema 
que más preocupa al Gobierno y a 
nuestros Industriales, 
j Se dice qu j los Estados Unidos 
' ponen dificultades que podrían aca-
rrearnos graves conflictos, pero co-
i mo en tiempos de guerra puede de-
cirse poco acerca del asunto, solo 
afirmamos que la previsión del Go-
bierno y la buena disnosición de los 
fabricantes, harán que nuestros obra-
ros, pase lo qu-3 pase, no se queden 
sin comer ni sin salario empéñese 
quien se empeñe. 
15. Ferrer BITLNL 
Los del Recreo Bur-
ga és en Palatino 
Sonreían lasf lores, se balanceaban 
galantes los claveles, musitaba no sé 
qué cantares la brisa; murmuraga 
amoríos el río y los blancos cisnes 
pasaban cantando. Estábamos en La 
Tropical; en su edén, que es el Salón 
Ensueño, sombreado por árboles mi-
lenarios como el palacio encantado de 
una pdincesa. Y en el edén la alegría 
f ana, te alegría honrada,, la alegri ade 
todos los buenos borgaleses fraterni-
zando en una fiesta culta y florida y 
entusiasta. 
Primero un banquete de innume-
rables comensales, de excelente me-
i.ú, presidido por el digno Presidente 
de los borgaleses, por su Directiva y 
por la galante comisión organizadora, 
exaltadora, exaltado, divinamente 
exaltado, por la gracia, la belleza y ia 
elegancia de sus buenas esposas, por 
la sonrisa y la gentileza de las hijas 
y de las novias, bendita por la ale-
gría de los niños que son la gracia de 
Dios en la tierra. Msúica, flores, fra-
ternidad. Burgos y sus tierras y su 
cielo y su fe en todos los corazones; 
todos los corazones iluminados por el 
recuerdo inefable de las tierras, del 
cielo, de la Catedral de Burgos. 
Y Burgos cantando. 
Después un gran baile; un baile 
animado, elegante, culto, correcto. Y 
una alegría infinita en la romería po-
pular. Para los del baile y para los 
ce la romería también envió la gene-
rosidad única de L a Tropical, sus ado-
rables cuartos de cerveza negra quo 
son la última palabra en estos feste-
jos. 
Y con el anochecer a casa; a casa 
cantando lo que canta el corazón, lo 
que inspira el amor a la tierra y a la 
patria. 
D. F . 
Suscríbase a! DIARIO DE LA MA-
RIÑA y anúnciese ea el DIARIO DE 
LA MARINA 
A n u n c i a B i e n , V e n d e . 
nciar resu 
mos a nuestros clientes _ 
representación comercial de 
los.mismos. 
* Vea algunos datos: 
LA. TEOPICAL-deso© haba 3 año» 
LA GBANADA-aesd» hace 3 años 
SAL HEPATICA-desao hace 3 años 
PIN DE SIGLO-desde-haoe 2 años 
VALLES-desd? hace 2 años 
D0DOE BROTHERS--desde haoe 3 años 
ROS Y NOVCA^desde haos 3 años 
BAZAR INGLIS-aesda heos \ rsño 
SABATES-desde bao? í ¿ño 
No pierda tiempo y .dinero; 
anúnciese con nosotros. Le 
haremos sus ánuncios efica 
ees y le cobraremos lo mismo 
que cobran los periódicos 
dirQgtamente. 
PROPAOÁhDAóyABIEó GRAflCAi 
E S C O B A R T S . 
T f c U A . 4 0 6 J 
J u n i o 1 d e 1 9 1 8 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v o s 1 
.o. DE JULIO DE 1723 
CA3rP0MA>ES 
j ín el siglo pasado y naturalmente 
en el actual, porque és te no puede . 
abandonar tan pronto el ejemplo de; 
aquel, en todas las naciones latinas,! 
pero en las hispanas principalmente, ¡ 
ha habido dos historias, la falsa y l a ! 
verdadera: la primera pública y des-, 
carada, maestra asidua en periódicos 
ateneos, tribunas oficiales, escuelas 
lateáis y hasta colegios superiores ¡ la 
segunda encogida, t ímida, vergonzan-
te ,casi esotérica, siempre a mirtadi-
llas, siempre con tapujos, .como si ella 
fuera la criminal, la mentirosa y la 
falsaria. 
A la vista tenemos el ejemplo: la i 
historia del famoso don Pedro Ro-1 
dríguez de Campomanes, segin cier-; 
ografías, ,gran erudito en histo-
ria y literatura, l ingüis ta asombroso, 
pues hasta el á rabe sabía, economista 
que dió lustre a España con la publi- ¡ 
cación de estudios como el Discurso i 
sobre el fomento de la Industria po- \ 
pillar y el de L a Educación de los arte-
sanos y sn fomento; gran oficinista,1 
como lo demostró dirigiendo los co-1 
rreos; gran abogado que ganó porj 
sus excelentes consultas en el Consejo , 
Supremo de Castilla, el favor del rey; , 
y político de fuste, encargado c n 1789 | 
por Carlos IV, de abrir las cortes para I 
restablecer la ley 2a. t í tulo V Partida ¡ 
2a„ referente a sucesión rea', a f in | 
de que las hembras pudiesen heredar | 
la corona, .derecho de que las había 
privado Felipe V, en 1713, 
Frente a esa pintura de la falsa his-
toria, que nos presenta a Campoma-
nes un sabio r isueño, candoroso, útil 
y digno de todas las s impatías de los 
hombres de bien (véanse los a r t ícu-
los de varias enciclopedias^ Menéndez 
Pelayo en los "Heterodoxos" dibuja 
con tres enérgicas pinceladas !a figu-
ra de un palaciego servil, que volvió 
su erudición, ^durante su fiscaia, azo-
te y calamidad inaudita para la Iglesia 
de España, tomando por nomina lag 
doctrinas regalistas de Salgado y Fe-
bronio» ( l ) 
Nosotros advertimos, por nuestra 
cuenta, que esos legistas del X V I I I 
unían a su servilismo de palaciegos y 
a si; falsa religiosidad, la vaniuad más 
grande que se haya visto nunca, y asi 
Campomanes mandaba leer en las igle 
sias (véase al mismo Menéndez Pela-
yo) como si fuesen libros sagrados, 
sus discursos sobre industria y edu-
cación popular, del mismo modo que 
los liberales de Cádiz, ordenaron la 
lectura de la Constitución Inter mlssa, 
rnm solemnia, 
Pero el trabajo del famoso regalista 
más erudito y m á s p^rjuidicití a 
verdaderos intereses reales porque 
muy caro ha costado a las monarquías 
su divorcio de la Iglesia fué su libro 
intitulado "Tratado de la Regalía d 
Amortización," del cual el seíior Me-
néndez Pelayo dijo con acierto: "Bue-
no será advertir que Car.ipomanes no 
propone n i defiende el i r ícuo <iesporo, 
que luego hizo Menüizábal, sino qv? 
se limita a recopilar las leyps antt 
guas que ponen tasa a las adquisicio-
nes de bienes de manos rauortaí! y apo-
yado siempre on el derecho positivo, 
intenta prevenirlas para en adelante 
lo cual no dejaba de ser un ataque, 
aunque indirecto y menos escandal.-) 
so, al dorof.Lio de propiedad, siendo va-
no subterfugio que la ley no tendria 
por objeto prohibir a los eclesiásti-
cos adquirir bienes raíces, sino a loá 
seglares enajenarlos." 
Precisamente porque Campomanes 
era erudífo y verdadero conocedor del 
derecho canónico, su obra resulta un 
borrón para su honradez, porque m» 
podía desconocer que las pretensiones 
regal í s tas eran usurpacionec de los 
derechos de la Iglesia y si. a pesar 
de eso, se seguía llamando católico, 
tal cosa produce en su persona una 
dualidad repugnante. 
La Iglesia, y, en España lo ha he-
cho tres o cuatro veces, (tenemos las 
fechas de los diferentes concordatos) 
cuando el bien público lo ha exigi-
do y el rey lo ha solicitado, sin repa-
rar en sacrificios ha desamortizado 
parte de sus bienes y ha convenido en 
poner trabas a la amortización futu-
ra, pero imponerle una y otra cosa, en 
nombre del derecho laico, es sacrile-
gio para el creyente. 
Prefiero al grosero, audaz e igno-
rante Roda, diciendo al ministro fran-
cés Choiseul después de la expulsión 
de los j e su í t a s : "ya con la operación 
cesárea matamos al hijo y después 
haremos lo mismo con la madre, la 
Santa Iglesia Romana", prefiero ose 
cinismo impío, a la hipocresía que 
consuma el mismo crimen, diciendo 
que procede con la inocencia del hom-
bre de bien y hasta del cristiano ab-
servante. 
Llegamos a l punto en que la f i -
gura de Campomanes pierde los ras-
gos candorosos de la falsa historia y, 
bajo la pluma de Menéndez Pelayo, 
cobra la expresión verdadera del per-
seguidor mendaz y cruel. 
E l conde de Aranda. como presi-
dente del consejo de Castilla, designó 
al consejero Nava y al fiscal Campo-
manes para hacer secretas pesquisas 
sobre los excesos cometidos en Ma/-
drid en Marzo de 1766 (motín de Es-
quiladle) y elevaron sus consultas en 
que. disculpando al vecindario, todo 
lo a t r ibuían en últ imo análisis a les 
jesuí tas , a quienes, sin nombrarlos, 
presentaban como enemigos encubier-
tos, pero mortales, de la Majestad 
Real. 
Campomanes, verdadero autor de es-
ta consulta, fué asimismo el alma de 
la sala especial o consejo extraordi-
mario, creado por Aranda, para cae-
tigar las turbulencias pasadas, y, el 
29 de Enero de 1767, el mismo don 
Pedro Rodríguez redactó la consulta 
del consejo y allí, después de repetir 
contra los jesuí tas todos los viejos 
(1) La cobardía de la verdadera 
historia no depende de Menéndez y 
otros historiadores, sino de los cató-
licos, que no la propagaron como loa 
contrarios la suya. 
cargos, la honrada junta no pedía un 
proceso sino (estas son palabras del 
hipócrita regalista) una clemente pro-
videncia económica y tuitiva para que 
S€ les expulse sin pensar en reformas, 
porque todo el cuerpo estaba corrom-
pido. 
Debe saber el lector que la inter-
vención de los jesuí tas en el motín 
de Esquilache y demás cosas que el 
consejo les atribuyó, es una urdimbre 
de mentiras groseras, tenidas hoy por 
tales hasta por los mayores enemí-
fs de la religión. 
3in embargo, el Imbécil rey vacilaba 
Kyfa, y hubo oue inventar la men-
tira monstruosa, en la cual, si, no sa-
bemos haya tomado parte Campoma-
re», de que el ge icrar l e los jesuí tas 
escribió una carta afirmando que 
Carlos I H no era legítimo porque ba-
t í a nacido de adulterio entre Isabel 
F."-nesio y Alb ' ron l 
Tal vez esto decidió al rey y dic-
tó la pragmática de 27 de Febrero de 
3 767, promulgada el lo . de Abr i l de 
eso año, en que por motivos resona-
dos en sn real ánimo y siguiendo el 
impulso de su real benignidad y usan-
do de la suprema potestad económlra 
(i'ir c\ Todopoderoso lo había conce-
dido para protección de sus vasallos, 
expulsaba a los jesuí tas es decir a 
los cuatro o cinco mi l súbdítos más sa-
bios y virtuosos que tenía. 
Xc sabemos o no recordamos si 
Campomanes redactó la pragmática, 
pero las palabras subrayadas pare-
cen suyas y son dignas de su hipocre-
sía y de su estilo. 
Es muy probable que las famosas 
Cortes de 1789 abiertas por Campoma-
nes, en que se derogó la ley sálica, 
hayan sido una de las causas mediatas 
de la guerra carlista y así vino a rc-
eultar el pérfido palaciego, hasta en 
sus últ imos años, un hombre nefas-
to para su patria. (2) 
(2) Campomanes nacido en la fecha de 
estas efemérides, murió en Madrid en 
1803. 
(Viene de la PRIMERA.) 
Anexión de las cuencas de Brley y 
Longwy y las reglones de Toul, Bel-
fort y Verdún hacía el este. 
Bestitnción a Alemania de todas 
sus colonias, inclusa la de Klan-Chau. 
La Gran Bre taña cederá a Aloma-
r l a las estaciones navales y carbone-
ras que éste le señale. 
Además devolverá Gibraltar a Es-
paña, cederá sn flota de combate a 
Alemania y se res tablecerá el domi-
nio de Turquía sobre Egipto y el Ca-
nal de Suez. 
Grecia deberá ser restablecida bajo 
el cetro del ex-Rey Constantino con 
las mismas fronteras que tenía an-
tes de la guerra, 
Austria y Bulgaria se r epa r t i r án 
Serbia y Montenegro. 
La Gran Bretaña, Francia y los Es-
tados Unidos t endrán que pagar to-
(Tos los gastos de guerra de Alemania, 
siendo fijada la Indemnización en un 
mínimum de cuarenta y cinco mil 
millones de dollars. También es tarán 
obligadas i facilitar inmediatamente 
mpterlas primas. 
Francia y Bélgica seguirán ocupa-
das a su costa, hasta que las condi-
ciones antedichas sean observadas. 
E N T R I G W LOS BOLSHEVIKIS I A 
FLOTA DEL MAR NEGRO 
Londres, Julio l o . 
E l gobierno boIsheTlki ha rendido a 
Alemania aquella parte de la flota 
ruga del Mar Negro que huyó a Nojo 
Rossysk cuando los alemanes se apo> 
deraron de Sebastopol, dice un tele-
grama oficial fechado en Moscou. Los 
demás barcos de la escuadra fueron 
volados por sus dotaciones. Alemai la 
ha prometido no utilizar esos barcos 
de guerra y devolverlos a Rusia cuan-
do se concierte la paz general. 
Ese anuncio suscrito por el Minis-
tro de Negocios Extranjeros bolshevi-
k i , Tchl ícher in , dice textualmente: 
T a devolución de parte de la flota 
n Sebastopol fué convenida bajo la ex-
wesa condición de que Alemania w 
rantiza que los buques no han de ser 
utilizados por Alemania y sus aliados 
en la guerra y que serán devueltos a 
Rusia después que se concierte la paz 
general y que las tropas alemanas 
no cruzarán la l ínea de demarcación 
que aproximadamente coincide con su 
posición que ocupaban al Iniciarse las 
negociaciones de paz con Ukranla, Fué 
solamente merced a este convenio por 
lo que Alemania paralizó el avance 
de las tropas alemanas hacia Novo 
Rossysk." 
ACUERDO ENTRE LOS DOS EM-
PERADORES 
Amsterdam, Junio 30. 
Se ha llegado a un completo acuer-
de para la conjunta utilización de to-
das las existencias de grano hasta la 
nueva cosecha, según despachos de 
TIena, como resultado de xa Inlclati 
va del Emperador Carlos de Anstrl»» 
y el Emperador a lemán. 
LOS TANÍJI ES FRANCESES 
Cuartel General Erancés , Julio l o 
Los tanques ligeros franceses con-
tribuyeron eficazmente a que la 
Infantería conquistara a la bayoneta 
el Cutry Ravlne y la colina número 
162, al norte de Vlllers-Collerets, el 
viernes. Precediendo a la Infantería 
los tanques recorrieron los bordes 
del Cutry Ravlne haciendo fuego 
contra los ulemanes en lo más pro-
fundo del valle. La ar t i l ler ía pesada 
rlemana t ra tó denodadamente de po-
ner los tanques franceses fuera de 
combate; pero no lo consiguió. Uno 
de los tanques estuvo bajo el fuego 
alemán más de cuatro horas. 
En posesión de la colina número 
1(52, el punto más alto de la reglón, 
los franceses dominaron las posicio-
nes del enemigo a algunas distancia 
hacia el Este. Cntry Ravlne era de 
importancia para los alemanes por-
que allí existen profundas canteras 
.subterráneos en las cuales se alo-
jaban numerosas reservas ulema-
nas, protegiéndose contra la artille-
r í a francesa, en las peligrosas pro-
ximidades de las l íneas aliadas. 
La operación se efectuó sin prepa-
ración y todo el objetivo fué ocupa-
do media hora después de principiar 
l . i acometida contra la cortina de 
fuego. 
DECLARACION DEL JEFE DEL ES-
TADO MAYOR AUSTRO-HUNGtA-
BO. 
Amsterdam, Julio 1 
E l anuncio de que se ha despacha-
do para el frente Italiano una parte 
de las fuerzas exj)edicionarIas ame-
ricanas ha causado desagradahle 
sorpresa a l Eeld Mariscal Strausen-
burg. Jefe del Estado Mayor austro-
húngaro , quien ayer le manifestó a 
un redactor del periódico "Nene Fr íe-
CIGARROS OVALADOS 
roPresse** deVlena que no creía que 
los americanos con sus ^costumbres 
melindrosas" y su falta de experien-
i cía en las rudezas de la guerra com-
j pensaran la pérdida de los Aliados de 
\ la Entente del grande y sufrido ejér-
! cito ruso de necesidades frugales. 
| E l Eeld Mariscal aus t r íaco agregó 
i que el ejército ans t ro-húngaro era 
i Inmune a la desintegración y que 
i ninguna campaña de propaganda 
1 destruir ía 3U lealtad a las antiguas 
tradiciones. 
PREVENCIONES CONTRA LAS I N -
CURSIONES AEREAS DEL 
ENEMIGO. 
Pa r í s , Julio 11 
Por la Junta encargada de los re-
fugios subterráneos contra las In -
cursiones aéreas se emprenderá In -
mediatamente la revisión de les mis* 
mos, para que sólo se usen los hue-
cos subterráneos que sean a propósi-
to por su ventilación, necesaria pro-




Para Evitar Esto 
E.unA 
L a Junta lia establecido nuevas Inĝ  
tinciones para las alarmas de Incur, 
slónes aéreas, a fin de evitar las con' 
(•ecuenciag los "alertas falsos*4. ^ 
CONVERSION DE BONOS DE IA 
L I B E R T A D i 
Washington, Julio lo 
Los tenedores de bonos del prlm^ 
ro y segundo Empréstito de la Liber-
tad pueden convertirlos en bonos del 
tercer empréstito con un 4^ p0I 
ciento de Interés, mañana o en cual, 
quler tiempo hasta el 9 de Noviembre 
presentando la solicitud por medio 
de uno o.más comprobantes en blan-
co. E l mayor Interés de 4^2 por cien-
to principiará a contarse desde el 
día 15 de Junio, para los del primer 
empréstito, y desde 15 de Mayo para 
tog del segundo. 
ELEVADO A L A CATEGORIA DE 
PAR 
Londres, Julio 1 
E l Coronel Sir Arthur Hamilton 
Lee, Director de Producción Allmen» 
tlcla, ha sido elevado a la categoría 
de Par en reconocimiento de su gran-
des servicios en la producción de ví̂  
vereg en el Reino Unido. 
E l Coronel Hamilton Lee estnvtf 
agregado militar británico en el 
jijérclto de los Estados Unidos en la 
guerra hispano-americana y continuó 
de agregado militar en la Embajada 
Inglesa en Washington en 1899 y Í900, 
E l año de 1899 contrajo matrimonio 
con Mlss Ruth, hija de Mr. J . G. Moo« 
re, de Nueva Tork. 
E l Coronel Lee nació ©n 1868. l 
i 
MR. W I L L I A M MORRIS HUGHES 
Londres, Julio lo 
Existe fundada creencia en loí 
círculos bien informados de que Wfl-
llam Morris Hughes, Jefe del Go-
bierno australiano, según despache 
de Melbonrne dirigido al ''Exchange 
Telegraph", se presentará en un dis-
trito electoral en la Gran Bretaña 
para obtener un acta en la Cámara 
de los Comunes después de la confe-
lencla Imperial. E l señor Hughes, si 
logra lo T̂&e se propone, dicese ^en-
trará en la Cámara como Ingartew 
nlente de Lloyd George". 
SIMPATIS CON RUSIAS ' i 
Londres, Julio lo 
E n una asamWea celebrada ayeí 
en el Coliseo de Londres se acordfi 
unánimemente una expresión de sim-
patía a Rusia, cuya actual situación 
Se deplora, concluyéndose en una deu 
mostración en favor de un Goblemoi 
ruso que restaure la estabilidad nuMw 
covita. 
Los Hijos de 
Don Casimiro 
Los cuatro niños y la n iña-que fnfr" 
ron el amor y el encanto de aquel que 
BOOI afectos y car iño ha dejado en el 
DIARIO DE LA MARINA, durante el 
tiempo que desempeñó la Presidencia 
de la Empresa, acaban de dar mués* 
tras de aprovechar los afanes con qué 
su buena madre doña Engracia Hevia, 
se ha dedicado a su desarrollo Inte-
lectual y a su vida física. 
E l mayor, Casimiro, que es mllltat* 
por vocación y decisión propia, ha sido 
designado, para formar parte del cuer-
po de aviación y se encuentra dis-
puesto a cumplir su deber all í donde» 
ee le designe. 
Víctor el segundo, ha rendido exa-
men con éxito para entrar en la Ma-
rina Nacional, esperando solo la ma-
yoría de edad para el Ingreso, pues 
la nacionalidad extranjera de cus pa-
dres a la cual todavía está ligado, 
le imposibilita de hacerlo antes do 
cumplir los veint iún años. 
A Diego el tercero, le faltan única-
mente dos asignaturas para terminar 
el bachillerato y Manolito, un niño to-
do bondad. Inteligencia y contracción 
al estudio, ha tomado el grado de Ba-
chiller, obteniendo las más altas cali-
ficaciones. 
La niña, Luisa, la Benjamín adora-
da por el padre Q. E. P. D.) ha rendi-
do examen de ingreso en el Instituto 
por que desea seguir una carrera cc-j 
mercial para la cual demuestra gran-
des disposiciones. 
Los que hemos querido a don Casi-
miro Heres, no podemos menos de 
celebrar los triunfos de sus hijos, dan-
do a la buena y abnegada madre, la 
señora viuda de Heres, los parabienes 
que merece, por el tesoro y firmeza 
con que ha sabido encauzar sus hijos 
por el camino del estudio y del t r a -
bajo empeño que representa en una 
mujer, mayores luchas y sufrimien-
tos de los que a primera vista pueden 
apreciarse. 
Doña Engracia Hevla, ha sabido 
conservar dignamente cuanto la muer-
te de su esposo legó a su cuidado y 
por ella merece las felicitaciones que 
le dedica el DIARIO DE LA MARINA 
para el cual no es una extraña n* 
puede ser Indiferente. 
C u r e su Catarro 
P E C T O R I N A 
G A R R I D O 
ANTICATARRAL Poderoso 
